
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1014.U mi­
libares. Temperatura media: 24.4° máxima insolação
39.8° rninimo 14.1° (No Planalto media miníma
07.8°) Alto Stratus. Cirrus, de meio claro a encoberto
á noite. Nevoeiro. Tempo no Planalto: Bom. nevoeiro
pela manhã. No litoral: Bom durante o dia, nevoeiro à
noite. Previsão: A. Seixas Netto.

O deputado Antônio Pichetti voltou ontem a

defender a fusão dos municípios da Grande'
Florianópolis como uma "medida imperiosa
para dar à Capital catarinense a expressão

já conquistada por outras capitais, (Página 3).

VEÍCULOS COM PLACA FINAL 5 - Detran con­

tinua os trabalhos de renovação de licenças de veícu­
los. cuja placa tenha o final 5 (cinco). Por outro lado.
informa que aqueles que não receberam. pelo correio.
as guias de recolhimento da Taxa Rodoviária Unica­
TRU. poderão procurá-las naquele órgão que reco­
menda. ainda, aos interessados. renovarem suas li­

cenças o mais breve possível, evitando. assim, o­

congestionamentos de última hora. Lembra, tarn­

bérn. que o prazo para licenciamento destes veículos,
.expira a 31 do corrente mês, findo o qual. o usuário
faltoso estará sujeito a multa.
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-

a.
. t·u.tlwig diz que Planalto

aceitará o resultado.
mesmo que o presidente

seia eleito pelo MDS
Página 2

Conforme as' salvaguardas estudede«, o

Presidente da República será autorizado
a decretar medidas de emergência por um

prazo de 90 dias, em tunçêo de fatos que

coloquem em risco a segurança do país.
Entre os ítens da reforma política,

consta a supressão do art. 185 sobre os

cassados perpétuos. (Leia a página 2).

A cidade vai mudar O
f orianopo itano terá
que andar de ónbus

Oeste faz
campanha
para ter

BR entre.
Chapecó e

Erexim

'Países .'.

árabes vão
-receber'
aviões de
'guerra

., dos EUA' Dentro de três anos, o centro da cidade terá um anel de proteção, que consiste
em impedir a circulação de veículos pelas ruas que concentram atividades
comerciais. Com isso, será criado o transcol - transporte coletivo =, que será

a única opção para o florianopolitano chegar ao centro da cidade. (Leia página 16) .

Página 9 ,Página 11

.
Não há safra porque a seca dizimou a maior parte' das
lavouras. O próximo plantiocomeçará somente em agosto

oe, por isso, os lavradores temem a fome. Se não
houver solução, eles podem abandonar a zona rural
Para procurar emprego nas cidades vizinhas. (Página 5).
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Revolução aceita governo militar do MDB

Medidas de emergência
substituirão o AI-5

Brasília - O Senador Petrô­
nio Portella forneceu ontem

um resumo das reformas que
estão em exame pelo Go­
verno. anunciando que entre

elas conta-se a revogação do

artigo 185. sobre os cassados

perpétuos.

gência por um prazo de '}Ü

dias. prorrogáveis por mais
90 dias. em função de fatos

que coloquem em risco a se­

gurança do País.

Essas medidas serão res­

tritas a uma área ou a deter­
minados segmentos da so­

ciedade, e o presidente será

obrigado a prestar contas ao

Congresso Nacional. Os ci­

da9ãos que foram atingidos
pelo Estado de Emergência e

medidas dele decorrentes
poderão recorrer dos atos

Após uma reunião da exe­

cutiva nacional da Arena,
Petrônio disse que, con­

forme as salvaguardas estu­

dadas, o presidente da Re­

pública será autorizado a

decretar medidas de emer-

Paulinelli pede que

,agricultor participe
Araxá - Ao discursar ontem. na abertura do Encontro Regional

de Agropecuária Centro-Sul. que se realiza nesta cidade, o ministro
da Agricultura. Alysson Paulinelli. conclamou os quase mil participan­
tes, representantes de noe Estados. a uma "maior participação
no processo político brasilçiro", evitando que se adote "a camada
postura de meros espectadores de nossa evolução política",

O SI' Alysson Paulinelli admitiu que tal participação deve atingir
também as reformas políticas, mas advertiu que sua pregação não,
devia ser interpretada como atividade partidária, que visasse uni­

�alllente as eleições de novembro: "como integrante do partido do
Governo. da Arena, é claro, que trabalharei na Campanha para
levá-lo a vitória nas próximas eleições. Mas não é este o sentido de
meu discurso aos produtores", ,

O Ministro alertou ainda os produtores para a necessidade de
uma atividade que garanta "novas oportunidades aos mais capa­

, zes", advertindo também para o perigo "das filosofias esdrúxulas
dos que querem soluções mágicas, dos' demagogos que rondam
constantemente". ,

E criticou' às posições pessimistas, lembrando que "este ano, com

todas as adversidades, o produtor, apesar de todas as inclemências
do clima hostil, obtém uma safra superior à de 1973". Numa refe­
rência direta, o ministro Alysson Paulinelli contestou o pronuncia­
menta do presidente da Federação da Agricultura de Minas, José
Alvares Filho, afirmando que "não foi por acaso que conseguimos
ocupar o posto ,de segundo colocado na exportação de produtos
agrícolas". '

Ao denunciar a existência' de "uma corrente muito forte, mais de
rnonetaristas do que de produtores, que acha mais fácil liberar os

juros de financiamentos e dar a liberação de preços dos produtos
agrícolas", o Sr. Alysson Paulinelli disse que está ficando sozinho na

defesa dos interesses dos produtores.
"Quem me garante-que a liberação de preços será permanente?".

Para ele, "o ideal é que, nesta fase difícil, sejam feitas as duas coisas,
gradualmente: que se fosse retirando os subsídios excessivos e que o
Governo tivesse a faculdade de dar subsídios aquelas inovações que
ele quer que o agricultor realize",

. , Eu �ostaria - ressaltou � que tivéssemos garantias reais de que o

preço ficaria efetivamente livre, mas disso não podemos ter certeza,
pois a composição do preço pode ser influenciada por intermedia­

'ções'espeoulativas''.
I

que o atingiram no Supremo
Tribunal Federal.

O Estado de Sítio será
mantido nos termos em que
se encontra na Constituição
de 67 e repetido na emenda
número um. O presidente só

poderá usar os poderes pre­
vistos no Estado de Sítio.

Entre as medidas a serem

votadas está o restabeleci­
mento do Habeas Corpus.
mas toda a matéria ainda
está em -discussào.

Para o poder de cassação
de mandatos. estuda-se uma

sistemática pela qual a perda
de mandato seria' decidida

pelo Supremo Tribunal Fe­

deral, a partir de representa­
ção do procurador geral da

República. O parlamentar
teria automaticamente o seu

mandato suspenso.

As reformas em exame.

segundo Petrônio Portella,
prevêem ainda a volta das

garantias da magistratura e

a revogação do 477. A lei de

imprensa ficará para uma

segunda etapa.

CASA. BARREIROS

Uma casa contendo: 3 quartos, sala, cozinha,
garagem, toda murada com fino acabamento e

azulejos até o teto - Local excelente. Entrada
Cr$ 20.000,00. Fone: 22.5495 - Creci 063

COOPERATIVA REGIONAL AGROPE.
CUÁRIA DO VALE DO ITAJAí DE RESP:
LTDA.

ASSEMBLÉIA GERAL OHDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente da Cooperativa Regional Agropecuária do
Vale do Itajaí Ltda., usando das atribuições que lhe confere
o estatuto social, convoca os senhores associados para a
assembléia geral ordinária, a realizar-se no dia 27 de maio
de 1978, à rua Alfredo Trompowski número 506, colégio
estadual deputa90,Nilton Kucker, Vqa Operária em pri­
meira convocaçao as 7:00 horas, com 2/3 do número de

a�so�iados em condições de votar. Em segunda convoca­
çao as 8:00 horas, com a metade mais de 1 (um) dos
associados e em terceira e última convocação, às 9:00
horas com o mínimo de'1 O (dez) associados, conforme
estabelece o artigo 28 do mesmo estatuto a fim de ser
discutido o seguinte:

:

ORDEM DO DIA

1 - Leitu ra discussão e votação do balanço geral encerrado
em 31 de dezembro do ano de 1977;
2 - Deliberação sobre as contas e relatório da diretoria
balanço geral, demonstração das sobras e perdas parecer
do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 1977;

,

3 - Destinação das sobrás e perdas verificado no exercício
de 1977;
4 - Eleição para os membros do conselho de aqministração
com seus respectivos suplentes para o exercíci o de 1978 e

1979, por pedido de demissão de todos os diretores con­

forme reu nião do conselho de admi nistração realizada em

12 de maio de 1978;
.

5 - Eleição para os membros do conselho fiscal com seus
_

respectivos suplentes para o exercíci o de 1978:
6 - Eleição de delegados representantes junto a coopera-
tiva central ágrícola vale Itda.;

,

7 - Fixação do valor das cédulas de presenças para os

mE1mbros do Conselho de Administração e Conselho Fis­
cal, a afixação do Pro-Labore do presidente;
8 - Autorização para subscrição de cotas partes junto a

cooperativa, central Agrícola Vale Ltda;
9 - Assunto de intf3resse da sociedade.

OBS: Fica aberto o prazo para registro de chapas a con­

correr as eleições acima citadas até às 18 hóras do dia 22
de maio, tem"

"

disposição dos interessados o escritório
da coopera!'W" à rua ,José Eugênio Mu lIer, 590, Vila Operá­
ria, para qual4uer informações que se fizer necessárias.
Para efeito dE' �"Iculo de "quorum" esta cooperativa pos-
sui 280 (duzentos e oitenta) associados.

"

.. ',

Itajaí, 16 de maio de 1978.

Hermenegildo Theis - Presidente

Em presário: povo, não

reeleme coisa alguma
Fortaleza - "O povo brasileiro não está reclamando abertura de

coisa nenhuma". A declaração foi feita pelo ex-presidente da Con­
federação Nacional da Indústria (CNI), Sr. Thomaz Pompeu de
Souza Brasil Neto, em carta dirigida ao "Correio do Ceará". desta

capital, que a publicou ontem,

Segundo o Sr. Thomaz Pompeu, não pode ocorrer, "a qualquer
brasileiro sem paixões ou inreresses partidários suspeitos, a idéia de
desarmar" o Governo de instrumentos necessários à sua segurança,
Acha que o País não pode prescindir de meios para defender-se
"desta guerra movida pelo comunismo internacional".

A carta do ex-presidente da Confederação Nacional da Indústria
foi endereçada ao jornalista Themistocles de Castro e e Silva. colu­
nista político do "Correio do Ceará", que tem escrito alguns comen­

tários alertando o Governo "para os riscos que correrá, se realmente
se desfizer dos instrumentos de defesa do regime".

Depois de parabenizar o jornalista pelos artigos abordando "as­
sunto tão badalado nos últimos tempos, de tal abertura", o Sr.
Thomaz Pompeu de Souza Brasil Neto acentua:

"De fato, a qualquer brasileiro, sem paixões ou interesses partidá­
. rios suspeitos, não pode ocorrer honestamente a idéia de desarmar o

nosso governo Federal dos instrumentos indispensáveis à ordem e à

segurança nacionais.
"No mundo de hoje. em que países não comunistas.estão sendo­

agredidos permanentemente por todas as formas, não é possível
deixar de ter instrumentos especiais de defesa das nossas institui-:
ções.

.
'

"Se os que temos podem ser ou não melhorados. é um caso que
merece exame. Entretanto, a época em que vive o mundo exige de
todos os países não comunistas instrumentos especiais para que
possam defender-se desta guerra movida pelo comunista interna-
cional. •

-

�'O povo brasileiro não está reclamando abertura de coisa ne­

nhuma".
O Sr. Thomaz Pompeu dirigiu a CN I durante quase 12 anos.

Tentou a quarta reeleição, mas um veto do Governo.Federal o

impediu. De volta ao Ceará. dirige com o filho uma indústria têxtil e

participa da assessoria da Federação das Indústrias do Ceará, cujas
eleições. no ano passado, o seu candidato - Francisco Silveira -

perdeu para o oposiciorrista José Flávio Costa '�iJ\Ja.
,

.

..... I lu," H Iflf) , 1 ti' lJ-'"1" 'J,(', I ,I t !

Brasília - O porta-voz da Presidência da

República. coronel Rubem Ludwig, ar­

gumentou ontem que se a Revolução
aceita como legal urna, sa�didatura de

Oposição, "a contrapartida será aceitar o

resultado, como normal." E ponderou
QUE, SE O MDB é um partido de Oposi­
e não de contestação. a hipótese da elei­

ção de um candidato oposicionista não

significaria uma interrupção no ideário
São, Paulo - O ex-Prefeito Paulo Maluf da Revolução.
reafirmou ontem sua candidatura à con- O coronel Ludwig disse ter sido infor­

venção da Arena, para disputar o Go- mado, na manhã de ontem de que o Ge­
verno do Estado contra o Sr. Laudo Na- neral Figueiredo jamais considerou como

tel, e classificou de "louvável" e "muito "conspiração" a articulação de outra

boa" a idéia de lançamento de um ter- candidatura à Presidência. "Hoje, ao

ceiro nome - o do Sr. Sampaio Dória - responder a vocês, disse não acreditar

promovido pelo ex-governador Abreu que ele tivesse manifestado aquilo. E não

Sodré. o fez. Podem dizer."
Para o Sr. Maluf, "eles estão convali- - Na hipótese de eleito um candidato

dando a tese que defendemos há um ano ..
'

que não o General Figueiredo, isso signi­
É uma demonstração de início de prática ficaria' uma interrupção no ideário da

·democrática. É bom que tenhamos .três Revolução?
'

candidatos, não vejo qualquer objeção.
- Depende de como o candidato se

Neste fim de semana volto ao interior apresente - respondeu o Coronel Lud­

para trabalhar as bases, pois o nosso ob- wig. Será que o M DB se considera um

jetivo.maior é a vitória da Arena nas elei- partido de contestação ou de Oposição?
ções de novembro". Parece que de Oposição. E é um partido

.

O ex-prefeito elogiou as declarações criado pela Revolução.
dos ex-governadores Carvalho Pinto e

- Se for eleito um candidato do M DB,
Lucas Nogueira Garcez, favoráveis à ele tomaria posse?
convenção. "Sinto que chegaram atrasa-

- Na situação de hoje? Mas é evi­

dos na defesa da 'convenção, mas louvo dente. Se a Revolução admite como legal
os ex-governadores". Não fez comentário .essa candidatura, a contrapartida qual
sobre o recuo dos Srs. Carvalho Pinto e seria? Aceitar o resultado como normal,
Lucas Garcez, que na hora de assinarem não é lógico? É uma dedução tranquila,
um manifesto favorável à indicação do concluiu.

Sr. Sampaio Dória ao Governo do Es- Os senadores Paulo Brossard (RS) e

tado, proposto pelo Sr. Abreu Sodré, se Roberto Saturnino (RJ), vice-presidente
recusaram. do MDB, confirmaram ontem que pros­

seguem os contatos com vistas a uma Recife - Ao chegar ontem aqui, par
possível candidatura militar patrocinada uma visita de inspeção, o chefe do Estad
pelo partido, para concorrer com o Ge-: Maior do Exército, General Ariel Pacca
neral Figueiredo, na reunião do colégio afirmou que nunca o seu nome foi cagi
eleitoral de 15 de outubro. Ontem, o líder tado, nem pela Situação nem pela Opasi,

do M DB voltou a conversar com o Sena- çâo, para candidato à presidência da Re
dor Magalhães Pinto. pública, classificando de "onda de jcr

Posteriormente, o senador fluminense nal" a possibilidade de seu nome ser lsn
acabou confirmando ter recebido instru- çado. E ressaltou: "Digo que não fui cagi

São Paulo - Além de denunciar eventuais inte- ções do presidente do M DB, deputado tado porque ninguém falou sobre issl
resses em tumultuar a situação política do Ulysses Guimarães, no sentido de evitar' comigo. Se alguém pensou, não diss
País, o futuro Governador, Laudo Natel ad-
vertiu ontem aqueles que contestam indica-, declarações públicas envolvendo a parti- nada; eu nunca fui lembrado para ess

ções de Brasília para postos Executivos, cipação do partido nas eleições presiden- problema".
pedindo-lhes "mais seriedade", Tanto a de- ciais indiretas. A orientação agora é a de O general negou-se a fazer comentário
núncia como a advertência foram feitas no manter conversas no próprio partido, a sobre a candidatura do General Eule
Palácio dos Bandeirantes, 'ao visitar o Gover- fim de sentir se há ou não clima favorável Bentes Monteiro pelo MDB e ré formanadar Paulo Egídio Martins.

O Sr. Natel. que dificilmente perde a calma, ao lançamento de um candidato militar à políticas.
'chegou a se irritar ao dizer que "há muita gente sucessão do general Geisel. Ao ser abordado pelos jornalistas
procurando tumultuar o processo. Gente que O Sr. Roberto Saturnino, apesar disso, General Ariel Pacca foi logo explicando
pode ter as suas qualidades pessoais, mas nas -

dei d b fnão erxou e o servar que se ar convi- que sua visita tinha caráter técnico
quais eu não reconheço nenhuma condição
eleitoral. É, chegado o momento em que sou

dado formalmente para ser 0 candidato profissional: "E esta é uma viagem piam
obrigado a fazer uma advertência, a primeira do MDB O General Euler Bentes Mon- jada há tempos, não tem nada a ver cor

que faço: eu acho que agora o momento é de teiro não recusaria. qualquer outro problema". Sobre a can
seriedade. Vamos deixar de brincadeira"· .

O futuro Governador qualificou o encontro
didatura do General Euler Bentes Man

com o Sr. Paulo Egídio de "visita de cordiali- Este também foi o comentário do co- teiro pelo MDB à presidência da Repú
. dade, necessária porque somos velhdsrãmigos.: mandante Dalmo Henaiser, do chamado 'blica alf{rmou que não era assunto de su

e vamos p�ocllr�ra,;nel,horJórmulaJIflFa !!,!vaf I "Movimento Revolucionário' Dernoerá- "Içada: 'C' acresêêntou: "Este é' um 'pTe
� Arena a ,vno,�la . DIsse que nao cre em tico", que ontem manteve vários contãtos blema que está em evolução e se aconf
guerra-política no partido, devido a outras C

'

.

.

candidaturas que poderiam ser apresentadas à no ongresso, ent�e os quais com os se- cer, aconteceu. Não estamos preocupa
convenção da Arena que homologará o nome nadores Magalhaes Pinto (Arena) e dos em absoluto com isso, estamos pree
do sucessor do Sr. Paulo Egídio, "Há diferen- Paulo Brossard e Roberto Sarurnino. cupados em cumprir a nossa missão n

,

ças d.e tendências dentro do niesmo partido, o Os senadores emedebistas e o cornan-' Estado Maior e essa é a razão da minh
que e natural num regime bipartidário". ..

. ,

O Sr. Laudo Natel criticou aqueles que con-
dante mostraram-se discretos, evitando presença aqui".

testam a sua indicação, dizendo que se um

deles tivesse sido indicado para Governador,
\ "não estaria agora denunciando o processo de
ilegítimo, mas - acrescentou - como o nome

escolhido-foi o meu, há muita gente que se

desagradou com o processo, que passou a não
estar de acordo com ele. Tenho sido um

home� 'compr�ensivo, não tenhq agredido
nmguern. mas e chegado o momento pata a

, advertência",
Como a contestação maior à sua indicação

partiu do ex-governador Abreu Sodré, foi per­
guntado ao Sr. Laudo Natel setal advertência
tinha endereço certo. "Não, essa advertência
eu não endereço a nomes. Só acho que há
muita gente procurando tumultuar o pro­
cesso, sem condições eleitorais, Os homens
que efetivamente tem condições de votos neste
estão compenetrados da sua responsabilidade
e vão ajudar o partido nesta tentativa que me

parece próxima queé a de ganhar as eleições de
novembro".

"As candidatu ras paralelas podem desenca­
dear futuras reações do Governo Federal?" -

foi-lhe perguntado.
- Eu não saberia julgar porque afinal de

contas ninguém está impedido de ir à Conven­
ção, como ninguém esteve impedido de ir às
convenções anteriores. Todos os Governos da
Revoluçãoforam escolhidos pelo mesmo pro­
cesso. Então a nossa luta é exatamente para o

.aperfeiçoamento do processo político para
que possamos chegar, depois, a outro tipo de
eleição, direta. Só acho o seguinte: eu não fui
escolhido por ser amigo de ningúém. Se fui
escolhido é porque linha base e se tenho base
não posso temer convenções'.

Maluf reafirma

candida tura

ao Governo
de São Paulo

Na tel adverte

contestadores e

pede seriedade

prestar declarações à imprensa.
- Foi uma, boa conversa. Ele i

nesse movimento - foi o comentári '

líder do M DB, quando os jOrnalista�'1
pediram informações sobre o encan'• . Ir
com o comandante Honaiser. I

O militar- que está recorrendo dai
punição pelo A 1-5, sob a: alegação de

1

foi falsificada a assinatura dó Marec\
Costa e SIlva - mostrou-se reticen
quando indagado sobre sua convejl
com o Senador Paulo Brossard M�diante da insistência, acabou fala'nda'

, a
gunla COIsa: I

-:- O Sr. está apoiando a candidal�1do General Euler ou a de outro tni!it
cogitado pelo MDB? I

- Estou com o General Euler :
� Ele não está retic�nte quand� ab��

dado se acertaria ou nao ser candidald'l
sucessão do Presidente Geisel? ;1,

- Absolutamente. Leia bem suas d
cla:ações. Não dá essa impressão de q��'
esta reticente. ,

.'

'Posteriormente, o comandante Hanl
ser informou que "nós apoiaremos o mi]i.
tar q�: � �DB lançar". II

- Nos, quem?
- Nós, do movimento q!-1e voc1,

sabem qual é. :

,

Ele ainda perguntou se os jOrnais�!
riam a notícia de que ele havia conveio
sado reservadamente com o, Senad�,
Brossard. Quando soube que a nOlíJ1
seria mandada, observou: "Afinal, nà�
tem importância a gente conversar, nãÓ'i
mesmo?" :

DESMENTIDO

Deputados' não concorrem e'

desfalcam Arena de Minas
Belo Horizonte - Seis deputados fede­

rais da Arena não vão disputar a reelei­
ção, representando um desfalque de,
316. 9531egendas para a Arena. Dois seis,
apenas os deputados Murilo Badaró e

Francelino Pereira já têm definido o seu

futuro político. Os outros quatro não

pretendem mais disputar cargos eletivos.
Os seis deputados que não mais se can­

didatarão � reeleição pela Arena mineira,
e sua respectiva votação, nas eleições par­
lamentares, de 1974, são os seguintes;
Francelina Pereira, 65.754, Murilo Ba­
daró 56.461, Sinval Boaventura 56.073,
José Bonifácio de Andrade 50.547, Ge­
raldo Freire 42.595 e lbraim Abi Ackel
35.524.

./

Dias, Telernaco Pompeu e Silo Costa, ee

ex-Secretário do Interior, Sr. Bonifácie
de Andrade, que vai substituir o pai de,
putado José Bonifácio.

Qs deputados Ibraim Abi Ackel, Sin
vai Boaventura e Geraldo Freire vãe
abandonar a política, enquanto o Sr
José Bonifácio voltará a política municio
pai de Barbacena, da qual nunca se afas
tau.

Dos 14 deputados federais eleitos pele
MDB em 1974, apenas dois não concor
rerão a reeleição: o·Sr. Marcos Tito, qU!
obteve 61.387 votos e foi cassado pele
Presidente Geisel, e o Sr. Camilo No
gueira da Gama, 54.753 votos, que fale
ceu.

Em compensação, o partido vai apre-
sentar vários novos candidatos à Câmara Em compensação, o MDB apresentar'
Federal. Alguns deles considerados com como seu principal trunfo eleitoral a se

,eleição garantida como o ex-presidente nhora Márcia Kubitschek, que deverá seI
da Caixa Econômica Estadual, Sr. Hélio a mais votada entre todos os candidato�
Garcia, que foi também postulante a go- no Estado. Vão disputar ainda a Câ!
vernança do Estado, o ex-diretor do De- mara Federal pelo M DB, (, ex-prefeito di
partamento de Águas e Energia, Sr. Contagem Sr. Newlon Cardoso e os de·
Maurício Teixeira, o ex-Secretário de putados estaduais Junia Marise, Jorge
Saúde, Sr. Dario Faria Tavares, o presi- 'Carone e Sérgio Ferrara. Também serão
dente' do diretório Regional da Arena,� candidatos a Câmara Federal os ex;
deputado Carlos Eloy, os deputados es- prefeitos de Teófilo Otan i e ltajubá, Srs,.
taduais Cristóvão Chiaradia, Antônio Lui� Leal e Rosemburgo Romano.

"

Dirigentes de empresas
-

'nao saem e ficam

fora do pleito
Belo Horizonte - O presidente da Usiminas e

ex-governador do Estado, Sr. Rondon Pa­
checo, que há um mês anunciara sua disposi­
ção de disputar a vaga direta no Senado, caso

fosse indicado pela Arena, não poderá con-

,
correr a nenhuni cargo eletivo em novembro,
pois não abandonou a presidência da empresa
último dia para desincompatibilização.

Outro que também não se desincompatibi­
lizou a tempo de disputar as eleições de no­

'vembro foi o ex-senador e atual diretor da

Açominas, Sr. José Augusto ferreira Filho.
Ele foi derrotado nas eleições de �974, para o

Senado, pelo atual senador do MDB, Sr. Ita­
mar Franco, e chegou a ser considerado uma

opção da Arena para as eleições diretas deste
ano.

O ex-governador Rondon Pacheco não quiS
explicar os motivos pelos quais desistiu de

disputar as eleições de novembro, e nem reve­

lou quais são seus planos políticos para o fu­
turo. Entretanto, comenta-se nos meios polí­
ticos mineiros que ele participará da equipe de

governo dq General João Ba<ptista Figueiredo
no Ministério da Indústria e Comércio ou de

Minas e Energia.

G.H. Imóveis Ltda
Rua Anita Garibaldi n.? 19 Conj. 601

Fone: 22-5495 - Creci 063

'ALUGA
Apartamento Centro, contendo

2 quartos, 1 suite, área de serviço
dependência completa empregada, BWC
social; sala grande, cozinha e garagem

Valor Cr$ 6.000,00

1. Com área de 840m2.
2. Com área de 1.200 m2
3. Com área de 1.580 m2 - Frente p/Mar.
Tratar: Rua João Pinto, 21 - Conj. 1 - Fone 22-2082 - CRECI
078.

TERRENOS EM CANASVIEIRAS
VENDE·SE

ALUGA·SE

Apto 33 - Edf. Praia da Saudade - Coqueiros'
c/2 quartos, garagem, 2 banheiros

Casa de alvenaria � Campinas
c/3 quartos e demais dependências

Casa de alvenaria - Estreito
c/3 quartos e demais depe dências

Casa mista - Barreiros
c/5 qJartos e demais dependências

Casa de alvenaria - Bairro Bela Vista
c/1 quarto e demais dependências

Imobiliária Sta Clara .'- Fone 44.1825.

,.. Compra
Vende
Administra

Rua Cet. Pedro é>emdro, 1711 _ Est�ito - Creci 154 - Florianb!X)lis

VENDE
AGRONOMICA - Terreno medindo 20 x 31 preço Cr$
220.000,00.
RIBEIRÃO - Terreno medindo 30 x 53 preço Cr$ 80.000,00.
ANTONIO CARLOS _. Terreno c/área de 158.480m2 preço
Cr$ 250.000,00.
CANASVIEIRAS - Terreno c/área de 427m2 à 200 metros
do asfalto, preço Cr$ 150.000,00 em condições. Aceita
apart.o no centro.
BAIRRO DE FATIMA - Casa de alvenaria com 120m2 de
área construída, tendo suite, 2 quartos, banheiro, sala,
copa, cozinha, dep. empregada, área servo e garagem.
Preço Cr$ 600.000,00.

'
.

TRINDADE- Apart.o com 3 dormitórios, sala, cozinha, ba­
nheiro, área servo e garagem. Preço Cr$ 110.000,00 transf.
financ. 3.016,00 mensais ou aluga-se por Cr$ 3.800,00,
me'nsal.

'

/ ALUGA
Apart.o c/3 quartes e demais dep. Cr$ 3.800,00 - Cas.a corn

4 dormitórios, 2 banheiro, telefone etc. 4.800,00 - Av. Santa
Catarina, casa de alvenaria com 3 quartos preço Cr$
3 . .500,00 -Jardim Atlântico, casa de madeira com 3 quartos
preço Cr$ 2.500,00 - Barreiros, casa de alvenaria com 3

quartos preço Cr$ 3.800,00 - salas comerciais a,partir de
Cr$ 2.400,00. Consulte o nosso Departamento de locaçâo.

"

...
Fone 44-2814.

...oi

Jutahy lamenta

ação policial
contra o MDB

Salvador - O Deputado Federal Jutahy Ma­
galhães, Arena, indicado para a vaga indireto
ao Senado pela Bahia, declarou, ontem, nestá
capital, desconhecer os latos que determina­
ram a Secretaria de Segurança Pública impedir
a concentração do MDB, no último sábado,
em sua sede partidária, mas lamentou a 're­

pressão policial "porque, no aspecto político,
deram uma dimensão maior a uma pequena
manifestação" .-

Setores da Arena baiana, embora evitando
declarações explícitas, deploraram a atitude
do Secretário de Segurança Pública e do Co­
mandante da Polícia Militar, que alegaram
cumpnr deterlT1.inação do Ministério da Jus­
tiça ao impedir a reunião. O deputado Carlos
Santana, líder do Governador Roberto San­
tos na Assembléia Legislativa, afirmou no en­

tanto que a ação foi "uni fato natural de vida
policial das grandes metrópolis".

O Sr. Carlos Santana, na ausência do Go­
vernador Roberto Santos, que viaja pelo inte­
rior da' Bahia, defendeu o Chefe'do Executivo
baiano dos termos do telegrama que lhe foi
enviado pelo senador PaulQ Brossard, líder da
Oposição na Câmara, que lamentou "os atos
de selvageria", segundo ele, praticados pela
pol,ícia, O Sr, Paulo Brossard no telegrama
protestou "diante da violação oste.nsiva da lei
pelo seu Governo".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Próximo governo dará .ênfase
para áreas social e agrícola

Brasília (Cm-re s p o n-

dente) - l.m sua primeira cn­

tl\'1 ixt.t , em Hrasiliu. depois
da indic�H;�lo de seu nome para
\ iCL'-glll crnudor de Jorge
'Konder Horn hauscn, o depu­
tado I Icnriquc Córdov a deu a

entL'nder qUL' as duas maiores

prL'odq1al,"ôes do próximo go­
IL'rlHl estadual deverão ser

. para a arcasocial e para com a
,

agricultura.
Henrique Córdova disse

qUe n.ls I,irias conv erxas que
tele com Jorge Bornhausen
IlOtOU maior preocupação

I
com estes dois setores da ad­

Illini,tral,".lo estadual. Porém.
, di"e ClÍrdOla. o I,'uturo go­
l, lernador e e!e ainua não co-

'Illentaram nada soore outros

,I,pedo, como finanl,"as ou

educal,",lo. LIe nelO Ljuis auian­

tar mais naua soore a próxima
administraç,lo, aleganuo Ljue
toua sua ação depenue oasi­
camente UO futul? GOl erna­

dor do btado.
Soore. a composição d o

pró"il11o secretariado. Cór­
I dOI a acrescentou que nada
j' ainda foi tratado. nau a existe
:' de concreto e Ljue a conlJlosi-

(lO do secretariado do futuro
(iol erno será afeita só uepois
da, eleit;ôes de novembro.
"No 1110l11ento. estamos preo�
cupados só com a eleição".
disse o parlamentar.

C án/ur li: ]1'-(,0(,/1 p{l(;cjl'S ('f)'" O

1)leito

CANOlDkFOS
O deputado reconheceu Ljue

a composição do partido are-
'

nista \'ai ser feita até a conven­

ção . no início do próximo
mês. Ele admitiu a existência
de "uma série <de pequenos
problemas. como a composi­
ção das chapas para a Assem­
bléia e para a Câmara de De­

putados, Ljue devem ser cón­
tornados até aquela data.
"para que o partido possa par­
tir unido para as eleições".

Amanhã o deputado re­

torna a Santa Catarina onde
vai participar de reuniões com

Jorge Konder Bornhausen e

Deretti acha falha

a política que não

se volta ao homem'
o deputado Miraci Dereti. ao analisar ontem os ideários da

RelOlução de 1964 - desenvolvimento e segurança - disse que
, "como programas não estão compa�íveis com o homem, apesar
"ido Governo propalar que todo programa revolucionário se

'·,Iolla para o homcm". Nosso sjstema -'salientou - é totalmente
centralizado e à divisão da riLjueza. no que diz respeito, por

. exemplo aos municípios, chega a ser ridícula", Um dado, se­

';o gunJo ó parlamentar, que caracteriza bem que os objeti.vos não
'foram atingidos, "é Ljue 60% dos brasileiros têm salários inferior
'a um salário mínimo".'Então, indagou: "quais seriam as priori-

"dades destes 60% Je brasileiros') Concordariam com o pro­
grama de Desenvolvimento e Segurança?"

\:' RC,iPonüenJo um 'lPilrte do.,líde.r �a Arena e do Govemo,
1,;11' ..

;_ _ ' .. ...!, 1.. • )�
,deputado Nel>on MoeFO, .que defendeu o programa governa-
,mental citando as taxas de crescimento do Produto Nacional

)3ruto ,c da renda per 'capita nos últimos anos, o deputado.
,Mirat:i Dereti disse que "de nada adianta d'izer que o PNB

�,cresceu assustadoramente. que'a renda per capita aumentou,

"poi, isso não va'Í modifica� o triste quadro daqueles 60% de
hrasileiros que ganham menos que um salário mínimo". O
PN H. frisou, não trouxe'a felicidade à Nação crescendo a.uma
taxa Je II % ao ano, porém numa época de enormes sacrifícios e

infelicidade para o povo".

Mas o objetivo do orador foi de, citando um exemplo da

administração municipa) de Joinville demonstrar que efetiva­

mente m'uita coisa pode ser feita para amenizar essa grave

,sitllação em que se encontra a maioria do povo brasileiro.
....',

" E De'reti explicou: "At�almente 70% da população de Join­

·iille tem renda illferior a três salários mínimos. Em vista disso,
i a preocupação da Prefeitura Municipal foi criar um instru-

.,

elllento adequado para aumentar a renda familiar, E assim, a

idéia de criação de Centros de Educação e Recreação prospe­
rou. atingindo em parte esta meta, pois cómo a Prefeitura não

aumentar os salários, criou esse instrument9 que permite que as

mães que possam e desejem trabalhar deixem suas crianças
entregues a técnicos especializados nestes centros, o que abriu a

'PossibilidaJe de toda a família em' idade produtiva trabalhar e

aumentar a renda familiar",

U, d(l!' l'�llldld�lt", �11'L'III,LI' l',cullt�1 decorreu de um cn­

alI Sl'll�ldu \\ III))�II' j)�tlLlllltol'" tcndimcnto entre o futuro go-
L' Amido ('�Irl �11I1(), p�II�1 �Ina- I cruudor c o grupo de depu-
li,ar :ll'OllljlU'I,'jO da, L'ltapa, tudo-.". acrescentou

arcnixtu-, par:1 �I, Ckl,'llC' par-
l.uucnturc-;

.

Segundo Cordo: a. U par­
tido oficial poxxtu m.uorcx

chances de Iltl)lia du que o

M DB, na, di�puta\ para II Se­
nado. para a Câmaru eJlara a

Assemoléiit l.cgixl.ui. a.

O parlamentar 1'cI também
uma prcx isâo: ele acredita que
a Arena vai manter seus IH1le

deputados federais contra os

sete oposiciorusras desta lc­
gislatura. "mas talvez aumen­

temos ainda mais a vanta-

gem". comentou,

Para a Assembléia Legisla­
tiva, as chances arenistas. se­

gundo Córdova. são tamhém
maiores, "Temos amplas pos­
sibiliJades de litória, Porém.
isso vai JepcnJer do nosso'
trabalho e Ja forma como ele
for conduzido. Não existem
eleições previatilCnte ganhas.
ou previamente rerdidas. A
eleição se faz". Jisse,

DEPUTADOS

O episódio dos seis Jeputa­
dos federais Ljue sc opunham à
candidatura de Jorge Konder
Born hausen, scgu nda Cór­
dova. está encerraJo, "Minha

Sebastião diz

que Estado

não é mais da

agricultura
Ao reassumir a cadeira de

depl:ltado na Assembléia. da

qual se .licenciou em 1975 para
ocupar o cargo de secretário
da Indústria e Comércio, o

empresário Sebastião Neto

Campos anunciou que pre­
tende ocupar a tribuna da
Casa nos próximos dias para
f2zer uma "reavaliação" da

conjuntura econômi,ca de
Santa Catar'na,' Santa
Catarina é vista geral­
cola". fris6u. "e, ent�Jt1éd:eI�<
mos' que essa 'ávaliã�ió liã'ii>_lé
correta O Estado ,tem a co­
mandar seu desenvolvimento
o setor secundário, no qual as

agro-inJLtstrias têm uma par­
t ici pação ex pressi va, mas a

verdade é que Santa Catarina
care<.:e de. áreas agricultáveis
nas quantidades e qualidades
que possuem o Rio Grande do
Sul e o Paraná",

Sebastião Campos fez ape­
nas um discurso de saudação,
ocupando 10 minutos do ho­
rário das "breves comunica­

ções·'. e aceitou a sugestão do
líder do Governo, Nelson
Morro. no sentidG de usar

numa d<:s próximas sessões Ó
"horário político" (uma hora)

para fazer uma exposição
sobre as atividaJes subordi­
nadas à Secretaria da Indús-

-tria e Comérció, Ele anteci­

pou que no exercício do cargo
pôde realizar "tarefas pionei­
ras':, como o terminal grane-

Arena e MDB de Itaia'í iá
. definiram s,eus candidatos

Itajaí (Sucursal) - Os diretórios munici,

rais da Arena e do M DB, já definiram os ,

nomes que serão apresentados nas co,lvenções
dos partidos a serem realizadas em junho,
Rara 'concorrerem à Assembléia Legislativa e

Câmara Federal. _

,

Nelson Heusi, presidente do djretório local
da Arena adiantou que os membros de sua

agremiação partidária deverão se reunir no
, rróximo Jia 20 às 10 horas, quando serão

anunciados oficialmente os nomes apotltados
para disputarem o próximo plehá, concor-

.

rendo como candidatos a deputados estaduais

.e federa is.
Declarou que "muito embora.o diretório

ainda não tenha se reunido, já são conhecidos
Os nomes que serão. apresentados, Para dispu­
tarem as vagas da Assembléia Legislativa Jo

Estado, pela região, conco.rrerão os nomes do
atual deputado ,Júlio César e do ex-prefeito

,
l-re<.lerico Olindio de Souza. enquanto quc.

,
para a Câmara Federal. o diretório não deverá

: apresentar um candiJato nato, Jcvendo pres­

: tar seu'apoio ao ex-presidente Ja Erusc Ar­
; nal<.lo Schmidt Júnior".

: Informou também Nelson Heusi, que no

; �a 2� do corrente, as lideranças locais Ja

;, Arena irão prestar uma homenagem ao suces­

! sor <.lo governaJor Antonio Carlos Konder

1 Reis, Sr. Jorge KonJer Bornhausen, oportu­
': nldaJe quc será aherta oficialme'nte no muni­
\ ti'
� PIO, a campanha política em torn.o dos

� n()1l1e\ que concorrerão ús eleiçõcs Je no­

,: �Inhro,

O futuro Governador'será recepcion�do na

Sociedade Recreativa Tiradentes,' às 12 horas,
onde participará de um almoço e à tarde será

homenageado com uma manifestação popu­
lar em frente a sede do partido, a ser organi­
zada pelo diretório.

MQB
Por outro lado, o presidente do dir�ório

local do Movimento Democrático Brasileiro,

deputado Delfim Peixoto, revelou que em re­

cente reunião, também foram apresçntados os

nomes que disputarão o pleito de novembro

pela Assembléia Legislativa e Câmara Federal

pela legenda oposicionista.
Delfim Peixoto Filho será candiJato à rec­

leição, admitindo�se também, como provável
a indicação Jo vereaJor Nestor dos Santos.

igualmente para deputaJo estadual. emhora

seu nome não tenha constado da lista Jivul­

gada na reunião. Para a Crllllara I'ederal está

<.:ünfirmado o nome do aJvogado LuÍl Anto­

nio Cechinel. ex-presiJente Ja FunJal,"iio dc

Ensino de Itajaí-Fepevi-. ex-vicc-prefeito pela
A rena e que por divergências políticas com o

ex-preFeil.o heJerico Olindio de SOllla. seu

companheiro de <.:hapa, transferi,u-se para0
MDB,

Acrescentou, Delfim Pcixoto, em sua decla­

ração que o dirctório Jará total apoio aos

candiJatos Jaison' Barreto e DejanJir Dalpas­
quale. ao SenaJo h:deral pois '-'pretendemos
conjugar esforl,"os no sentido Je obter uma

cxp�es.,iva vitória no pleito que se aproxi;na".

l ie maneira semelhante. o

fato e�tü sendo encarado pelos
demais depurados federais
arcnisias. Para Adernar Ghisi.
a indicação de Henrique Cór­
J()\ a foi a consequência da

composição do partido, Ele
acredita que agora. as eleições
para o Senado. as diretas,
com a escolha de Dalanhol e

Arolde Canalha.' o partido
está chegando a um entendi-

\J" cni.uuo. .urcdu.r qUl' ;1 Il"'I;1 d�1 IU<I" dL'1 c ,�r leI ad�1 a

l·l"plil�I,'jll p�lra 'crI Ir U11))'1 lkh�ltl' p.uu. l'llt:t<l. -c chcgnr �I

UI11a L'(IIlL'lu<"1 ,,,hl'l' () pl'lh�lIlIent'l dlls h.ibu.uuc dcstL's muni-

cipi:» 'llhrL' �I Idéia d�1 Il";I". -'

AlI f�l/er um L'''llfrollto entre a.s, mcnorc C�lplt�lIs do I'aí,.
sobretudo du norte c',II"rdl',tl'. dl"c que ,,,dadll' "njo hónr.un

muito n'l,'" (·;lplt�iI". embora <alicntando que e,t�1 rem urna

bela pai�al:'elll. l.ntrc a, cupuai-, ciull:t>. uma foi lcrc/ina.

capita] do I'iaui. mm �lJ() 11111 habitantes. .\72 indúxt riu-: 2()'i-l

c-rubclccimcnu» cUI11L'rL'i�li,. I"i hihliotccux e ,ei� joruai-,
quando. L'111 courrap.rruda. llorianópolis tCI11 11l7,()()() habitun­

te'>. I !l.\ indú-t rius. L'CrL':1 dc 11111 cstubclccimcuto-, comerciais.

duas bibliotecas públicas e um cunnl de telex i,,)o.

A te�e d" IU<IO. lia ""I opiniúo. ,cria UI11" da� altcm.ui, a�

pura melhorar a imugcm ua Capital de Santa Catarina que
colocaria 1:lori"II,')pOnS "numa ,'>itua,',-Io melhor", com l11ai�

i nd úxt ri a\l' uma po pu 1 a I," ,I o �u pcri or a .I()() m i I ii" bi t" n lcv, d i '-'c.

Em "parte. l) deputado Mir�lCi Dereti Icmbl:ou Ljue a tese da

fu\úo é ddelhúl el. �qlell", n:lll entendeu c.\"talllentc " coloca­

Jl,"ão do or:ldor qll�lndll citlJU a, estatísticas. confrontando-,e
com l'lorianópol is j�'1 LI Ue. pa ra ele. o fato da un i fica�',-Io nlllda r a

imagetql. cm ternH)� ue cst"Ú,tic,;, "é f"to irrclcl ame".

Para PidlCIII, o fato, 'tah c/ nlai, importante de ,ua te\e é

'tUantll <I neceS\ldúde de Jescentrali/ar a p<trte adminlstr"til"

,e 1:lorianópoli\ Com <t flh,IO acr.cdita Ljuc seri" a oportuni­
dade J� desloclr o sl'tm admi,lli,stratil o da Capital ao longo da

BR-IO·I: () que facilitaria em tél'mos de nlcll1O""r apr()\l'it<l­
mento de eSI1<ll,"o,

() dcputaJo Sebasti,)o Neto C<lmpo� t"mbém cm ap"rtc.
Jisse Ljue Ljuanto a fU"lo n,)o podcria opin"r por dcsconhcL'er

profundamentc a proj)osil,",lo do orador, m,,� kmhrou qu� .1(1 h:t

um Ill'Ojeto - Projeto Occúnico da li h" de Sal11<,1 Clt"rin,l- que

prnê um dcscnlollimcntll racional de llorian(')poli� cm dil'c­

�'ão ao !este. oruen,lIldo o cre,Cill1cnto urbano,

Piche"; reafirma que fusão
da Granfpo'is é "imperiosa"

Pirlu-t t i: "S(//IIV/(/ 1I111/lrl U(IIJ/II('/lII' I' )/lU/1 ('I II/lJI/IIII II

A fusão dos mumcipios da Grande llorianopoli« voltou a ser

definida ontem pelo deputado Antônio Picheui. da Arena. na

Assembléia. Vu lc nd o-vc de duelos cstu

t íst icox. o deputado lembrou qu:

dez capitais do País têm expressão económica. social c cultural.

o mesmo não ocorrendo com Florianópolis. apesar da scme­
mcnro saustarório. Ghisi re-

lhança com as dcmai"
.' ,conheceu também �:Ie. arHe- ,

'J I I
norlllente. tinha .enas JUI'I- Di"c Ljuc a C"pital Jel e ser a mais importante CI al c l o scu

das Ljuanto a I iahilidaJe Je Estado. mas isso n,'1O ocorre com Santa Catarina onuc municí­

u�na vitória arcnista na clei- pios Jo, interior do htauo são. de f<tto. mais importantes UO que
<;ao para o Senado. mas agora

/' Florianópolis.
com os JOIS nomcs escolht- Ao ueknJer a solul,",IO Je uma fusüo entre os municípiO\ Jc
JOs.dlssecstélrconllante."A:s'

LI"
'

I 1',,,'., 'S'IOJos' Big'uàçu eS'lIltoAnnro
incertezas nüo existem mais". '. <lll"nopo 1'-,. ,I lO!,d c

','
'. c.

."
,

"

..

'

garantiu, criando. consequentenl\:nte, ,Ulll outro. disse que esta sena a

solul,"ão mais lisual. nlai, naCional. mais catannense c mats

econômica" para Santa Catarina. Icmhrando ser esta "uma

necessld Ide imperiosa",
Entre os probkma� arrolaJos porclc para reforçar sua posi­

ção favorável a uma fus.lo, citou os LjllC ocorrem no trúnsito e a

falta, cada lei ais acentu<tda. de cstacionamento no�ccntro Ja

ciJade. onde estúo centrali/aJas' as repartil,"õcs pLlblicas Jo

Estado. Scgu ndo ele "dent ro ue ci nco <tno, n,lo sei se snú I i ,f\'e I

encontrar-se espaço para "!Ue sC possa e,ucion<tr I dt;ulos".

O deputado Dih Cherem,
Ljue participava do grupo dos
séis. afirma ljue está havendo
o entenJimento Jentro do
oartiJo. Illas reconhece a exis­
iência Je alguns problemas,
que serão contornados
quanto as eleições para o Sé­
naJo. dissc Ljue Dalanhol c

AmidO Carvalho têm muitas
chances,

,
ClI11IIJOS: (fI (/Ii(/(�,ti() incorreta

leino'do pOrl/) Je São Fran­
cis'dY(fo'5ú(e� i':lse de'conclu- :'
são, OU-lrO aspecto salien­

tando foi o da "Jescentral'iza­

ção e de,concentração indus-

trial". COIll a implantação da
infr�-estrutura destinada à

implantação dos diversos

pólos para acolher novas con-

centrações industriais, "Nada

disso existia, tudo começou
da .estaca zero. e para nós foi

gratificante a tarefa". acen­

tuou,

Sebastião deixou a Secreta­
ria da Indústria e Comércio a

fim de se desineompatibilizar
para concorrer à r�eleição,
como um dos candidatos da­
Arena pel.a região carbonífera
do sul do. EstaJo, Com seu

retorno à Assembléia, fói des-

convocado o suplente Gervá­
sio Maciel.

Ex-Ministro

comenta a

reforI�a nas

universidades

Rio - A reforma do ensino
universitário, ljue começo'u na

Universidade de Brasília, não

atingiu os objetiyos idealizados
.

na época da sua implantação: é o
I

ljue diz o'ex-Ministro de Educa­
ção, Darcy Riheiro. Ele sustenta

que ao ser criada. a Universidadc
de Brasília passou a funcionar
como um "espelho". no qual,os
universitários puderam vcr as dc­
ficiências das suas universldadcs.
já ljue antcs não havia um padrão
comp�rativo: então. ao scr divul­

gado um plano com a lIni\cr�i­
dade 'estruturada racionalmcnte.
COIll Ulll sistellla dc alllpliar l) n[l- '

IllCro dc Illatrículas c turmar
maior nllmC!'o de cspccialistas.
provocou-se um nll)\'imento
dent ro das ullil crsidades pela rc·

forma 1Illiver,itüria,

Darcy Riheiro discord:1 d;lljue­
les que di/cm'scr o en,in<l "upe­
rim ho.jc no Brasil nlai, fraL'<l do

quç no. pas,ado e declara: h;i Ilc'Jlle
quc gosta IHuilo de C\;lgcr�lr e

dil.crquca tlni\cr,idadee"t;'lunw

porcaria. que no p;I>sado C!';I

muito melhor. "1,,0 <1<1 \ ctili·
nl10S saudosisla" i"<l é he,lelr;L

quan�l) estudei na unl\ér,id;ldc,
trinta ano, al,r;i,. ;1 ulli,1 cr"idadc
hrasil:.:lLI lillh;1 cinqucnta ou 'C,"

senta mil cstutlanic,.
'

Apesar das lutas,
no Zaire tudo vai
bem, .

diz ministro
"o panorama político interno lIo Zaire lai bem. as mani-,

festações de rebeldia Ljue I êm ocorrendo não passam de

manobras Ljue têm o propósito de Jistrair o gOl c/no para
Ljue estc não possa desell\ olvcr a política traçaJa pelo Presi­

dcnte Mohuto, O conflito é decorrente do próprio processo
histórico Jo País .. iniclaJo com a proclamação da RepLthlica
em 1-1 Je novemhro Je 65". Assim manifestou-se sohre as

sangrentas lut�is ql1e estão senJo tral'aJas no Zaire Jesde o

LtltinlO rinal de semana. na entrevista que conceJeu ontcm ao

jornal O Estado, o ministro plcnipotenciúrio da CJllbaixaJa
do Zai're no Brasil. Thamba Kumbu-Ki Lutete Ljue acompa­
nhou o embaixador Mulumba Nyunyu Wa Kadim'L na I isita

que realizou a Florianópolis esta semana.

A presença em Santa Catarina dos representante. Jo go-
.

verno do Zaire no Brasil. segundo eles. te\'e ,como fim o

estreitamento de amizaJe, "uma visita,de,,<.:ortesi<,l e (;Ol�tato

para um m�i�r intercâmbio", De sua pauta na capital não

faziWtii parte assuntos comerciais. apenas visit"5s protocola­
res a autoridades. govànador Konder Reis. prefeito. presi­
dente da Assembléia Legislativa e o Arcebispo Metropoli-·
tano, E ainda uma visita a EMPASC e ACARESC. órgãos

,

de pesquisa. crédito e assistência agro-pecuária do EstaJo

que. segundo o Ministro Thamba. de.ixou o embaixaJor

bastante interessado e pensando em um intercâínbio futuro.
em razão da similaridade de clima entre Santa Catarina e o

']'/111111"11: 1I11111i./('S(II,·,JeS dI' r,,/)('/dill .wi" 1I/II/1,,"mS

Zairc: .Jel'enJo por isto as técnicas Lie pesLjuisa serem Je
interesse comum, A produçüo agrícola UO Zaire ocupa 70'!1-

da popula�'ão c ,reprcsenta -I3'!1- Ja receita de exportação c

1.J% do produto intcrno bruto,
Sohrc as relações entre o Brasil e o Zaire. Thamba

Kumbu-Ki Lutete falou. "estarcm em lias Je se concreti/ar.

pois somente há Ljuatro anos é que roram assitiad(is os

acordos J': co(jperação. c os dois países ainJa est30 se ohser­

vando para quebrar o natural blpLjueio inicial. o Ljue se dará
automatiGlIíleÍlIe". Mas frisou que já existem ncgocial,"ões
entre sociedades e\portaJoras brasileiras e a socled,li,k /ai­

rense de Comércio Je Cobre para examinar as possibiliJades
de Ulll acorJo comercial no que toca a este mineral. que é a

maior fonte ue renda do Zaire. representando -15% Jc slia

receita, E também do interesse Ljue eles têm no mcrcado

automobilístico hrasileiro. O Zaire inclusile jú importou
Wolkswagens Jo ·Brasil.

Uma EfT1)re5a do Sistema

[_Z� CODESC��s::s::o
ATA DA II REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

DO 'BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

Às quinze horas do dia vinte de abril de mil
novecentos e setenta e oito, no Gabinete Gla
Presidência do Banco do Estado de Santa Ca­
tarina, quinto andar-do Edifício-Sede, à Praça
XV d� Novembro, nesta Cidade de Florianópo­
I is, Capital do Estado de Santa Catari na,
rel.miram-se os Senhores J()rge Konder Bor­
nhausen - Presidente, Eduardo Santos Li ns -

Vice-Presidente e Ruy Ferreira Borba Filho,
membros do Conselho de Administração do
Banco para, na forma da lei, procederem a

eleição dos nomes que irão compara Diretoria
do Banco, tendo sido, na oportunidade e por
unanimidade, eleitos Diretores do-Banco, para
um mandato de três (3) anos, com·as atribui­
ções expressas nos Estatutos Sociais da Insti­
tuição e na Lei, os seguintes nomes: Presi­
dente: Jorge Konder Bornhausen, brasileiro,
casado, advogado, residente e domiciliado
nesta Capital, à Rua Ivo Reis Montenegro, nO
§2, Carteira de Identidade Civil Registro nO
1.175.080, nO de Ordem 61,973, expedida pelo
Instituto Félix Pacheco, Rio de Janeiro (RJ),
CPF/MF nO 003731179/49; Vice-Presidente:
Elmar Ruçlolfo Heineck, brasileiro, casado,
bancário, residente e domiciliado nesta Capi­
tal, à Rua BoCaiúva, nO 104, Carteira de Identi­
dade Civil Registro nO 92.390, expedida p�lo
Instituto de Identificação e Médico Legal/SC,
CPF/MF na 008764909/30; Diretores: Victor
Oswaldo Konder Reis, brasileiro, casado, en­
genheiro e agrônomo, residente e domiciliado
nesta Capital, à Rua Senador Milton Campos,
180, Cartéira de Identidade de Registro Civil nO
793.849, expedida pelo Instituto Pereira Faus­
tino - Rj, CPF/MF nO 014345197/91; Rena/to

John, brÇlsileiro, casado, advogado, residente
e domiciliq_do nest,a Capftal, à Rua Hermínio
Milles, nO'18, Carteira de Identidade Civil Re­
gistro nO 610.316, expedida pelo Instituto de
Identificação e Médico Legal do Paraná,
CPF/MF na 018259689/74; Luiz Alberto de
Cerqueira Cintra, brasileiro, casado', advo­
gado, residente e domiciliado nesta Capital, à
Ru'a José doVals Pereira, nO 225, Carteira de
Identidade de Registro Civil nO 65794, expe­
dida pelo Instituto de Identificação e Médico

Legal/SC, CPF/MF nO 001819199/15 e José
Egypto Pereira Barbosa Uma, brasileiro, ca- ,

sado, bancário, residente e domiciliado nesta

Capital, à Rua José Li ns Rego, nO 157, Carteira
de Identidade de, Registro Civil na 141.206, ex­

pedida pelo Instituto de Identificação e Médico
Legal/RS. Como nada mais havia a tratar, o Dr.
Jorge Konder Bornhausen - Presidente do
Conselho'de Administração e no exercício da
Presidência dos trabalhos, determinou a lsi­
tu ra desta Ata, tendo os seus termos sido apro­
vados pela unanimidade dos membros do co­

legiado, cabendo a mim, Secretário, proceder
os atos necessários para o registro deste do­
cumento na Junta Comercial do Estado de
Santa Catarina e sua publicação legaL Floria­
nópolis (SC), 20 de abril de 1978, Ass. Jorge.
Konder Bornhausen, Eduardo Santos Lins,
Ruy Ferreira Borba Filho:

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS .

FLS, 3 DO LIVRO DE ATAS DE REUNiÕES DO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO D0 BANCO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

\
Florianópolis (SC), 20 de abril de 1978,

Jorge Konder Bornhausen

Presid�nte
'

João Adalberto da Si Iveira
Secretário

I
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A sucessão repensada
Antes de entrannos no assunto, pedimos permissão ao gene­

ral João Baptista Figueiredo para sugerir que ele examine mais

profundamente seus conceitos sobre influência de instituições
de ,rlém-mar e de além-fronteiras na doutrina democrática bra­
sileira. Ora, somos uma Nação que, à parte a parcela indígena,
quc vem sendo sistematicamente esmagada -e espoliada no

curso �Ie quase cinco séculos, se constituiu com a importação
de portugueses - por sinal nossos descobridores -, seguidos
de outros colonos de origem européia, e de negros dã África.
Noxsa sociedade é fruto da conjunção dos representantes de
etnias diversas mas obviamente a cultura dominante entre nós
e à européia, que aqui frutificou e moldou nossos costumes e

nossas instituições, sem embargo da contribuição residual dos

africanos, que viviam em estágio tribal e dos nossos indígenas,
impregnados da mentalidade pré-lógica definida por Levy
Bruhl. Todos os estudiosos dos fenõmenos sociais identificam
o peso da contribuição africana e indígena nos nossos costu­

mes" na nossa linguagem é na psique do brasileiro atual.
Essa contribuição, se tem peso do ponto de vista cultural,

segundo o conceito sociológico, pouco influiu nas nossas insti­

tuições políticas, elaboradas segundo modelos europeus dire­
tamente vindos da Europa ou aclimatados na América do
Norte. A princípio herdamos de Portugal a burocracia adminis­
trativa, as ordenações jurídicas e um regime monárquico que
se ajustou aos ideais democráticos do século XIX, depois a

,República, proclamada por militares, ajustou nossasinstitui­

ções ao modelo norte-americano, sem quebra de peculiarida­
des qúe representam o selo da criatividade nacional. O ideal
que vingou entre nós é, sem dúvida, o da democracia represen­
tativa, originada na civilização de além-mar. Querer sair daí, a

pretexto de termos uma "democracia brasileira", que fosse
politicamente uma espécie de "peru à brasileira" para repro­
duzir uma imagem de Sobral Pinto, é impossível, a menos que
se queira buscar inspiração na assembléia dos líderes xavantes,
ora reunida em São-Marcos, a 300 km de Cuiabá, na qual se

procura definir a "identidade indígena na sociedade nacional
brasileira".

Sabemos ser muito comum esse desvio pseudonacionalista
no pensamento de alguns militares e civis menos informados a

respeito da história das nossas instituições. Daí pensamentos,
todavia, deveriam ser desprezados por um General de Exército

que, candidato a Presidente da República, estaria como que

compelido a incluir entre seus deveres o exame mais aprofun­
dado da Nação brasileira, da sociedade brasileira, do governo
brasileiro e do Estado brasileiro.

F eita essa digressão, vamos ao assunto. O assunto é a suces­

são presidencial, que voltou a ser repensada em função do
aparecimento de candidatos a candidato oriundos do sistema
no poder - o sistema militar -, da manutenção de um candi­
dato civil deslocado das leis que regem a escolha de Presiden­
tes da República, no momento, e o assunto é igualmente a

reforma política, universalmente defendida, embora segundo
conceitos e "timings" diferentes. Os dois assuntos se entro­

sam, pois as alternativas se criam em função da extensão, da
profundidade e da hora adequada para produzir as reformas.

As primeiras candidaturas surgidas Foram a do general Fi­

gueiredo, armada no Palácio do Planalto, endossada pelo Pre­
si dente, encaminhada à Arena, cuja convenção a adotou, e a do
Senador Magalhães Pinto, ambos comprometidos com refor­

ma�:,PQJíJicas. O general vinculado ao-projeto de distensão
lenta e gradual do Presidente Geisel e o segundo crescente­
mente 'Favorável a um projeto de abertura imediata e bastante
ampla. A candidatura Figueiredo, surgida à revelia dos co­

mandos militares, terminaria por ser encampada pelo Alto

Comando, depois de cirurgias internas representadas pela
suhstituição do Ministro do Exército e pelo pedido de demis­
são elo Ministro Chefe do Gabinete Militar. O Alto Comando,
colocando-o no primeiro lugar da lista de promoções a general
de quatro estrelas, encampou a candidatura do Ceneral Fi­

gueiredo e tornou-se co-responsável por ela. Seu destino de­
pende agora de um proteção conjugada do Presidente e do Alto
Comando.

O Senador Magalhães Pinto, sem condições de disputar no

seu Partido, pelos obstáculos deliberadamente criados, não

conscguiu fórmula jurídica para enquadrar sua aspiração. Es­

tranhamente, mantem-se candidato, na aparente convicção de
que continua a ser o legítimo representante do movimento
nacional de democratização. No seu flanco, surgiu todavia a can­

didatura do General 'Euler Bentes, o qual expressamente se

pos a cnsposiçâo dos partidos para ter seu nome lançado e

investiu contra o projeto de distensão lenta e gradual, ao pro­
clamar que as reformas devem ser amplas e imediatas pois não
h,í mais riscos ppara a segurança nacional. Ele desejava todavia
o apoio de uma espécie de frente ampla, na qual se integrem o

Senador Magalhães Pinto e seus amigos da Arena e mais o

\IDB. Conversações progridem nesse sentido, mas aparente­
mente ainda sem resultado.
A. margem dos candidatos ostensivamente declarados, de fato
Ou de intenção, sabe-se que há ii candidatura potencial do
General Tourinho, de quatro estrelas e do serviço ativo, dis­

posto a aceitar a disputa pela legenda da Oposição. Por trás
desses movimentos de franca dissidência política de militares,
destaca-se a figura do General Hugo Abreu, o qual, não se

considerando um conspirador, optou pela técnica de manter o

\Iinistro do Exército, General Bethlern, plenamente infor­
mado das suas atividades. Caracteriza-se lIma contestação mili­
tar seja à candidatura Figueiredo seja ao que ela expressa, isto
é, a distensão lenta e gradual. Quer-se um candidato compro­
mctido com a abertura total e imediata e esse querer parece
corresponder ao pen�lmento de largos setores da oficialidade'
das Forças Armadas, inclusive de grupos incmstados no cora­

�'ão do Sistema.
Esse (juadro devol\"e, milit<\nnente, ao Alto Comandoà con­

di<;ão dc úrhitro da situação e não terá sido por mera coincidên­
'cia que o Prcsidente Geisel, num gesto inédito, submeteu seu

projeto de reformas à aprovação dos ministros militares. O

projeto concluído pacientemente pelo Senador PetrÔnio Por­
tella c com suas principais opçôes apoiadas pelo Presidente e

por seu candidato representa fórmulas ajtistáveis a um razoável
ordemlnwnto jllrídieo. O prohlema principal está em que ele
atcllderia a lima situação de meses atrás mas não corresponde à

,realidade atllal, modiFicada pela incidência.de manifestações
ci\"Ís e militares Fa\"oní"eis a reformas totais e imediatas. O
gradualismo do Presidente Geis,el estaria como que superado
pelos últimos acontecimentos. E a candidatura Figueiredo se

não se ajustar a novas diretrizes poderá sofrer desgastes irrepa�
rú"eis.

Soh pressão da opiniãó púhlica, a qual passou a incluir seto­

rcs ponderáYeis da opinião militar, modifica-se rapidamente o

quadro da política nacional, o que não deve ser tomado obriga"
.

toriamente como sintoma de uma imedíata renovação das po�i­
çôes e das colocações políticas do Sistema. Poderão os atuais

acontecimentos, inclusive, produzir retrocessos episódicos,
sem prejuÍzo da afirmação final das tendências que passaram a

interpretar a impaciência nacional pela volta a um Estado de

Direito, que corresponda, numa tradução bras,ileira, aos tipos
de dcmocracia menos relativas que sc produzem no além-mar
e 110 além·fronteiras.

Haveria a acresccntar, como contribuição à desarticulação
do processo político', tal como fora posto pelo Presidente da
República, a rebelião da Arena de São Paulo, aparentemente
frustrad,; pelo mais frustrado dos governadores, o Sr. Paulo

Egídio, mas que evoluiu suficientemente pan) dar cónta de
que () Estado-Chave não está conformado às regras do jogo que
lhe foram impostas. O Governador Paulo Egídio, que tem
sofrido COlll estoicismo o quinhão que lhe coube, ainda soübe,

.

lid.ar ('om li natural 'hesitação de temperame' 'o do e",­

Governador Carvalho Pínto e com o distanciamento político do
ex-Governador Lucas Garcez, sem tê-los contudo convencido
de que a� coisas marcham no melhor dos mundos possíveis.

Carlos Castello Bran(!o

Caos educacional
COIll a ut oridade e o peso

da S1/a posição de cice-nresidekie
ddo Diretoria Reional da
Are nu, o-Deputado [ulio Cesar.
coitou li criticar a qualidade do
ensino ele 1 Y e 2.° graus em Santa
Cat a ri nu, chamando. atenção
para lima série de absurdos que
ocorrem na didática educacional
do Estado, num pronunciamento
que não pode ser ignorado pelas
autoridades e que merece séria re­

flexão da parte dos educadores,
dos pais de alunos e' da comuni­
dade em geral. Afirmou aquele,
deputado que vai empenhar-se
junto às lideranças parlamenta­
res da Arena e do MDB parà que
seja constituída uma Comissão
Párlamentar Externa "a fim de
apurar com maior profundidade o

desastre que estamos a auontar",

Faz muito bem o Sr. Júlio Cé­
sar. Numa época em que predo­
mina no seu Partido a tendéncia
para o coral das louvaminhas, é
muito rarõ assistirmos um parla­
mentar arenista levantar sua voz

para apontarfalhas em temas afe­
tos ds autoridades administrati­
vas, como se estas estivessem
imunes ao erro ou d incompetên­
cia. E mbora sem acusar de culpas
esta ou aquela autoridade - pre­

ferindo atribuir a responsabili-

dade cf Lei n,u 5.692, que dispõe
sobre a reforma do ensino - o

Deputado [ulio César não pro­
cura disfarçar o mal existente no

nosso ensino, que estáaí d cista de

todos, propondo que a Comissão
Parlamentar Externa apure em

profundidade o "caos educacio­
nal", com o que; espera-se, sejam
igualmente apuradas as respon­
sabilidades pelo que esta ocor­

rendo.
A má administração da Edu-

. cação 'erri-Santà Catarina, da

qual O oice-presidente do.Direto­
rio Regional da Arena aponta o.

exemplo mais contundente por­

que se reflete diretamente na

formação das crianças e dos jo­
vens, é um fato notório que car­

rega consigo efeitos nocivos ca­

pazes de comprometer toda uma

geração. A falta de um embasa­
mento adequado na educação
formal de 1.0 e 2.0 graus haverá
prooacelmente de produzir refle­
xos negativos no resto da vida
educacional dos estudantes de
hoje, com, consequéncias previsí­
veis na formação universitária e

na técnico-profissional. A res­

ponsabilidade pela Educação
deve ser assumida e exercida de
modo que o ensino seja minis­
trado em nioelcompotioei com a

potencialidade jovem deste Es-

ta do , cuja população. é consti­
tuída em sua maioria por ll1na ju­
centude que em poucos anos lia­
cera de assumir encargos e deve­
res, para com a comunidade em

que. vive, devendo para ·tanto ser

decidamente prepurada pela ge­
ração que a vai antecedendo.
[ti que estamos legando eis

crianças e aos jovens um futuro
em que se permite prever uma so­

ciedade . cada tJez mais difícil e

cada vez mais complexa, é nosso

decer proporcionar cf mocidade
condições de ensino que possam,
mais tarde, instrumentá-la ade­
quadamente para enfrentar a

vida e o trabalho que a esperam. A
década de 70 não tem sido parti­
cularmente boa para o ensino em

Santa Catarina. Desde o seu

início estão sendo detectadas [a­
lhas e vícios que a esta altura re­

clamam soluções urgentes, ejica­
zes e duradouras. A proclamação
do Deputado Júlio César é um

alerta responsável que não pode e

nem dece ficar sem' consequén­
cías práticas e objetivas. Espera­
mos que elas venham com a ur­

gência que se faz necessária e com

a profundidade que permita apu­
rar em toda a sua plenitude as

cerdadeiras causas do que o par­
lamentar chama de "caos educá­
cional",

Educação e esporte
Não estará passando .desperce­

bido de ninguém o interesse que o

Governo do Estado dedica acen­

tuadamente à Educação Física da
juventude, visando pelo estímulo
ao esportea formação das gerações
novas para as funções do desenvol­
vime nto, físicoil,ljl.1s,e��içq, duma
gente forte e capaz de defrontaros
problem�s comuns à evolução po-

pular do Estado,
.

Paralelamente ao ensino minis-
. trado nas classes escolares, os jo­

ven.s vão recebendo, dos exercícios
de' educação física os elementos e a

orientação que lhes assegurará a

expansão das energias do corpo,
disciplinadas pelo esporte e pela
técnica do preparo corporal.

Assim, a educação integral fará o

homem do amanhã, à altura das
exigências da evolução, face ao im­

perativo do crescimento das popu­
lações.

Estas considerações nos acodem
ante o fato de a Secretaria de Edu­
cação e Cultura, dando continui­
dade à política de assistência ao

desenvolvimento físico dos estu-'
dantes, estar-se habilitando finan­
ceiramente. e diante de recursos

vindos do MEC, do DED e do
BNH, para a promoção e conclusão
de obras do seu setor administra­
tivo e particularmente destinadas
às atividades de educação física.

Eleva-se a Cr$ 10.550.309,00 o

total das verbas, liberadas para a fi­
nalidade a que nos referimos e vo­

tadas a 'be'nefici'ar toda� 'as regiões
catarinenães, indoao encontro dos
respectivos estabelecimentos edu­
cacionais.

Nada mais louvável do que essa

realização, que dá prosseguimento
'à assistência regular ao preparo do
homem de amanhã para as tarefas

que lhe serão pedidas em função
do desenvolvimento do País.

O amparo ao crescimento físico
da infância escolar faz jús a estímu­

los, sobretudo quando se pensa em

preservar a pujança duma raça com

tradições e formação que lhe garan­
tem positiva atuação no mundo
moderno.

Nem por outras razões é que se

preconiza a prática dos esportes, fe­
lizmente já bastante grata às novas

gerações brasileiras e apiadas
pelos poderes públicos.

Tem-se dito que esporte é edu-

cação e, com efe ito, é verdade
axiomática que a saúde mental não

prescinde da saúde cor.poral e,
nesse sentido, a disciplina da inte­

ligência não se pode desvincular
da disciplina do corpo.

.

Eis que as escolas catarinenses,
derm;o dasrfl�e!rii�;'; q",� J�1!l- sido
traçglH,as Per9,.Ço,verno do Estado,
procuram ministrar aos alunos, ao

. mesmo tempo que as lições do

aprendizado intelectual, a prática
das normas de educação das facul­
dades físicas, colimando a forma­
ção do homem capaz de bem adver­
tido do próprio valor na comuni­
dade em que vive.

Sempre constituirá motivo de
otimismo para nós a evidência das

atenções governamentais para com

a causa popular e principalmente
quando visam beneficiar, no am­

paro às coletividades, o indivíduo,
promovendo-lhe a valorização
própria e, assim, exalçando-Ihe os

incentivos Íntimos para o serviço
da grandeza comum.

Gustavo, Neves

Problema de Cacupé
Senhor Editor: Se a seca arrasou boa par­

cela das colheitas catarinenses e por isso
deve-se saudar a chegada das primeiras
chuvas de i:nvemo com a salvação da la­
voura, por outro lado lamenta-se que ve­

nham trazer prejuízos a todos os que
servem-se de estradas de chão batido - já
l'J.ue estas, em sua maioría, continuam mal
cuidadas e âificultam a vida de gFande par-
cela da população.

.

Em Florianópolis, especificamente, os

tn:.nsportes coletivos para' as localidades
mais retiradas, às primeiras intempéries
entram em caos. As comunidades do inte­
rior da Ilha, assim, passam a viver dias difí­
ceis porquanto nossas empresas de trans­

portes coletivos persistem em mal servir
seus usuários. E isto, obviamente, é lamen­
tável, pois esttidantes e trabalhadores tem

CARTAS'
sua rotina prejudicada por falhas da admi­

nistraç.ão pública e privada.

Ainda ontem, oforreu um caso que serve

, de exemplo 'contínuo durante o período
das chuvas. Em Cacupé, onde resido, os

'ônibus da Empresa Trindadense deixaram
de passar em seus horários habituais, sob
alegação de que a estrada não apresentava
condições de tráfego, E isso, senhor editor,
vem sendo uma constante, que faz com que
diversos moradores do bairro sejam força­
dos a extenuantes caminhadas sobre o

barro da estrada geral, até algum ponto
onde vizinhos proprietários de veículos os

recolham - o que às 'vezes não acontece e

força o prolongamento das tristes jornadas
até o terminal do õnibus Saco Grande.

Tudo porque a Prefeitura Municipal não
se preocupa com a via cuja manutenção é
de sua responsabilidade, e porque os mo­

toristas da Empresa Tri"ndadense provam
sua in<;ompetência e despreparo para o

cumprimento de um serviço comunitário,
ao não conseguirem dirigir com perícia os

coletivos. E nessas circunstâncias, para
comprovar o desastre que significa a falta
de ônibus na localidade, bas'tariam as auto­
ridades competentes e os proprietários d.a
empresa se deslocarem até aquele bairro
em dias de aguaceiro - o que nunca fazem,
com certeza.

•
Como prejudicado - um dos muitos -

protesto contra a situação, ainda mais por­
que há cerca de um ano, através de carta a

esta coluna, apontei um santo-remédio,
em.�ora não sendo uma solução definitiva:

basta q:le a Secretaria de Obras se en­

carregue de distribuir cascalho sobre as

lombadas da estrada geral, para que ela se

torne pennanentemente trafegável. Res­
peitosamente, Pedro Câmara - Cacupé.

Congra tulações
Transcreve-se abaixo mais duas das

mensagens que O ESTADO recebeu pela
passagem do seu 63" ano de existência:

"Em nome da diretoria da SalleslInter­
Americana de Publicidade S.A., e no meu

próprio, apresento-lhe nossos cumprimen­
tos pelo transcurso do aniversário do Jornal
"O Estado", dia 13 de maio, augurando-lhe
muitos outros anos de serviço à opinião
pública e à comunidade" - Nicolau F.
Nigro - diretor executivo.

* * *

"Sinceros cumprimentos pelo aniversá­
rio de fundação desse importante órgão da
imprensa brasileira - Floriano Duarte -:-

CrediReal". '\
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menos cinco anos.

Quem também afastou-se
Oh'

.

das funções de agente regio- -E omtem e medsmo aS�lm.
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uerroz, a irn
. FATO CONFIRMADO

de poder candidatar-se a de­
putado federal pelas regiões
do Vale do Rio do Peixe e

Meio Oeste.

Quem assistiu, através da
televisão, a inesperada inter­

venção feita pelo calejado
Embaixador Batista Luzardo e

ROTINA OUEBRADA no discurso que o General
_ .

- João Baptista Figueiredo pro-
Os elogios às atívidades. feriu na cidade de Uru­

governamentais jamais cons- guaiana, confirmou que, em

tituiram a tõnica dos pronun- termos de desenvolvimento
ciamentos do Deputado Wal- político, os gaúchos estão
dir Buzatto, Muito pelo con- muitos degraus acima dos
trário, ele .s e mpre brasileiros de outras para­
caracterizou-se como um par- gens.
lamentar que frequente­
mente tece acerbas críticas ao

Governo.
Em qualquer outro Estado

Agora resolveu quebrar a' uma cena como aquela difí­
rotina e promete para os pró-:" eilmente ocorreria.
ximos dias uJn ,discurso de

GLC'loas ao Sr. Konder Reis, pela
.

sanção da lei que toma obri- Marcada para o próximo dia

gatória a permanência dos 30, às 10 horas, a posse do
conselheiros do Tribunal de General Toledo Camargo no

Contas no cargo durante pelo Comando do Gmpamento do'
Leste Catarinense.

A solenidade realizar-se-á
no pátio do 63° BI, devendo
ser presidida pelo Coman­
dante do III Exército.

EXEMPLO

Dava gosto ver a Avenida
Hercílio Luz e mas adjacen­
tes feéricamente iluminadas
até às 9h15m de ontem.

Nem parecia que o Mi­
nistro Shigeaki Ueki, na vês­
pera, tivesse feito candentes­
apelos para a economia de

energia elétrica:

* '* *

Os ouvidos foram moucos

justamente onde deveriam
ter sido mais aguçados.

CANDIDATOS

Embora sem definir qual o

mandato que disputará nas

limas de 15 de novembro, o

Sr. Marcos' Wandresen
desincompatibilizou-se dentro
do prazo legal, deixando a

presidência da Federação da .

Agricultura de Santa Cata­
rina.

Durante encontro que terá

hoje com o Sr. Jorge- Bor­
nhausen ele acertará se será
candidato à Câmara Federal
ou à Assembiéia Legislativa.

* * *

* ,. *

_)
A propósito,

rconfidenciou-se ontem na

Assembléia que o Governa­
dor, muito embora tivesse
dúvidas quanto à constitu­
cionalidade do projeto apre- .

sentado pelo Sr. Waldir Bu­
zatto e aprovado peloLegisla­
tivo, resolveu transformá-lo
em lei levando em conta seu

caráter moralizador.
MILAGRE

O Ministério da Previdên­
cia Social prevê para breve a

solução do problema das dí­
vidas das prefeituras para
com a previdência, apesar de
deixar cl aro que elas não

serão perdoadas.
* * *

O Ministério deve estar es- ,

perando um milagre dos céus. '

DEPUTADO
Entre os candidatos do,

MOS à Assembléia Legisla­
tiva um deles, excetuando-se'
alguns dos atuais deputados,
já tem sua eleição pratica­
mente assegurada.

Trata-se do médico Stélio

Boabaid, que concorrerá peja
região de Tubarão.

PRIORIDADE

* *. *

Está ficando realmente
uma beleza a nova estação ro-

. doviária de Florianópolis,
uma das realizações prioritá­
rias programadas pelo Go­
verno do Estado para a Capi- :

. tal. É trabalho para ninguém
botar defeito.

.

Pena que os operários en-
'

carregados da sua construção
estejam jogando os entulhos
da obra sobre os florescentes
canteiros de begônias e-petú­
nias plantados com tanto zelo
sob a coordenação de Burle
Marx.

* * *

.

I'
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CONVOCAÇÃO

O engenheiro Telmo
Thompson Flores não encon­

trou argumentos para' fugir
aos apelos que lhe foram diri­
gidos no sentido de que se·

candidatasse a uma cadeira
na Câmara Federal pela
Arena gaúcha.

* ,. *

Eles partiram do próprio
Presidente Geisel e foram fei­
tos em forma .de convocação.

Jangadas de cartãopostal
Pelxe� asjangadas trazem muito: garoupa. cioba. bcijupira, cavala. purgo,

dos grandes Dos pcq ucnos: cangulo e biquara, Estes são 0S mais procurados.
os mais disputados. csó tem graça se forem comprados na praia mesmo. para
onde se desloca um mundão de gente autornobilizada.

Então, assim ue rcpentc. ao chegar uas jangadas, rorma·se u ma peixaria ao

longo ua orla praIeIra. Pequenos cavaletes onue os peixes são expostos.
pesauos cm balanças ue mola, suspensas pelo ueuo uo venucuor. Não sei
dizer. em instrumcnto tão rústico. quantas gramas uào um quilo. Sei apcnas
ljue os funcionários ua fiscalização só aparecem para comprar o pescauo.

Compranuo o pCIXC. acenauo o preço. uepOls UC IllUltO pcchinchar - e eu
nunca vi gentc pechinchar tanto com,o cearense'- a gente resolve o problcma
da limpeza ali mesmo. Isto é: mulheres háheis cobram uma pequena ljuantla
para escalar os peixes. Em poucos minutos os nichos estão uescam�uos. sem

tripas e sem guelras, barbatanas c nauauejras. Completamente maljuilauos!
Então aparccem uns meninos venuenuo sacos plásticos. "para II senhor n·ão

chegar em casa redenuo a peixe". Aliás, aqui eles é ljue estão com a razão:
peixe não'cheira, peixe reue. Peixe sô cheira ljuanuo transrormauo em co·

miua. condimentauo. Se a gente aljui rala em clleiro ue peixe. os nativos
estranham: tem ljue ser mesmO é feuor ue peixe'

Enljuanto o Coronel '!!Wera o preparo uas niljuaras, eu uou um boruejo
pela praia. com essa curid'!fuaue e esse interesse uas pessoas ljue escrevem .. ljue
catam notícias e material para crônicas e contos. E sinto e I"elo e lastimo ljue
jangadas'de veruaue apenas uuas secam ao sol. Sim, pois ell me criei entre

jangada, ue verdaue. uessas ue cartão postal coloriuo.
Jangadas de veruaue são feitas ue piLína. com paus interligauos. cinco ou

seis. a frente semelhante ti parte ue tnÍs. com uma granue vela branca, de
forma triangu lar. Semel hantes àljuela '1 ue sai u ue Fortaleza. anos atrás. e veio
dar com os costados no K io Granue.

Entro em contacto com alguns pescauores. eu ljue sei falar cearencê� com
absoluta perreiç.ão. Me uisseram que a piLína. a maueira especial ue que são
(ou eram) !eltas as Jangauas vem uo Amazonas. Ou vinha. bem entenuiuo.
pois tuuo agora anda ralsificauo. inclusi"e as jangauas uo CeanL

r UI�O ralso porque as Jangaua., que cu s·ejo. as uezenas (serão centenas'''),
Ine entn_,tecem. "Se longe "lO lindas. 'élegantes, lJecoraiivas."De perto. n<:)11 ue.
peno. sao como essas mulheres s'elhas ou ve!huscas (sejamos cavalheiros') em

ljuc a gente vê a feiLÍra por ba·ixo ua camaua cosmética.
As jangadas mouernas lemorammais uma nateira ue runuo chato, dessas aí

UO Sul. O corpo é reito por uma maueira chamaua anuirona e no assoalho é
utilizauo o louro. I sso os pescauores me ensi nam. ljue nessa matéria, como em:
outras tantas. sou analfa ue pai e mãe.

A jangaua mouerna. portanto. pO.ssui u ma cal' erlla e uma entraua para ela.
Dentro ua cal-crna há um ueposito para gelo picauoe espaço para a guarua uo
material ue pesca. Em. caso ue temporal. me uizem os pcscauores. aquele
espaço poue aongar ate UOIS membros ua tripulação. uesue ljue permaneçam
dellauos. .

Me falaram uas "anlagens uas jangauas ue táboas.- roi esse o nome ljue
ele;s me ueram. Uma uelas é a uurabiliuaue: enljuanto um ue piúba dura. no

ma.\lmo: UOIS anos. uma ue ttinoa ue anuirooa tem viua ue até oito anos.

,outra "antagem é ljue a jangaua tradicional precisa ser retirada de dentro
dagua ularlamente. pOIS a piLÍba é altamente hiurófila - o termo é citado por
mim. POI, eles nunca ousiram tal pornograria -. do contrário a maueira
apourece mais rapiuamente.

A Líltima é ljue. banuo gelo scco. picado. a jangada moderna poue
pernoitar em alto mar. poue afastar·se mais milhas ua costa, orerecenuo mais
rentaoiliuaue aos seus trinulantes.

II(lld�m"r Menezes

,
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desemprego e não vê
solução com a chuva que já caiu

Grande parte do rebanho bovino tentou ontem, muitas vezes inutilmente, encontrar algum capim verde. A pouca chuva serviu de alento para os horticult�res que ontem mesmo iniciaram a preparação do solo .
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Oeste te

'.

.
Konder entregou

,

memoriais' do
Oeste ao Ministro

Rangel Reis
O Governador Antônio Carlos Konder Reis reuniu-se

\ ontem de manhã, em Curitiba, com o Ministro Maurício

Rangel Reis, do Interior, oportunidade em que relatou a

situáção dos municípios catarinenses assolados pela pro-
• . � i 1 .

longada e,s9.�geIll.!;gy..e,.p'erdura há mais de ,4. meses.l O

Che_fe do Executivo entregou os mt,i�q_r!;�i� r.�c�bido$ em

Chapecó segunda-feira, ouvindo do Ministro a certeza de
que o Presidente Ernesto Geisel tomará conhecim'ento
amanhã das reivindicações encaminhadas pelas classes pro­

.dutoras e autoridades da região.
Para se avistar com Ministro do Interior, o .governador

Konder Reis cumpriu um percurso de 600 quilômetros por
via rodoviária, entre Chapecó e Curitiba, viajando das 19
horas do dia anterior até as 3 horas de ontem. O encontro na

Capital paranaense foi interrompido por um telefonema do
Presidente da República que externou aos G.overnadores
do Paraná e Santa Catarinasua satisfação pela ocorrência

de. chuvas intensas nos .dois Estados afetados pela seca.

Até do governador Konder Reis, participaram da reunião
no Palácio Iguaçu com o Ministrro Rangel Reis e seus

assessores, os secretários Ivan Bonato (Fazenda) e João
Valvite Paganella(Oeste) e o superintendente da Compa­
nhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina -

Codesc -, sr. Rui Borba Filho.

,
I

"

.

Governo anuncia

medidas preventivas
. para o Meio-Oeste

*'
,

Ao retornar de Joaçaba o secretário' da Saúde, Eduardo

Cordeiro dos Santos Neto, depois de integrar a comitiva do

governador Konder Reis e verificar a qualidade da água que
está sendo consumida na área, anunciou uma série de medidas

preventivas que estão sendo tomadas, com a finalidade de

prevenir qualquer surto epidêmico de tifo na região.
Disse o secretário que "o governo do Estado através da

Secretaria da Saúde e Promoção Social, por seus organismos de

apoio - Departamento Autônomo de Saúde Pública e 5° e 60s
centros administrativos regionais de Saúde - desenvolverão in­

tensa campanha de caráter preventivo em município do Oeste e

do Vale do Rio do Peixe, objetivando proteger a população de

epidemias que possam decorrer da estiagem que atingiu as

��n. .

'

Informou o Secretário que foram programadas reuniões com

prefeitos e líderes das microrregiões atingidas. Em Chapecó, na

Secretaria do Oeste, realizou-se um .e ncontro , ontem,

seguindo-se de reunião entre médicos e bioquírnicos, no Centro .

de Saúde. Para hoje, às 17 horas, será mantida reunião na

Prefeitura Municipal de São ·Miguel d'Oeste;
amanhã em Concórdia; reuniao no Clube 29 de Julho; no"
mesmo dia em Joaçaba, às 20 horas no Colégio Cristo Rei e dia

18 às 14 h 30 , na Câmara de Vereadores de Caçador.
Anunciou também, o Secretário da Saúde e Promoção Social

que estas reuniões visam o desenvolvimento, com as lideranças
municipais de intensa campanha educativa quanto a higiene e

cuidados com a água para o .consumo; desenvolvimento de

'processos de desinfecção quanto à água a ser consumida; reali­

zação de campanha de vacinação antitífica e implantação de

sistema de vigilância epidemiológica de diagnóstico precoce de
febre tifóide. J

Revelou, por fim, que com isto, a Secretaria da Saúde e

Promoção Social protege a população das regiões mais atingi­
das, em caráter preventivo, acrescentando "que até o momento

não se tem registrado e não há qualquer su rto epidêmico naque­
las áreas".

Chapecó - A chuva continuou caindo ontem de

manhã, nesta região, mas, à tarde, o tempo se firmou
.novamente permanece a expectativa de que ocorram

novas precipitações. Só assim alguma coisa pode ser
. salva. Apesar da lama que se formou pelos caminhos,

estreitos que levam às pequenas propriedades na zona

rural, onde era impossível de se chegar ontem, a lavoura
não está satisfeita com a chuva.

"É necessário chover mais uma semana. O que caiu até

agora não resolveu nem o problema da água, "disse um

agricultor. De qualquer forma - e isto se não se formarem

geadas, pois a temperatura caiu bastante e o céu está limpo
- o dia e meio de chuva poderá recuperar parcialmente as

.

pastagens da região. Já na lavoura, não há mesmo que
recuperar.

E a grande preocupação é justamente esta: não há safra
a colher, o próximo plantio começará somente em agosto
e a falta do. que fazer na lavoura (aliada às grandes

.' ,?'ifíc,ü'f?aC!�� 9�ti1���s1�;' cau1?�r�rovoc�r�0. fatalm�!1�e
um quadro de deserd�rego grá<te no mero rural. Todos
temem a fome, face à escassez de alimento provocada
pela estiagem,

.

Na área de ação da Cooperalfa - Cooperativa Regional
I Alfa Ltda - q.ue estende suas atividades aos municípios de

Chapecó, .Xaxirn, Coronel Freitas, Quilombo, Nova
Erexim, São Lourenço do Oeste, Caxambu do Sul e

Águas de Chapecó, mais de mil trabalhadores já enfren­
tam sérios problemas e podem abandonar a lavoura.

Num levantamento feito pela cooperativa, também,
segundo. seu diretor de produção, agrônomo Eloi Fra­
zon, verificou-se que 20% dos agricultores tem dificulda­
des totais ou parciais para saldar os financiamentos de

repasses, Um dado significativo, ainda, é de que daquele
total de mil associados da Cooperalfa em situação difícil,
apenas 15% são arrendatários. Os outros 85% são peque­
nos proprietários, Assim, o quadro que se desenhava

anteriormente, nos meios que analisam o problema, de

que o êxodo poderia apenas atingir os empregados, não é
correto.

.

Esses pequenos proprietários, que somados às pessoas
de suas famílias chegam a mais de 5 mil, somente nestes

oito municípios viviam basicamente do milho, soja e fei�
jão. O quadro de produção da Cooperalfa, para se ter

uma idéia da extensão do problema é este: no ano pas­
sado, ela recebeu de seus associados 70 mil347 toneladas
de milho e este ano a previsão é para apenas 25 mil; a soja,
que atingiu em 1977 o total de 15 mil 584 toneladas, não

chegará a 6 mil; o mesmo acontece com o feijão, que se

colheu r.o ano passado 7 mil 325 toneladas e este ano não

chegará a I mil e 500.
Mas Eloi Frazon diz que os proprietários dificilmente

abandonam suas terras: "Embora se note que o pessoal
está triste, em dúvida". Já o arrendatário, este sim "se

desespera e vem para a cidade." Mas Chapecó, por
exemplo, não tem condições sequer para receber 200

pessoas, Foi o que se discutiu por aqui.
Ontem, vários integrantes da Fundação Catarinense

do Trabalho (Fucat), do Sistema Nacional de Emprego
(Sine) e representantes dos sindicatos dos trabalhadores
rurais e ela construção civil, mais pessoas ligadas ao meio

cooperativista, conversaram sobre as medidas que pode­
riam ser adotadas se 'o êxodo realmente se intensificar.

A reunião foi bastante reservada, mas soube-se que
aquelas entidades já estão colhendo informações sobre a

ocorrência de desemprego para tomar providências. Al­

gumas delas seriam a criação de frentes de trabalho e

apelos aos empregadores para que não demitam seus

trabalhadores,
Um dos participantes da reunião comentou que o

grave. "o perigo mesmo é de agosto a dezembro, quando
acentua a crise porque não há mais nada mesmo para se

colher". E são grandes as queixas de que os recursos' à
lavoura, já deviam ter sido liberados.

O agrônomo da Cooperalfa disse também que o meio
cooperativo passará por dificuldades e que se não houver

prorrogação dos seus financiamentos e uma ajuda do
Governo através da liberação de capital de giro, as coo­

perativas correm o perigo de se desestruturarem.
Isto preocupa muito, pois nesta região as cooperativas

são a base para o incremento da produção agrícola, e

exercem papel importante na manutenção do homem do

campo nó interior, pelo incentivo e segurança que dão
aos agricultores.

PRESERV AÇÃO

Um aspecto muito importante provocado pela seca, foi
a conscientização de que a destruição de florestas deve ser

acabada a qualquer custo pois são fundamentais ao equi­
líbrio ecológico, Tanto lavradores, quanto as prefeituras
e cooperativas acham que é hora de se colocar em prática
um plano de preservação das áreas verdes.

Além disso, todos querem que haja também um incen­

tivo ao plantio de flotestas nativas para proteção dos
mananciais deágua, O que se vê por aqui é justamente o

inverso: as florestas diminuem a cada dia e quando há
reflorestamento ele é nocivo ao solo, como é o caso de
uma extensa reserva florestal do lBDF nesta cidade.

RECURSOS

A execução das promessas de prorrogação de prazos
para os financiamentos e custeio da lavoura e a liberação
do necessário crédito de auxílio imediato de Cr$ 225 por
hectare plantado, cuja demora é bastante criticada devem
ocorrer logo, ' ..

.

. � �g�nd� local do Banco QO, I?ra?i);I'onte11!���"á, V�i1�
pronta uma rrunuta da forma como serao feitas as ajudas
governamentais. Hoje o banco deve liberar todas as in­

formações contidas na' carta circular que recebeu. O
mesmo deve estar ocorrendo em outras cidades. Já é
muito grande o número de agricultores que procuram o

.

setor operacional do BB para comunicar a extensão dos
danos sofridos na lavoura e em busca de possíveis solu­

ções, Há bastante ceticismo.
No Sindicato dos Trabalhadores Rurais as informa­

ções são de que "a situação está muito difícil", mas para
as famílias de posseiros e arrendatários, "gente já pobre".

O sindicato confirma que na lavoura não tem trabalho
e que os trabalhadores rurais que se deslocam, não têm

condições de conseguir, facilmente, atividades na cidade,
"Não sei qual o destino que eles terão, Se vão roubar ou

não, disse um funcionário do sindicato, entidade que tem

quase 8 mil nomes de associados anotados em seu livro de

registro. A entidade tem conhecimento também que "vá­
rios proprietários estão desesperados e já estão a ponto de

vender suas terras".
'

Outra coisa discutida no sindicato foi o auxílio que o

Governo dará, através da prorrogação dos financiamen­
tos e dos custeio da lavoura, Acreditam estes líderes sindi­
cais que se não forem cobrados novos juros pela prorroga­
ção dos prazos "ainda está bom'" Caso contrário no ano

que vern., a safra tem que ser dobrada para que se possa
pagar o financiamento, o juro e o sobrejuro, Mas todos
afirmam que, depois desta seca, levarão três anos para a

agricultura reagir bem novamente, E três anos bons .

Para o presidente do Sindicato dos Trabalhadores Ru­

rais, Arlindo Schwarz "a medida do Governo foi 'bem
aceita", Ele discorda, entretanto, de que a seca seja res­

ponsável pelo êxodo rural: "com chuva ou sem chuva há
êxodo, Ele é um problema permanente, principalmente
do pessoal sem terra. Agora pode ser que o êxodo au men-

.

tou''.

REFLEXOS

Outra atividade prejudicada pela seca foi o ramo de'

implementos agrícolas, Houve uma retração substancial
na compra desses maquinários, .A Agrale, por exemplo,
que tinha uma previsão para a 'venda de 40 tratores e mais
uma quantidade de implementos, não vendeu 5% do seu

estoque, arrecadando assim Cr$ 300 mil de um total de
Cr$ 4 milhões e 500 mil que conseguiria, O teflexo ime­
diato foi a dispensa 'de 300 empregados da fábrica' dos
tratores Agrale, que funciona em Caxias do Sul, no Rio

Grande, pois é idênntica a situação de outras revendedo­
ras, Segundo seu gerente em Chapecó, 95% dos agriculto­
res não querem comprar implementos, mesmo que finan­
ciados pelo Banco do Brasil. A Ford e a Massey Fergu­
son, segundo. ele, por serem multinacionais, conseguem
transferir seus estoques até mesmo para outros países, o

que ameniza a situação.

LAVOURA.

A vida da lavoura nos últimos dois dias mesmo com a

chuva, não se modificou. A não ser um ou outro lavrador

aproveitando a terra úmida para plantar hortaliças ou

buscando comida para o gado que vive solto pelos pastos
secos comendo qualquer coisa que ainda esteja verde. Os

que tem roça de milho, e cuja safra foi tirada por colhei."

tadeira, estão agora à cata de espigas que porventura
escaparam da mácui.ia. � nora de se aproveitar tudo.
Ontem por exemplo, muitas mulheres puderam lavar as

roupas que estavam amontoadas em casa por falta de

água.

Especial- 5

Estação prevê
mais chuvas com

,

40 milímetros
de precipitação

joinville (Sucursal) � A prolongada estiagem de 3 mes'es que se

abateu sobre toda a região Nordeste, foi interrompida na noite
da última segunda-feira para terça, com uma precipitação de
28,3 milímetros, suficiente para irrigar totalmente as culturas
de hortaliças e apenas 65 por cento das agriculturas de período

,
mais intenso, rara ,os dias 21 e 2? _e .28 e 291 ,são e��er�das duas

I novas frentes frias polares que causarão uma precipitação de 40

milímetros, normalizando completamente a situação, segundo
informou ontem o Professor Rubens Fernandes da Estação
Metreológica da Escola Técnica da Fundição Tupy de Joinville.

Ele informou ainda que os baixos índices pluviométricos
registradas nos meses de março, abril e maio deste ano, ocasio­
naram um deficit de 100 milímetros em relação ao ano passado e

que somente será recuperado' a partir de agosto, já que nos meses

de junho e julho a precipitação é bem reduzida por ser

um período de clima -muito seco.

PREJUÍZO�
A estiagem de 3 meses havia provocado uma queda de 40 por

cento na produção leiteira da região Nordeste c os aproxima­
damente 45 mil litros diários consumidos por Joinville ficaram
reduzidos em apenas 25 mil. Se continuar a chover nos próxi­
mos dias, esta deficiência na produção leiteira será recuperada
em 30 por cento,' voltando a se normalizar somente em meados
de agosto, Os 10 mil quilos de forrageiras (azevem) plantadas
nesta época, para substituir as pastagens secas durante O in­

verno, sofreram prejuízos em 30 por cento, com a falta de'
chuva, obrigando as 1.100 famílias que se dedicam na produção
do leite a alimentar o gado com ração especial, tornando mais
cara a manutenção de todo o rebanho.

•

Com a vinda da chuva, o agricultor rnals satisfeito durante o

dia de ontem era aquele que se dedicava a cultura da batatinha,
pois ele estava esperando que chovesse para iniciar o replantio
das sementes e vários deles, diante da estiagem, já haviam
iniciado entendimentos para aquisição de bombas para i rrigar o

soloe dar início ao plantio do produto, Com relação a cana de
açúcar, segunda cultura do município - a primeira é o arroz­

vários agricultores diante da seca foram obrigados a arar no­

vamente a terra para o plantio do produto. Segundo Valdery
Sartori, engenheiro agrônomo da Acaresc, um agricultor que
havia feito um financiamento para compra das mudas que está
custando Cr$ 300 a tonelada, teveque fazer um. novo financia­
mento, pois as 'mudas adquiridas apodreceram devido a longa
espera pela chuva, além de ter que arar novamente seus 15
hectares de terra"

Segundo ele, embora a cana não se desenvolva durante o

período da estiagem, essa deficiência é compensada com o'

grande teor de doçura que ela apresenta cujas usinas chegam a

I pagar mais por toneladas e atualmente fixada em Cr$ 200,

\

Cobertura de seca: Jurandir Pires de Camargo (textos) e

Orestes Araújo (telefotos), ambos enviados especiais à re­

gião Oeste; Valmor Pizzetti (ISucursal de Joinville) e Ser­
viço Lo a!.

J
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---------------AVAI------------------------------�

lião fala em

tradição 'para
• •

Incentivar
05 iogadores

• •

luvenls
o elenco do Avai ontem pela manhã fez ginástica c :1'

tarde o preparador Dacica orientou uma corrida. en-
1

quanto o Técnico Tião treinava os goleiros Wilson. Ro­
berto, Marcelo e Walter. A insitência do treinador com

os goleiros deve-se ao desligamento do titular 7l; CII'II)\
cujo passe foi colocado à venda pela direção di) clube.

Tião ontem voltou a comentar a grande oportunidade
que. os jovens jogadores estão tendo a camisa de uma

equipe de tradição
- Esses rapazes não podem imaginar o que significa

vestir a camiseta do A vai. Por isso mesmo estou exigindo.
muito deles e já deixei claro que qualquer um que não
cumprir minhas determinações será afastado do time.
Assim tenho tratado-de adaptar os jogadores às funções
de meu esquema e não a função ao jogador.

Certamente os problemas com o goleiro Zé Carlos
preocupam o treinador e ele não quer que situações de

indisciplina voltem a acontecer em seu elenco. E Tião

aproveitou para estimular o juvenil Wilson que defenderá
o gol do Avai contra o Juventus de Jaraguá do Sul na

próxima quinta-feira: "Veja só esse rapaz=-apontando
para Wilson - ele vai ser o titular no próximo jogo. E um

bom goleiro".
O eventual substituto de Zé Carlos seria Roberto, mas

sua liberação para jogar o estadual ainda não chegou da
CBD. Em seu lugar atuará Wilson. Com 19 anos, cur­

sando a terceira fase de Agronomia, o goleiro juvenil
ascendeu repentinamente à equipe titular:

,

- Comecei jogando aqui nos juvenis sob a orientação
. do Acácio e nos últimos tempos muita gente tem subido

para os titulares, o que não deixa de ser uma boa chance
para O futuro. Em relação ao jogo de quinta não tenho
problemas, pois é um jogo como qualquer outro e os

companheiros da defesa não deixam os adversários chu­
tarema gol. Estou tranquilo

Hoje pela manhã Tião comandará o último treino
preparatório para a partida contra o Juventus, quando
definirá a equipe que sairá jogando na quinta-feira. Val­
mor poderá retornar a lateral esquerda, pois está recu­

perado da lesão que o afastou do time por duas semanas.

Para incentivar os jogadores Tião recorda a tradição do Avai,

então a melhor solução foi
afastá-lo do elenco.

TÉCNICO-
Ontem à tarde no Adolfo

Konder o técnico Tião era

taxativo em suas declara­
ções: .

"Para mim a questão do'
Zé Carlos está decidida.

Minha norma de trabalho é
essa, não admito indisci­
plina. Mas, isso já é coisa do
passado e não quero pcrtu­
bar meu trabalho especu­
lando em torno de. indiscr­

plinas por parte de jogáu2.-;.
res.

I oh cr um t rabal ho coletivo,
como é o Iu tcbol. sem disci­

plina. Sem essa condição
elementar não sc assegura
nenhum progresso nos trei­
narncruos.

':t ....

Dessa forma a direção
técnica do Alai foi unânime
ao solicitar ao presidente
Espíndola o Iastarneruo de

�é Carlos, apesar de lodos
ressaltarem as qualidades do
goleiro. H oje mesmo a sua

negociação poderá ser con­

cretizada com o Brasil ou

Amé r ica do Rio. depen­
dcnd o apenas da melhor
proposta e de acerto com o

goleiro.

.

Dacica , alegando uma

grande amizade particular
com Zé Carlos. não foi menos

incrsiv» ao comentar o afas­
tamento do goleiro titular:

- Zé Carlos está desli­

gado definitivamente. No
nosso elenco a disciplina
está em primeiro lugar. ape­
sar dele ser um grande go­
leiro. Como vamos desen-

•

liiiiiiiiiiiiiiiii. AMADORISMO
�.....

Inscrições de teni_stas para

o Sul América termina hoje
.

.

Termina hoje a tarde na Confederação Bra­
sileira de Tênis (CBT) o prazo de inscrições de
tenistas para a etapa extra do circuito Sul
América de Tênis-de 1978, que será disputada
na Academia de Tênis de Brasília, nos próxi­
mosdias 25,26,27 e 28 do corrente. A inscri­
ção de cada atleta custa Cr$ 60,00 e a CBT
alerta as Federações Estaduais que somente

poderão se inscrever para esta etapa jogadores
masculinos e femininos, da categoria 12 anos

de idade.

dos deverão participar da etapa extra de Brasí­
lia. Até ontem, porém, apenas a Federação
Brasiliense de Tênis havia, enviado a relação.
dos tenistas da capital federal convocados
para a etapa. Hoje deverão chegar � CBT as

relações dos outros estados que também par­
ticiparão da competição, como Rio Grande
do Sul, São Paulo e Paraná.

BRASILIENSE

o objetivo da CBT ao realizar esta etapa
extra do circuito r! compensar os pontos não
marcados no "ranking(' pelos atletas de 12
anos, que ficaram de fora da terceira etapa do
Sul América '(Banana Bowl), disputada no

final do mês passado, na capital paulista, e no

momento estão em desvantagem na contagem
de pontos diante dos tenistas das demais cate­

gorias de idade.
Segundo o presidente da CBT, Gabriel Fi- ,

güeiredo, cerca de 50 tenistas de vários esta-

A Federação Brasiliens,� de Tênis convocou

quatorze atletas para o Sul América de Brasí­
lia, todos da categoria 12 anos de idade. Os
convocados são. os seguintes: ,

Masculino: Carlos Magno Dias, Walter Fal­
cão, Guilherme Pessina, Rodrigo Carvalho,
Claudio Francheschi, Antonio Luis Braga,
Ricardo Magno e Marcelo Raw.
Feminino: Claudia Perdomo, Luciana Leão,
Patricia Rodrigues, Erica Assis" Maria
Eduarda Carbonar e Maria de Lurdes_Medei­
ros.

Rega ta do Iate Clube

teve 4 ·revelações
Obedecendo o calendário elaborado pelo

Iate Clube de Santa Ca�rina, foi realizado
neste domingo a "Regata Telesc", disputada
.em quatro categorias e apresentando excelen­
tes índices, além das revelações Alex Pereira
na classe Optmist, Enio Piatelli (masculino) e

Jacheline Alves (feminirio) na Laser e Gui­
lherme Leite na Hobie
RESULTADOS
Classe Optm-ist-l.o lugar- Edson Araújo
Júnior; 2.0 - Paulo Schaeffer; 3.0 - Sérgio
AraLljo; 4° Ca'io de Souza e em quinto' lugar
Alex Pereira. Classe Laser (masculino)- I. °

lugar - Luiz Eduardo Berenhauser; 2.0 -

Ênio Piatelli; 3.0 - Antonio Dondei; 4.° -

Paulo Berenhauser e em quinto lugar, Mar­
celo Pereira. Na categoria feminino, os resul­
tados foram os seguintes: I. ° lugar - Jache-

.

line Alve,s (timoneira); I. ° lugar Cristi na

Nunes (proeira) e em segundo Adriana Alves.

Classe Hobier Cat - l° lugar -Guilherme
Leite; 2. °

- Nelson Alves, 3. °
- Alvaro Fon­

seca Júnior; 4.° Manoel Alves e em quinto.
João Capella. No feminino, o primeiro lugar
e oitavo na geral, ficou com Jacljeline Vascon­

cellos, considerada pela Comissão como a re­

vel�ção de 78. Classe Snipe - I. ° lugar -

Saul Damiani Filho e Tycho Fernandes Netto;
2.° - Valério Soares e Mauro Soares e em

terceiro, Vai mor Soares e Renato Battisto.tti

VIAGEM
No próximo dia 27, 0 late Clube de Santa

Catarina estará participando em Porto

Alegre, no Clube dos Jangadeiros, do I I Tro-
féu Amizade.

-

na enfermaria do clube e cm tratamento inicn­

sivo. Além disso. l.cocúdio deixou o prefeito
bastante cspc­
rançoso. pois acredita que o (.)pcr:IJ"IO tem

amplas posxihilidadéx de conseguir a vitória.
talvez levando cm conta que o adversário. nas

nove partidas que disputou até agora. só vcn­

ceu uma.

Mas. para o futuro, isto talvez _pí na pró­
xirua rodada. os problemas do trcinador scrào
amenizados. pois Raulzinho (cx-It açu l e

Maurício (cx-Pinhciroxt foram 'contratados
ontem. Enquanto isso. Leocádio continua
confiando em Pão Velho, a grande expressao
da equipe.

Preocupação do Operário é
,

não decepcionar o prefeito

ao acúmulo de funções, pois jú tem o \CU

tempo disponível limitado entre () tiro de

guerra e a preparação física dos jogadores".
,

O jogador Paulo Sérgio roi multado em lO

por cento de seus vencimentos, porque no

último jogo. contra o Juvcmus de Rio do Sul.
provocou a expulsão. Ontem o Rcnaux rculi­
zou treinamento físico pela manhã c colctix o a

tarde. Hoje haverá física pela manhã e um

mini coletivo apronto, no período da tarde.
O Renaux enfrenta quinta O lntcmacional c

a delegação viaja a Lages no mesmo dia �.s X

horas, re!ornando logo após o jogo.

Outra notícia recebida pelo Departamento de lu­
tebol ontem à tarde. foi a de que o técnico já poderá
contar. a partir do próximo domingo. com os joga­
dores Nico (central l, Alcir (lateral esquerdo). Bcio
Lucio e Maurício (meio campistas). e Osmario.

ponteiro esquerdo. Com isso, o elenco estará com­

pleto parao restante do campeonato.
Hoje às 15 horas se-rá realizado o primeiro cole­

tivo da semana com vistas ao jogo de domingo
'contra o Carlos Renaux. no estádio Hercílio Lu/.
incluído no teste 390 da Loteria Esportiva.

Nesse treino o, técnicoespera contar com todos os

titulares, inclusive Chico Sarnaru. já recuperadode
uma lesão no pé direito que o afastou da partida
contra o Palmeiras.

OS' Campeões de
Meio-Fundo de'1978

Zé Carlos poderá ser vendido
ao Brasil'ou AméricQ

O. goleiro Zé Carlos que locar seu passe à venda. E
teve seu passe colocado à ontem à noite o presidente
venda por indisciplina pela Espíndola comentou o epi-
direção do Avai poderá ser sódio que determinou o O presidente Espíndola já
negociado con; o Brasil de afastamento do elenco de Zé anunciou que no caso �a ne-

Pelotas, um empresárieido Carlos: ! ':;I'j' ,�, ; gbéiaç-â'6";'(.I'e"'Zé' Ca't�I6'!tI'irá
dube'já 'está' n'a'ddadt;"ou .,� ..' .. '0 contratiÍr Jn;":n�v��'g91�iro
então com a América do Rio -'=-'-' )i/1nqedida foi tomada nos próximos dias, "o ideal
de Janeiro, que hoje entrará devido a uma atitude dele e seria tê-lo no time, mas não
em contato com o presidente não nossa. Se nós estamos pude admitir sua atitude e
Luiz Carlos Espíndola. preocupados em formar por isso vamos contratar

uma equipe jovem, segundo outro".
A negativa de Zé Carlos nossa filosofia atual, não po-

em viajar para Rio do SuL deríarnos permitir a indisci-

pois disse que não embarca- plina de um jogador do an-

ria caso não recebesse o salá- rigo time. Imagine o

�io do mês de abril, acabou exemplo que seria para os

�çando a direção do Avaí. novos. Além do mais a dire-

apedido do técnico Tião e ção técnica não queria mais
do preparador Dacica, a co- trabalhar com o Zé Carlos.

R-enaux procura treinador
e dispensa· três

Um dia de (&oas) novidades
no MarcRio Dias

Mafra (Correspondente: - O Operário para o

jogo de quinta-feira contra a Caçadorcnsc.
não irá a campo apenas para cumprir a tabela

c tentar melhorar sua situação no grupo B. Ele
terá uma grande responsabilidade. Acontece
que ontem a tarde, o prefeito municipal fel
um pedido ao clube: quer a vitória em Caça­
dor de qualquer jeito. e, em troca. promete
uma festa na cidade quando a delegação re­

tornar.

Quem ficou preocupado com a repentina
euforia dos jogadores. pois ainda hav erá um

prêmio especial, foi o treinador Lcocádio
Consul, que dificilmente poderá contar com

Oswaldo, Chiquinho Explosão e Gile. todos

Brusque (Sucursal) - Carlos Renaux dispen­
sou três jogadores: Didi. Acre e Julinho. por
considerar que nenhum dos três t�m corres­

pondido tecnicamente. O assunto foi discu­

tido na reunião da última segunda-feira,
quando decidiu-se também que a contratação
de outros jogadores somente será feita após a

chegada-de um novo treinador.
O diretor de futebol, Rubens Moritz. disse

que "a diretoria tem preferênciaque o treina­

dor não seja do Estado". Sobre a permanência'
do sargento Garcia como técnico, Rubens
afirmou que "é bastante improvável. devido

Itajaí (Sucursal) - O fisicultor Jorge Luiz Braga foi
recontratado pelo Marcílio Dias. Ele havia sido
contratado no início da temporada, mas depois de
dois meses. por motivos particulares, foi obrigado a

se afastar do cargo.

A notícia foi -bem recebida pelos jogadores, que
admiram Braga, não só pelo seu trabalho, mas,
acima de tudo como cidadão e amigo. O técnico
Ferreiro, por sinal foi quem recomendou sua recon­

tratação ao presidente, também se mostra satis­
feito. Principalmente porque, a partir de agora, não
necessitará mais acumular' o cargo de preparador
físico da equipe, o que vinha acontecendo desde a

sua saída.

Os medalhas de ouro na prova de meio-fundo: Franco (L." Cat), Lindner (2." Cat) e

Pizzolatti (junior). Na foto também Werner' Kraus, gerente de produção da Cia lntenw-

eional de Seguros, promotora da competição,'
,

,

Com o comparecimento
de 13 equipes e cerca de 70
corredores. realizou
a FCC no último do­
mingo a primeira prova válida

pelo Campeonato Cata r i­
nense de 1978 e que apontou
os mel hores pedais de Santa
Catarina ria modalidade de
meio-fundo. Promo�ida pela
Cia Internacional de Seguros.
a competição levou o nome de

"Prova Polícia Militar", numa

justa homenagem pelos ines­
urnaveis serviços que a Polícia
Militar vem prestando ao ci­
clismo do Estado. A competi­
ção foi realizada cm Horiano­
polis. tendo como palco a

bela estrada de Canas. iciras.
Com bom publico. muito en­
tusiasmo. muita garra e notá­
vel desempenho técnico por
parte dos corredores. foi pos-

sível assistir domingo uma

verdadeira festa do ciclismo
catarincnsc . Tendo como

meta principal colocar nas pis­
tas de corrida em cada cornpc­
tição ruais de rco corredores.
a FCC acredita. que breve al­

cançara este seu grande obje­
tivo. que representará 0 co­

roamcnro de um trabalho ex­

tenso e sério de uma numerosa­

equipe de entusiastas.

um dos Illais helll dotados corrédores de Santa

Catarina. COIll a conquista do título de l'alll­

peão Catarinense dc Meio lundo de I Y7X d,1

2. ii Calegoria. Li Illlllcr hrindou cOIllU.llla I inda
I itória a cid�lde de Join\ illc. A llledalh,1 de

r.rata foi hrilh,lI11cllll'ntcconquistadapor Ayr­
ton 'Ramalho I BESCl. Ulll dos astros calari­

Ilcnses con\'ocados para a Seleção Brasileira.

Ayrtoll prolllete uma temporada sensacio­
nal. Vitório "rando. da equipe de JOAÇ'ABA.
s.urpreendeu e con4uistou a medalha de

bron/e. Foi uma justa recompensa ao esforço
da equipe de JOAÇABA. O melhor tempo
ne:·la categoria foi de 3X.150 km/horários. ()

primeiro lugar porequipc foi conquistado pela
.equipe TUPY.

.,
_ .� ...

PI;ZZOLATTI CONFIRMA SUA CATE­
GORIA

A Categoria Júnior correu 14 km c a veloci­

dade alcançada foi de :19.--\73 km/horários. O
melhor tempo foi obtido por Jo'ão Piuolatti

(POMERODE). arós uma excelente corrida.
O segundo lempo ficou com Adirton Silva

(BESCl. atleta estreante no mundo dó ci­

clismo e que está aparecendo muito hem. O 3. o

lugar ficou com.Rolf Engd (POMERODEJ.
corredor credenciado para grandes \ itôrias.
Por equipe a vitÓria ficou com POM ERODE.

..

•

FRANCO: MEDALHA DE OURO NA l.a
CAT.

Com uma velocidade média de ..jO.22 ( km/

horários. venceu a primeira categoria Franco
Sala (BESC). confirmando sua condiçcio de
um dos melhores corredores do Brasil. COIll
isso Franco conquistou o titulo de Call1[leão
Catarinense de Meio-Fundo de 1978. Com o

segundo melhor temp-o. Afonso G. Ramos
(BESC) conquistou'a medalha de praia.
Afonso. que foí o campeoníssimo da 2. a cate­

goria em 1977, aparece este ano na I. a
catego­

ria com um brilho �xtraordinário. A medalha
de bronze foi conquistada por Walmor Giov3-
nella (TIGRE). um dos melhores passistas de

Santa Catarina e que, para nossa alegria. está
voltando a sua melhor forma. O percurso co­

berto pela I a Categoria foi de 24.200 metros,
largando cada corred9r individualmente. com

um intervalo de dois minutos. '(ela somatória
dos pontos individuais. o título de campeão
por equipe ficou com o BESC
LINDNER SURPREENDE E GANHA A
2." CAT.

Embora tra·.tand·o-s� de um e�celente corre­

dor, Alberto Lindner (TUPY) não vinha apa­
recendo bem nas últimas provas. Nesta pri-.
meira do campeonato. Lindner mostrou que é

Companhia
Internacional
de Seguros

Presença no
desenvolvimento
econômico, social
e esportivo de
Santa Catarina.
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Resultado provlsórío do concurso teste n.o 389, apurado
em 15/05/78 total líquido a ratear Cr$ 69.167.329,98
4.993 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma Cr$ 13.852,86.

Discriminação ,de apostas ganhadoras por Estado:
Alagoas : 15 Paraíba 15
Amazonas 51 Paraná -; 270
Bahia 208 Pernambuco 85
Brasflia 11:!6 Piauf 16
Ceará 59 Rio G. do Norte. .. 9

Espírito Santo 68 Rio Grande do Sul 1.61
Goiás 175 Rio de Janeiro 886
Maranhão .'...... 8 Santa Catarina 102
Mato Grosso 100 São Paulo 1.772
Minas Gerais 659 Sergipe 28
Pará 120

De acordo com o artigo 19 da norma geral'dos concur­

sos de prognósticos esportivos haO�rá um prazo de 10
dias, centados a partir désta data, para reolamações, as'
quais deverão ser apresentadas a Rua Gal. Gaspar Outra,
Ed. Dona Olga, até o dia 26/05/78.

Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores do Estado de Santa

Catarina são os seguintes:

Caldeira

explode
e mata

operário
Um operário morreu/ontem ao

explodir uma call1eira,�lO estádio
do Rosário Central. que será ce­

nário de várias partidas do II. o

Campeonato Mundial de Fute­
bol. informou a agência "Notícias
Argentinas",

A explosão ocorreu meia hora
depois da cnt rega do estádio às
autoridades da Copa do Mundo,

,A caldeira. segundo a agência.
está si tuada no setor da coluna
número três do estádio. tendo a

explosão ferido mortalmente o

operário Hectar OSI aldo Beru­
'Cone,

De volta a Florianópolis
encontro o presidente Val­
dir Viéira assitindo jogos da
Coloninha 'onde, ele diz,
"pulsa o coração do Figuei­
rense". Mas o próprio diri­
gente mio escondeu as ver­

dadeiras razões de sua reti­
, rada estratégica, trocando o

conforto da tribuna de
honra ou a companhia dos
amigos na arquibancada
pelo espicha-pescoço da ge­
raI. Não é uma posição de­
magógica (desconfortável,
concordo). O presidente foi
ao pováo para fugir da cor­

netagem, da crítica que só
destrói e prejudica aqueles

,

que trabalham. E por isso
aceito as ponderações de
Valdir Vieira. A Coloninha

"Notícias Argentinas" infor­
mou que toda a zona foi imedia­
tamente cercada pelos efetivos mi­
litares 4uC guardam toda a área
desse centro esportivo ligado ao

mundial de futebol.
Segundo ainda a agência. a ex­

plosão foi causada por imprudên­
cia do operário. que resultou em

sua morte, Não foram fornecidos
mais detalhes do acidente.

Em Rosário. jogarão as sele­
ções da Tunisia e do México no

dia dois de junho.

chia, reclama, movida pela
paixão do- torcedor e justa­
mente aquele que mais con­

tribui com o clube, pelo sa­

crifício de estar sempre no

campo, sem dar bola para o

tempo e maus resultados. O
corneta critica, na maioria
das vezes no impulso da in­
veja, por não estar lá onde
hoj e tem gente traba­
lhando, apenas isso. Não
estou defendendo Valdir
Vieira, presidente do Fi­
gueirense. Defendo todo o

dirigente' que se dispõe a

trabalhar no futebol sem

visar lucro de nenhuma es­

pécie. E, todo mundo sabe
(até os cometas), este é um

espécime raro na fauna da
cartolagem brasileira.

Mais uma morte' antes da abertura da Copa,
agora de um operário vitimado pela
explosão de uma caldeira. Imperícia,

diz o telegrama da agência
que dtstribuu] esta notícia.

Acreditaria, não estivesse o estádio
ondé aconteceu o incidente,
localizado em Rosário, eterno

foco de agitações.

o almirante Heleno Nun�s
continua falante. talvez atin­
gido pelo vírus "Coutinho".
ou. quem sabe, provocador
do mesmo, Agora ajudou a

aumentar a balburdia exis­
tente na Comissão Técnica da
seleção brasileira. emitindo
opiniôcs como torcedor (?) a

,

respeito de cortes, atingindo
diretamente,o ponteiro Zé,

Lori Sundri. o até agora
bem sucedido treinador da
Chapccocnsc. fel segredo
após o jogo com o Brasil em

Pelotas. sobre o time que pre­
tende lançar na rcpescagem.
Não h,í muito o que esconder.
o Décio operou os meniscos.
Eluzardo não interessa e o

rendimento de Janga não
agradou ao técnico. Então,
Osni tem que ser o quarto za-

Sérgio. Não entro no mérito.
Se o jogador do São Pau lo me-'
rcce ir ü Copa ou não, é com

outro departamento. Mas até
Cln udio Coutinho ontem
andou rebatendo as declara­
ções do almirante. um pouco
irritado com interferências na
sua arca. Se não for encenação
do técnico. afinal uma posição
corajosa.

•••

Espanha se considera
a segunda do Grupo 3'

Madri - O selecionado espanhol de futebol entrou na reta

final de sua preparação para as oi tal as de final da copa do
mundo na Argentina. Embora os 22 jogadores selecionados
estejam concentrados em Madri há muitos dias. o ritmo de

preparação começou a ser mais forte ontem, e assim continuará
até o final da semana quando o selecionado viajará para a

América do Sul. ,

Um Leão rompedor será o emblema que os espanhóis apre­
sentarão nas suas camisas no mundial da Argentina, emblema

que já usaram nos anos 20. nas olimpíadas de Arnberés e

Amsterdã. Como indicou um jornal local "esperamos que nosso

selecionado honre esse distintivo", Ultimamente os espanhóis
apresentavam o escudo nacional da Espanha.

A Espanha ganhou o direito de competir na Iasé final da

Copa do Mundo na Argentina após eliminar a Iugoslávia e a

Romênia. Brasil, Suécia e Austria serão os selecionados rivais

d? Espanha nas oitavas de final. Dia 3 de junho jogará com a

Austria no Estádio do Clube Velez Sarsfield de Buenos Aires'
dia 7 com o Brasil em Mar Del Plata: e dia II com a Suécia' no
Estádio do Velez.

A aspiração da Espanha é alcançar um dos primeiros lugares
do grupo para passar as quartas de final. '

O treinador nacional Ladislao Kubala se mostra bastante
otimista quanto as perspectivas da Espanha neste campeonato,
A Espanha não participava em uma fase final desde o campeo­
nato de 1966 na Inglaterra,

"Todos os meus homens estão em plena forma. cheios de
moral para abordar o difícil compromisso", disse Kubala.

Os 22 da seleção são: ' ,

Goleiros: Miguel Angel, Arconada e Urruticoechea. Zaguei­
ros e Médios: Marcelino. Olmo, Bosca, de La Cruz, Miguelli,
Pirri e San José. Atacantes: Leal, Asensi, Cardenosa, Guzrnan,
Rexach, Dani, Ruben Cano, Santillana, Maranon, Juanito,
Uria e Quini.

Kubala disse que, em 'tese, o time mais forte do grupo é o

Brasil. "Para o segundo posto, nós, a Austria e a Suécia estamos
muito" iguais. Porém, em que pese nos encontrarmo-nos no

mesmo nível, se tudo se desenvolver normalmente, creio que
ganharemos". . I

Porém indicou que "a Austria não será muito fácil, seus

homens tem muita força e formam um bloco homogêneo. E
também a Suécia será um adversário difícil".

Um crítico assinalou que a vitória sobre a Austria será im­

prescindível. "Não ganhar a Áustria - dizia - seria um resultado
muito negativo e que deixaria arrasada a moral de nossos

jogadores para os outros encontros frente a Suécia e ao Brasil".
Um jornal madrilenho deu com antecipação e por sua conta,

a escalação da Espanha frente a Austria, dizendo que é quase

segulJ que sera-Miguel Angel, Marcelino, Migueli , Pirri, San
José. Guzrnan. Leal. Assensi, Cardenosa, Dani e Ruben Cano.

A seleção espanhola visita o Rei Juan Carlos e o Chefe do

Governo Adolfo Suarez na sexta-feira. um dia antes da partida
para a Argentina, A equipe viajará sábado para Montevidéu
onde jogará dia 24 contra a seleção uruguaia em partida amis­
tosa de preparação que servirá a Kubala para tirar dúvidas
sobre o time que enfrentará a Áustria.

No dia 30 de maio a seleção espanhola viajará para Buenos
Aires,

COUTINHO PODERÁ DEFINIR
flOJE O TIME PA,RA A COPA

Rio - Num jogo em que o téc­

nico Cláudio Coutinho colocará
em campo a equipe por ele consi­

derada titular para a Copa do

Mundo. - exceto Gil. que será
substituído por Zé Sérgio na

ponta-direi ta-a seleção brasileira
de futebol estará enfrentando a-da

Techecoslováquia a partir de

21hl5m de hoje no Maracanã.

O jogo é o penúltimo da seleção
antes do embarque para a'Argen­
tina e éconsiderado decisivo para
a equipe, uma vez que o 'técnico

poderá escalar o time considerado
o ideal para a Copa e por uma

série de razões - entre elas as con­

tusões de jogadores importantes:'
não pôde jogar junta ainda.

A partida não vem despertandó
muito interesse na torcida. mas

ainda assim a expectativa é que a

renda supere a casa dos Cr$ 3

milhões, uma vez que os preços
dos ingressos serão majorados. O
trio de arbitragem é brasileiro e

terá Arnaldo Cesar Coelho diri­

gindo o jogo. auxiliado nas ban­

deirinhas por Luis Carlos Felix e

José de Assis Aragão,

Equipes: Brasil: Leão; Zé Ma­

ria, Oscar, Amaral e Edinho; Ba­

tista, Cerezo e Rivelino; Sérgio,
Reinaldo e Zico. A Tchecoslo­

vaquia também está escalada e,

salvo alterações. de última hora'
deverá entrar em campo com a

seguinte constituição: Kruska,
Dobias, Barrnos, Gogh e Ondrus;
Fiala, Jaruzek e Roth; Masnyx,

.Kroups (N,ehoda) e Gajdesisek.

Menotti, otimista,
promete surpresas

Buenos Aires - O técnico da: Se­
leção Argentina de Futebol,
Cesar Luis Menotti, que parece
estar agora mais confiante, decla­
rou que "a equipe argentina é a

única entre as 16 participantes da

Copa do Mundo que está em con­

dições de proporcionar surpre­
sas", modificando assim suas cau­

telosas declarações anteriores.
Segundo Menotti, que há

quatro anos tem a seu cargo a Se­
leção Argentina para o Mundial

que se iniciará aqui a I, o de junho,
a surpresa poderá ocorrer por­
que, em sua opinião, "o jogo dos
outros participantes está dema­
siadamente esquematizado". Es­
clareceu, no entanto, que isto não

quer dizer que alguma outra sele­

ção "não possa apresentar' algo
novo" em matéria técnico-tática.

A confiança na equipe argen­
tina, que procurará, como anfi­
triã do Xl Campeonato Mundial
de Futebol, obter seu primeiro tí­

tulo, emana das suas últimas

atuações. ,

A imprensa esportiva também é
unânime em confirmar que, a

medida em que se realizam os jogos
preparatórios, o conjunto conti-

nua ganhando em força, desen­
volvimento tático e eliminando
acentuadamente a desconexão em

suas linhas.
Menotti, falando a um grupo

de jornalistas, negou que a "força
seja um fator de desequilíbrio",
porque, segundo ele, jogadores de
pequena compleição física podem
fortificar-se motivados pela pos­
sibilidade de disputar um torneio

importante.
Disse que todos os jogadores da

seleção estão no momento muito
bem fisicamente e que a escolha
final dos 22 para o mundial será
feita levando-se em conta a capa­
cidade técnica de cada um deles.

Menotti afirmou também que
nenhum' selecionado possui
atualmente jogadores como Pelé,
Beckembauer ou Cruyff, que na

sua época áurea poderiam decidir

jogos para o Brasil, para a Ale­
manha Ocidental ou para a Ho­
landa, Não afastou, porém, a

possibilidade que surja de repente
um grande craque e citou como

exemplo o zagueiro argentino
Daniel Passarella, que é conside- -

rado por muitos um segundo Bec-

kernbauer. "

Mesmo jogando quatro fora,
Figueirense vai ,bem, diz Clemente

"
'

As partidas mais recentes do Figueirense, no entanto, deram a Cle­
mente o alento de uma produção crescente na repescagem, principal­
mente porque agora o técnico sente seus jogadores melhor preparados e

com mais ritmo de jogo:
,

- O que aconteceu é que com tempo os jogadores puderam se

conscientizar e aprender o que eu pretendia vê-los fazendo em'campo. E
com uma boa preparação como suport , a equipe só poderia crescer.

Assim. mantendo o padrão, o time pode ainda melhorar, e por isso eu

aspiro a vitória na repescagem, prometendo muito trabalho de minha

parte,
O técnico. que ontem retornou as atividades no Scarpelli dirigindo

uma física elT) um coletivo aos jogadores, acha que a 'carnpanha na

repescagem "será mais difícil por serem a maioria dos jogos fora". Mas

apesar de ainda não contar com o time definido para a primeira partida,
acredita na possibilidade o Figueirense começar com uma vitória:

- O time evoluiu, agora está formado, E durante a primeira fase,
não deu nenhum vexame, como muitos outros. Então, mesmo que tudo

seja muito relativo, a verdade é que confio em boas apresentações, em

Florianópolis ou fora, já desde a estréia na repescagem.

UM PONTA

Em 'sua opinião, para a equipe render mais, o que seria realmente
necessário é a aquisição de um ponta esquerda ofensivo. Mas este

jogador ele procurou e não encontrou desde sua contratação pelo
Figueirense, e a situação financeira dei clube no momento não lhe dá
elementos para acreditar na possibilidade de contar com um reforço
agora:

- Se pudessem contratar um jogador, eu queda um ponta esquerdo
ofensivo, que resolveria o único problema da equipe. Mas jogador para
esta posição eu procurei desde minha chegada, e além disso o Figuei­
rense não está em condições de gastar no momento - afirmou.

O treinador, inclusive, acha que qualquer contratação poderia preju­
dicar o rendimento dos atuais jogadores do elenco uma vez que existem

problemas financeiros causados pelo atraso de salários, E pela situação
atual do Figueirense, é que não reclama da possibilidade de o time ter

que jogar quatro vezes fora na repescagern:
- Esse problema de contratar não é meu, mas acho que é preferível

contar com os que tenho agora e a direção ganhar condições para
acertar as finanças. E por isso, de certa forma, é até favorável jogar mais

vezes fora na repescagem, pois há melhores possibilidades de arrecadar
em rendas,

Clemente explica que os jogadores estão muito dispostos apesar dos

problemas salariais, "tanto que vem jogando com o coração na boca de
tanta garra", O problema maior do time, para ele, não são falhas na

equipe e sim a falta de prestígio do clube neste brasileiro:
- A questão é que o Figueirense não tem suporte. O time chegou a

ser prejudicado por arbitragens na primeira fase, e não podemos confiar
em ninguém a não ser no nosso esforço. Eu comparo o Figueirense em

termos de prestígio nacional à Portuguesa Carioca no Rio, Só crescem

por conta própria.
O treinador, ontem, participou do coletivo matinal para completar a

equipe reserva, pois Fernando, Carlos Afonso, Hugo e Flexa ainda não

voltaram, e Anderson e Noslen chegaram de viagem pela manhã, sendo,

poupados por isso. A novidade que Clemente trouxe do Rio, porém, é

que será preparador e auxiliar técnico de Evaristo Macedo na Seleção
Olímpica que disputará a Copa do Mundo da categoria, ano que vem

no Japão,

.

Supervisor do JEC está,

revoltado com dirigentes
Joinville (Sucrsal) - 'Se a movi­
mentação de jogadores, treina­

dor, massagista e repórteres na

tarde de ontem no campo do
Joinville era rotineira antes e de-

, pois do treino tático orientado

por Marinho Rodrigues, o de­

sabafo fo supervisor de futebol,
Rubens Freitas começou a sur­

preender os jornalistas que, indi-'
vidualrnente eram, procurados
por ele para falar sobre os quase
dois meses que passou no Depar­
tamento e seus infortúnios na luta
contra "sua filosofia de trabalho".

Muito revoltado com a direto­

ria do clube que até aquele mo­

mento não havia comparecido ao

estádio para cumprimentar os jo­
gadores pela classificação,' che­

gou por momentos a alterar a voz

para perguntar: "se nossa classifi­
cação dependeu do Internacionai,
porque não pagaram bicho a eles?

pode ser até que o Internacional
foi quem deu os 13 pontos ao

Joinville pará chegar onde está".

"Hoje cedo - disse Rubens

Freitas - falei durante 50 minu­
tos com os jogadores sobre a con­

quista da chave dos vencedores,
mostrando a todos a importância
do trabalho desenvolvido nos úl­
timos meses, e nenhum diretor do

Sem ter conhecimento de causa,

vários homens ligados à diretoria

do JEC falam que "isso ou aquilo
está errado" porque "antes era di�
ferente e funcionava", Rubens es-'
tava se referindo mais uma vez à

maneira dura com que João Lima
tratava os atletas. "Hoje eu provo
que o Joinville nunca, teve um

ambiente tão bom assim, e que eu'
nem me comparo ao João Lima,

E o que mais me revolta ainda é
. s�r que minha queda está é saber

que minha queda está próxima com

um novo supervisor (o

mesmo Cláudio Lopes) prontinho
para entrar de imediato".

Com tudo isso, pelas palavras
muito críticas de Rubens Freitas,
é certo que sua saída do cargo de

supervisor do Joinville será no

máximo até' o final da semana. E

ele reconheceu que "em pouco
tempo devo deixar tudo que fiz

porque o clube se esqueceu que
criou um grande time, e continua
trabalhando dentro de um es­

quema pequeno, arcaico e pro­
vinciano, tratando os jogadores
como se fazia no tempo do
América/Caxias. Acredite quem
quiser, mas'até agora nenhum di­

retor veio trazer uma palavra de

apoio aos atletas pela classifica­

ção".

NUNES deve ser bastante lenta explicou o
O ponta de lança Nunes ama- médico.

"

nheceu, ontem, com muitas dores ,Log� depois do café d'amanh�,
no tornozelo do pé direito, foi o Dr. Lldio Toledo fOI examinar o
examinado pelo Dr. Lídia Toledo tornozelo de Nunes, O jogador
que resolveu levá-lo imediata- havia passado a noite com saCOde
mente para a Casa de Saúde gelo sobre o local e o médico
Nossa Senhora de Fátima, onde acreditava que o atacante deveria
engessou o tornozelo do jogador. estar melhor.

O médico disse depois que se a

lista do corte fosse naquele ins-
--

- No eiitàiito, o estado do joga.
tante Nunes estaria cortado, dor era bem pior. Havia Um

-Mesmo assim prefiro deixá-lo grande derrame no tornozelo, [a.
48 horas com O gesso e, só vou zendo com que seu pé ficasse in.
retirá-lo (quinta-feirá) se tudo chado dos dois lados do torno.

•

continuar como agora, não vejo zelo. Com um derrame muito in.

c�mo Nunes continuar na delega- tenso achei melhor levá-lo para
çao, pOIS levarra muitos dias para fazer uma radiografia, O jogador
se recuperar. De qualquer jeito se queixava de muitas dores e logo
seu caso é grave porque a torção que pude levei-o para a Casa de
foi muito forte e sua recuperação Saúde Nossa Senhora de Fátima,

TESTE 387 (RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)
A Caixa Econômica Federal- comunica que não houve
reclamação relativa ao 'resultado de concurso-teste n.O
387.
Assim na forma do que determina o artigo 18, da norma
geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
04/05/78, cujo vator para cada aposta vencedora é de Cr$
9.482,95 (nove mil, quatrocentos e oitenta e dois cruzeiros
e noventa e cinco centavos). .

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
17/05,178 na Rua Gal. Gaspar Outra, Ed. Dona Olga, os

prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 17/05/78.
Observação: Não haverá pagamento de prêmios em dias
destinados a prestação de contas dos revendedores.

f!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!L a tera �!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

•••
o centro <lI ante tem que ser corajoso, inteligente e saber abrir

espaços ,4uando cal pelas pontas para que outro jogador entre

pel9 mCIO, Esta opmiao é de Vava, centro avante brasileiro nas

Copas de 1955 e 62. Não traz nada de novo. concordo, mas

poucos no Brasil observam esta regrinha pouco original e no
entanto bastante prática.

Valdir Ferreira Martins parece que vai a mil coordenando
arbitragens e como superintendente da Federação Catari­
nense de Futebol. Aliás, nunca duvidei da capacidade do
Valdir e muito menos de suas intenções no trabalho que
desenvolve. Por sinal, gostei muito de uma observação que
vi puhlicada num dos ultimos boletins da FCF, a respeito
de alterações nas escalas de árbitros. Desculpem os leitores
se voltar com este assunto outro dia mas é que custo a crer

no que estou vendo. Por enquanto fico naquela do "me
belisca porque ach� q�1e estou sonhando".

•••

Mesmocom o Figueirense jogando quatro de suas seis partidas fora
de Florianópolis durante a repescagem. o treinador Antonio Clemente
está confiante nas possibilidades deseu time. e certo de que este não' fará
uma má campanha. Para ele, a equipe já poderia ter feito melhor na

primeira fase. não fossem os atropelos para a estruturação do elenco:
- Tivemos jogadores registrados�s pressas. houve os que ganharam

condições de jogo só a partir da terceira rodada, e além disso o time
custou a assimilar um bom padrão de jogo, porque o grupo foi-formado
em ci ma da hora, ' I

clube, até o momento, veio aqui
para fazer isso, como se esperava.
Mas acontece que muita coisa
dentro do Joinville ·não pode ser

feita porque a sombra do antigo
supervisor, João Lima, subli­
mado por sua rispidez no trata­

mento dos jogadores, ainda per­
siste. Então fica a imagem que jo­
gador tem que ser tratado com

deseducação, no açoite".

Por isso Rubens Freitas estava
nitidamente revoltado quando fa­
lava com os repórteres, alguns no

vestiário, outros no campo onde o

Joinville fazia treino. "Quando
cheguei aqui para assumir o lugar
do Claudio Lopes, fui humilhado
pela diretoria que pediu um mês
de experiência para testar meu

trabalho, pedi à diretoria mais um

mês de experiência, desta vez para
o Joinville.

Outro motivo da revolta de
Rubens Freitas foi o fato de pre­
senciar nestes 50 dias que esteve

como supervisor uma total desu­
nião entre algumas alas da direto­
ria, principalmente relativo ao

aspecto disciplinar por ele im­

plantado e que nunca foi reconhe­
cido como funcional "pois sempre
tem a sombra desse "João Lima"
impedindo minhas iniciativas,

guciro. Nanau o ponteiro es­

querelo e Valdir entra na meia
cancha, Bcssa: Cosme. Gil­
berto. Osni e Calca: Sarandi.
Valdir e Carioca; Wilsinho.

, Jorge e Nanau. a formação da
Chapecoense na repescagem.

A não ser que a excelente
atuação de Orivaldo em Pelo­
tas tenha afetado os planos de
Lori Sandri.

Cód. Rev. N° Cartão Cód. Rev. N" cartão

20-00002 62971 20-10037 85906

20.00002 64462 20-10040 71976
20�03 113995

-

20-10040 73813
20-00003 115370 20-10040 74279
20.00004 52391 20-10040 75093
20.00004 53331 20-10040 75155
20-00004 53959 20-10042 80297
20-()()()04 54332 20-10042 80424
20-()()()04 54933 20-10048 68191
20�10 30464 20-10049 42660
20-00017 37104 20-10049 44483
20-00018 58741 20-10058 102019
20.00018 60210 20-10058 102494
20.00018 60354 20-10060 64999

-

20-00018 60385 ,20-10060 67238
20-00019 71817 20-10063 117218
20-00019 74889 20-10063 118178
20-10004 55060 20-10065 51872
20-10006 157264 20-10065 '52140
20-10006 159112 20-10067 234875
20-100<Í6 159861 20-10070 66859
20-10008 44456 20-10070 68813

20-10011 46947 20-10076 102967

20-10011 47300 20-10077 52282
20-10011 47327 20-10083 93392

20-10011 47362 20-10083 94520
20-10012 79459 20-10083 95877
20-10012 83145 20-10084 36714
20-10012 83146 20-100aa 51638
20-10012 83148 20-10088 52002
20-10013 91679 20-10088 52004
20-10014 100263 20-10088 52780

'

20-10014 100419 20-10090 19821
20-10018 110396 20-10094 60211
20-10019 96007 20-10095 74898
20-10021 58964 20-10095 75021

20-10023 80759 20-10095 75388
20-10023 81020 20-10097 69454
20-10023 81469 20-10098 52991

20-10027 79012 20-10100 39121
20-10031 65469 20-10101 45755

20-10031 66614 20-10101 46452
20-10032 75238 20-10102 27137
20-10032 75239 20-10102 27636
20-10033 84395 20-10103 46209
20-10033 85615 20-10110 43963
20-10033 85944 20-10111 .63063
20"10034 36114 20-10111 63433
20-10035 35095 20-10111 64230
20-10036 117080 20-10115 26286
20-10037 85699 20-10116 8431

Observação - Para o recebimento dos prêmios os ganha­
dores deverão açuardar.a ratificação ou retificação deste
resultado neste jornal.

VENDEDORES,

Precisa-se de elementos maiores de 21 anos, que
possa viajar e que tenham prática de vendas; Ganho
acima de cinco mil cruzeiros, com fixo e comissão.
Obs. carro próprio da firma.
Os interessados deverão comparecer hoje � partir
das 8hs no Hote,1 City (em frente a Rodo_viarra), fa1,-
com Sr. Moura até as 14 horas. '

Hoje e quinta-feira.

)� .
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OBSTADO - 17 de maio dc 1978
Santa Catarina - 9

Banco aumenta 'capital
Blumenau (Sucursal) - O capital social do Banco Nacional de

Crédi(o Cooperativo S/A foi aumentado de Cr$ 220 milhões para
Cr$ 850 milhões. conforme decisão da Assembleia Geral. realizada

enl Brasília, sob a presidência do Sr. Paulo Romano. representante
da União.

Ao demonstrar a importância e a� vantagens das cooperativas
integralizarem o capital (do qual participam com 46 por cento). o

presidente do BNCC disse que ne�te exercício os acionistas recebe­

rão 116 por cento em bonificações, IStO considerando apenas as

reservas acumuladas nos ultimos três anos. O Banco Nacional de
Crédito Cooperativo tem apenas uma agência em Santa Catarina,
funcionando em Blu(11enau à rua 7 de Setembro. 928.

F esse desenvolve promoção
Tuhu rdo (Sucursal) - A Fundação Educacional Sul de Santa

Catarina - Fessc estará realizando entre os próximos dias 19 e

21, lima programação especial que marcará a passagem do dia

da enfenneira e da assistente social,
"As perspectivas do Serviço Social e Enfermagem no Sul de

Santa Catarina "será o tema dà primeira palestra a ser proferida
no dia 19 por um convidado especial e por lima estudante da 5a

fase do curso de enfermagem. No dia 20 serão realizadas c.om­
petições esportivas entre os participantes e a noite sera ofere­

cido um coquetel nas dependências da Fessc. As competições
esportivas prosseguirão na segunda feira.

Comissão a presenta rela tório

Blumenau (Sucursal) - A comissão especial constituída para
aI criguar o problema das permutas de áreas verdes nomunicípio de
Blumcnau. com base nos projetos que tramitam na Câmara Muni­

cipaL após os devidos estudos e análise apresentou o seu relatório

esta semana com as conclusões a que chegaram os seus integrantes.
os vereadores Fausto Schmidt. Aparecido Marchiori e Antonio

Tillmann.
Éntende a comissão que estas áreas somente poderão ser utiliza­

das como verdes públicos. ou para a implantação de jardins e praças
centros sociais. escolas. creches e centros comunitários. não po­
dendo ser permutadas ou vendidas pela Prefeitura.

A conclusão esta baseada no que estabelece a lei número 2.263 de
II dc julho de 1977 rcodigode parcelamento da terra). determi­

nando que as áreas verdes recebidas pela municipalidade sejam
preservadas como patrimônio público.

Contas de Sombrio rejeitadas
Sombrio (Correspondente) - Os vereadores de Sombrio re­

jeitaram esta semana as contas prestadas pelo ex-Prefeito Ar­
lindo Cunha, da Arena, relativas aos balancetes de janeiro,
fevereiro, março e abril de 1975 porque foram registradas irre­

gularidades na compra de madeirax
Q Vereador Claribalte Freitas explicou que "a irregulari­

dade da Prefeitura foi extrair nota fiscal de compra de madeira
com data anterior a da concorrência publica, Em consequên­
cia, os balancetes destes meses serão levados a conhecimento
da promotoria pública da Comarca, ficando a aprovação do
balanço pendente. _

\

Freitas lembrou ainda que o atual Prefeito José João Scheffer
sera prejudicado na sua administração, porque enquanto não
for sanada a irregularidade, a administração ficará com as suas

verbas entravadas até a decisão final do Judiciário.

Campanha para construir asilo

Blumenau (Sucursal) - A campanha pró construção do asilo dos
velhos "Casa São Simeão". cuja central está localizada à rua Narny
Deeke. 175. já arrecadou até o momento com a 'campanha, um total
de Cr$ I milhào 373 'mil e 248.

Renda da campanha junto a população e firmas: Cr$ 644 mil. 723:
renda de promoções e depósitos expôntaneos: Cr$ 262.774; contri­
buição BESC Club: Cr$ 300 mil; leilão de artes: Cr$ 70 mil 750 e

renda de baile do chopp Cr$ 95 mil. O orçamento total da obra é de
Cr$ I milhão 658 mil. A comissão da campanha pró reconstrução
esclarece que a prefeitura de Blumenau deu substancial contribuição
sob d i versas formas.

. Fucabem firma convênios
'Esta semana, na sede da Fucabem foram assinados convê­

nios e protocolos de cooperação técnico-financeira 'com as se­

guintes Entidades: Instituto das irmãs Oblatas do Santíssimo
Redentor de Florianópolis e Prefeituras Municipais de Bi­
guaçu, Mondaí, Ponte Serrada e Herval D'Oeste, O valor glo­
bal dos convênios ,e protocolos é de Cr$ 572.301,00 (quinhen­
tos e

.,
setenta e dois mil, trezentos e um cruzeiros), para o

atendimento de 770 (setecentos e setenta) menores dessas
regiões.

CPI para investigar denúncia

Blumenau (Sucursal) - O principal assunto em pauta na sessão

ordinária de ontem à noite, na Câmara Municipal de Blumenau. foi
o requerimento apresentado pela bancada da Aliança Renovadora
Nacional. no que é solicitada a constituição de uma CPI para apurar
responsabilidade no caso da presença de servidores e viatura da

guarda municipal de trânsito do vizinho município de Gaspar.
Atendendo solicitação feita pelo presidente Valéria Steil, que

entendeu faltarem maiores detalhes ao documento, a liderança, da
Arena aduziu novos fatos ao requerimento, que ontem à noite foi
discutido em plenário.

Correia contesta Júlio César

Florianópolis - Ocupando a tribuna, o deputado Álvaro Correia

não concordou com certas colocações do deputado Júlio Cesar,
feitas anteriormente, sobre a qualidade cio ensino nas escolas bási­

cas de Santa Catarina, afirmando que tem feito apelos e 'que tem

ouvido muitos pronunciamentos criticaiÍdo o estado caótico do

ensino em nosso Estado.
O orador reclamou contra o atraso no pagamento de vencimentos

Lie professores, dizendo que alguns não rçceberam salários desde o

ano passado. Reafirmou que vários destes professores, chegaram a

ser fichados no SEPROC, por não terem seus salários pagos em dia,
não podendo deste modo. saldarem as suas dívidas.

"Vamos esperar que o Secretário da Educação, convocado para

prestar depoimento nesta Casa, nos traga explicações sobre tais

problemas". disse o parlamentar em�debista.

A seguir. o deputado Álvaro Correia fez amplo relato sobre a

situação da Escola Básica Padre José Maurício. do Bairro Alto da

Garcia, em Blumenau, que vive problemas sérios pela falta de

atendimento prestado pelo Governo do Estado.

ITB forma turma de desenhistas

Blumenau (Sucursal) - Q diretor do Instituto Técnico Blume­
nauense (ITB) Junio Mota esteve segunda-feira à tarde em

visita ao prefeito de Blumenau, em exercício, Ramiro Ruediger
para fonnalizar o convite para a cerimônia de entrega de certi­

ficadôs de conclusão de curso de primeira turma de desenhis­
tas das especialidades mecânico, arquitetônico e topográfico.

.

A entrega dos certificados aos primeiros 40 formandos do
ITB se realizará às 14 horas deste sábado (dia 20 de maio) no

.

reflígio e contará com a presença do diretor do Departamento
de Educação da Secretaria de Educação e Cultura do municí­

pio Emiliano Stolf, representando o secretário Ingo Fischer.

Pioneiro em nossa cidade, o Instituto Técnico Blume­
I
nauense conta hoje com 130 alunos estudando onze especiali­
dades do desenho técnico, arquitetônico, mecânico, topográ­
fico, instalações hidráulicas e elétricas, tubulações industrais,
estmturas metálicas e de concreto, artístico publicitário, deco-
rações e perspectivas.

\

Câm�ra presta homenagem hoje
Lages (Sucursal) - A Câma�a de Vereadores d'esta ci­

daderealizará às 18h30m de hoje, uma sessão solene em

comemoração ao nonagésimo aniversário da libertação
dos escravos no Brasil e ao trigésimo terceiro aniversá�
rrio do "Dia da Vitória". Os oradores oficiais da sessão

serão os vereadores Nelsón Melo de Liz e Francisco

Ramos Martins, pela Arena -e Terezinha Fornari Car­
neiro e Vilarino Wolff, ambos do MDB.

Chapecó reivindica BR-480
com liga�ão por Erechim-RS

Chapecó (S ucursal) -

Um movimento para conse­

guir junto ao governo fede­
ral a construção da rodovia
BR-4HO, ligando Erechirn a

Chapccó. numa extensão de
112 quilômetros. foi ini­
ciado ontem nesta cidade.

Lideranças políticas. eco­

nômicas e comunitárias das
duas cidades estiveram reu­

nidas em Chapccó. estu­

dando os argumentos que
deverão abrir a frente de
trabalho da campanha. reu­

nindo os demais municípios
10 Oeste Catarinense para
que se envolvam no tra­

balho.

De acordo com as lideran­
ças. o asfaltamento da
BR-480 "é uma necessidade

que se impõe pelos benefí­
cios que serão transferidos
aos usuários". Da rodovia, o

trecho Erechim-Goio-En,'
no lado gaúcho, que se com­

pleta com o trecho Goio­
En-Chapecó. cujo asfalta­
mento está em fase de con­

clusão, apresenta-se corno:

caso "sui generis" pelas suas

características específicas no

cenário da política dos

transportes. No que se refere
aos aspectos sócio-geo­
econômicos, é uma região
monopol izadora e concen­

tradora através de Erechim

que recebe todo o fluxo de

transporte por conexões. da
estrada BR-386, 285, canali­
zadas para a BR-153, além
de outras estradas vicinais

. de âmbito estadual e o polo
concentrador que se caracte­

riza em Erechim. somente

encontra recurso de estrada

asfaltada pela continuidade
da BR-153 'que demanda a

outra região geográfica.
Neste ponto reside a neces­

sidadc que se impõe no asfal­
tamento da BR-480

(Erechim-Chapecó) que tem

a finalidade de atender.a re­

gião geográfica compreen­
dida pelo Oeste de Santa Ca­
tarina e Sudoeste do Paraná.

ARGUMENTOS

Entre outros. os princi­
pais argumentos dos quais se
utilizam os membros da co­

missão pró-rodo. ia BR-480
são: determinadas estradas,

como o caso da redox ia em

questão, além de contribui­
rem para o melhor escoa­

mento do tráfego de passa­
geiros onde cargas, apresen­
tam ca racterísticas si ngula­
res pela contribuição .quc
trazem à expansão da ativi­
dade económica. genealó­
gica e do próprio turismo.

dinamização do transporte,
de forma racional. econô­
mica para os usuários e mais
conveniente para o País. eis

que, chega á representar o

cálculo rigoroso, que as es­

tradas de chão causam con­

sumo de combustível 20%

superior às rodovias asfalta­
das. em mesmas distâncias.
aumentando este percentual
para 100% em rodovias mo­

lhadas: não são representa­
dos somente, no combustí­
vel. os reflexos do tráfego
em estradas não pavimenta­
das. devendo-se incluir

pneus, manutenção. reposi­
ção de peças e outros, apre­
sentando maior desgaste e.

obviamente onerando o

custo operacional que se re­

Ilere no sistema tarifário.
transferido aos usuários.

Sabe-se que na composi­
ção tarifária do custo d�transporte de passageiros,
em ônibus rodando sobre o

asfalto, o desgaste dos pe­
neus representa a parcela
equivalente a 70% do valor
do combustível e em estra­

das com revestimento pri­
mário 0S dois valores se

(O sistema tari-

A, ligação Erechim-

Chapecó se apresenta como

componente do sistema in­

tegrado de transportes, ali­

mentando ou complemen­
tando o transporte ferroviá­

rio e a navegação Iluvial: o

asfaltamento desta rodovia equiparam.
está enquadrado exatamente Iário do DN Ek-<:._orcsenta
dentro dos princípios e di- t: dois tipos de classificação:
tarnes do governo brasi lei ro tipo
, pois se refletirá como ins- um para estradas asfaltadas

trumento de amparo a agri- e tipo dois para estradas de

cultura, estímulo à indústria terra batida .. majorando o

e intensificará o intercâmbio tipo dois sobre o um em

pessoal. cultural e comer- 34.5%: os 1.536 passageiros
cial, pois, adequando-se ao diários que usam o trecho

transporte eficiente e eco-' Erechi-m-Goio-En-Chapecó
nôrnico, movimentará bens serão beneficiados com

e divisas: o seu asfaltamento, maior segurança, conforto e

muito representativo para a menor tempo de percurso,
."

terão tarifa mais econômica.

RESULTADOS
Na reunião de ontem.

Pedro Sponchiado. Antonio

Ferretto. Arlindo Mada­

lozzo e Jandir Antonio Can­
telle, membros da comitiva

do Rio Grande do Sul. bus­

caram o apoio do prefeito
Milton Sauder c das lideran­

ças oestinas. Anterior­

mente. outra comissão

gaúcha reivindicou a mesma

rodovia. mas o trajeto prc­
visto era Erechim-Barào de

Coiegipe-São Valentin-São
João-Nonoai­
Goio-En-Chapecó.

As atuais gestões defendem
a implantação da rodovia

por Erval Grande ao inv és
de Nonoai.

De Chapecó os gaúchos
levaramo apoio do Prefeito
Milton Sander da Associa­

ção Comercial e Industrial.

da Câmara de Vereadores,
das diretorias da Arena e do
M OB, da Secretaria do
Oeste, da Sociedade Amigos
de Chapecó (SAC) e dos
clubes de serviço.

Entre outros motivos, a

diferença de extensão de 141

quilômetros (via Nonoai)
pára 112 (via Erval Grande).
a menor tarifa e a possibili­
dade de interligação asfál­
tica são apontados como

motivadores para a mu­

dança do traçado da rodovia
BR-480. Por .outro lado, a

diferença tarifárica propor­
cionada pelo asfaltamento

. da BR-480, reduzindo-a de

Cr� 44,76 para Cr$ 26.43,
representa 69% a menos, be­
neficiando um tota·l de 1.536

passageiros diários, usuá­
rios. da referida estrada.

Urussanga (Sucursal de Cri­

ciúma) - No próximo domingo
será oficialmente aberta a semana

das comemorações do centenário
do município de Urussanga. que
terá como destaque a exposição
industrial. wm a participação de

.amostras dt: cinqüenta indústrias
do sul do Estado.

A� 6 horas da manhã haverá
alvorada festiva, seguindó-se
concentraçi.o dos 'estudantes e

populare's j:ara recepção ao fu- '

lUro govern,ldor Jorge Bornhau­
sen e os atuais secretários de es­

tado. A concentração será feita
no entroncamento da rodovia SC
446 com a estrada que liga os mu­

nicípios.de Urussanga e Morro da

ACIB conve'nia com Ceag.
para dinamizar' regi�o .

Blumenau (Sucursal) - Foi assinado segunda-feira um convênio entre a

Associação Comercial e Industrial de Blumenau - ACIB e o Centro de
Assistência Gerencial de Santa Catarina - CEAG, objetivando o estabe­
lecimento de um regime de 'colaboração mútua visando dinamizar a

atuação do CEAG/SC na área abrangida pela região do Médio Vale do

ltajaL especialmente no município de Blumenau.
O convênio estabelece que o CEAG participará com recursos finan­

ceiros, técnicos e humanos disponíveis a seu critério. A ACIB por sua

vez, se compromete a emprestar o indispensável apoio institucional.
necessário ao andamento dos programas desenvolvidos pelo CEAG.

especialmente no que tange a divulgação dos serviços colocados à

disposição da empresa a custos subsidiados pelo CEAG.
O convênio foi assinado nas dependências da Associação Comercial e

Industrial de Blumenau e presentes estavam o presidente do Centro de
Assistência Gerencial de Santa Catarina, Ary Cànguçu de Mesquita e

seu diretor executivo. João Zanata; o presidente da ACl B. Mário John e

o vice-presidente:'Décio AntOl\io Maser. .

O escritório regional do CEAG, a partir da assinatura do convênio

passará a funcionar na rua XV de Novembro, 600 edificio Visconde de

Mauá, 5. o andar e para coordenador foi nomeado Glauco Beduschi.
Para o presidente da Acib. Mário John, "o convênio estabelecido virá

ao encontro das reivindicações feitas pela média e pequena empresa-do
Vale do ltajaí e terá a seu dispor um centro capacitado a lhe dar
assistência técnica gerencial e especialmente subsidiar e até 60 por cento

dos custos dos trabalhos que serão prestados atrávés do centro de
assistência a pequena e média empresa - Cebrae, órgão subordinado a

,

Secretaria do Planejamento da República".

Fumaça.
Por volta de 9 horas será aberta

a exposição industrial que mos­

trará a capacidade da indústria

·catarinense, reunindo cinqüenta
representàntes de empresa. As ce-'

râmicas Elianç e a Ceusa, de

Urussanga serão as principais
empresas a participação da
amostra. No parque de exposi­
ções será realizada também uma

exposição artística-culturaL mos­

trando obras de 30 pintores de

Blumenau. Florianópolis, Tuba­

!ão, Braço do Norte e Criciúma.

Após a abertura da exposição
será rezada, na praça Anita Gari­
baldi missa campal seguindo-se a

inauguração de três obras reilli-

Comissão analisa obras

da Avenida em' Gaspar
Gaspar (da Sucursal de Blume�
nau) - Os integrantes da Comissão
Pró Pavimentação da Avenida
das Comunidades, reuniram-se
ontem na biblioteca pública de

Gaspar" quando apresentaram
um balanço do que já foi arreca­

dado e do montante total a ser

empregado na obra.
Estiveram presentes a reunião o

prefeito de Gaspar, Luis Fer­
nando Poli. Renato Beduschi,
Odir Barne, Bernardo Spengler,
Nagib Barbieri, Luis Augusto
Poli e Vai mor Beduschi. O total a

ser empregado na pavimentação
da Avenida das comunidades é de
Cr$ 960 mil 300. Deste total,
foram arrecadados até o mo­

mento, Cr$ 202 mil875 e mais Cr$
21 mil em materiais doados.

A rua Duque de Caxias, que
integra a Avenida das Comuni­
dades já foi concluída. utilizando
nesta obra a quantia de Cr$ 2 I 9
mil 340. A Avenida das Comuni-

dades cuja primeira pista será
inaugurada até o final do mês,
tem suas obras divididas em três

. etapas. Na primeira, serão em­

pregados Cr$ 287 mil 470, na se­

gunda, Cr$ 85 mil 800 e na ter­
ceira e última etapa, Cr$ 373 mil
230.

Todos os que estavam presen­
tes a reunião foram unânimes em

afirmar que não existe nenhum
ressentimento 'com relação ao

Governo do Estado e inclusive,
todos esperam que o governo
coopere com a obra. O presidente
da Comissão Pró Pavimentação
da Avenida das Comunidades e

membro do Diretório da Arena de
Gaspar, VaImor Beduschi, frisou
que "a a>lenida é uma obra apolí­
tica e prova disto, são os mem­

bros fazem parte da comissão,
elementos ligados aos dois parti­
dos importante é trabalhar em

prol da comunidade", concluiu
Beduschi.

zadas pela atual administração: o

ginásio de esportes centenário, a

unidade sanitária Dr. Hélio Ortiz
e a Escola Básica Caetano Bez­
bati. O governador 'presidirá a

inauguração do ginásio, a'; viúva
Hélio Ortiz a inauguração da ulli­
dade sanitária e o secretário
Mário Morais' a inauguração da
escola.

A tarde, por volta dI' 16 horas,
o grupo folclórico Dante Ale­

guieri, de Curitiba, estará fazeno
. uma apresentação.

No mesmo dia também será

inaugurado na cidade um restau­

rante típico italiano, que funcio­
narà ao lado do parque de exposi­
ções. A noite, estará presente na

cidade, o cantor Sidney Magal
que fará uma apresentação no gi- .

násio de esportes. Até agora mil

ingressos já foram adquiridos ao

preço de Cr$ 50,00.
Os festejos prosseguirão du­

rante toda a semana, devendo o

encerramento acontecer no pró­
ximo dia 28. Estarão presentes a

a�ertu ra dos festejos, além de

Jorge Bornhausen e' dos secretá­
rios de estado, o Governador

,Konder Reis, o consul da I tália no

Brasil Guida .Borgo Maniero e

possivelmente os ministros Cal-
.

mon de Sá. da Indústria e Comér­
cio, Alysson Paulinelli da Agri­
cultura e Shigiaki Ueki:das Minas
e Energia

'

Assistentes Sociais

querem instalação de

creche na Garcia

Comemora�ões do centenário
iniciam dia 21 em Urussanga

Blumenau (Sucursal) - Cinco assistentes sociais de empresas Blurne­

nauenses viajam hoje para Florianópolis. onde .Is ') horas manterão

contato com o gestor de supervisão de ação comunitária. sr. Paulo

Trancoso. para saber da possibilidade de se instalar uma creche no

Centro Social urbano do Bairro Garcia. em Blumenau.
No ano passado. Paulo Trancoso este. e em Blumcnau e naquela

oportunidade. anunciou que o Governo do Estado iria construir um

centro social urbano no bairro Garcia. A promessa está sendo cum­

prida. mas as assistentes sociais .vão reiv indicar Junto ao gestor de

super. isão de ação comunitária. para que no centro social urbano

também seja instalada uma creche. para atender. se possível. 70 crian-

ças.
'

Na capital do estado. as assistentes sociais de empresas blumenaucn­

ses. tem encontro marcado as 14 horas COI11 a madre Joselia Brotch.

presidente da Sociedade Divina Providência. para saber se é possível a

instalação de urna creche em Blurnenau. no Colégio Sagrada Família.

As assistentes sociais da Companhia Hering. Rejane Ribeiro de

Cast ro c Rosi Iene Rambo. disseram que "já fizemos convite.: a várias

entidades e órgãos que porventura queiram ajudar. como é o caso do

Sesi, Prefeitura. Sesc. Hospital Santa Isabel.lNPSe Lardos Meninos".

A assistente social Rejane lembrou também que não são apenas os ri lhos

de mulheres que trabalham em indústrias que seriam beneficiados.

"mas todas as mães que trabalham fora e que não têm onde deixar seus

ri lhos".

NOVAS CRECHES AMPLIAÇÃO DO HORÁRIO DE FUN-

CIONAMENTO

Um grupo' de 9 assistentes sociais, dentre eles representantes de

grandes empresas blurnenauenses. como a Artex. Companhia Hering e

Souza Cruz. estiveram segunda-feira em audiência com o chefe de

gabinete da prefeitura de Blurnenau. Altair Carlos Pimpão. reivindi­

cando a criação de novas creches e a ampliação do horário de funcio­

namento das existentes para atender as indústrias do município.
Tão logo o prefeito Renato Vianna retornar de Brasília. a secretaria

de administração fará um levantamento do custo financeiro destas

ampliações. ao mesmo tempo em que será estudada a formalização de um

convênio entre a administração municipal. indústrias e entidades filan­

trópicas. como a Apae. Lar dos Meninos e Hospital Santo Antonio.

com o mesmo objetivo:
De acordo com uma pesquisa feita no ano passado. somente o Bairro

Garcia e responsável pelo emprego de 3.700 mulheres em várias indús­

trias blumenauenses. A Artex, por exemplo. mantém em seus quadros
1973 pessoas do sexo feminino. registrando-se uma média mensal de II

mulheres em licença maternidade, existindo ainda 1200 crianças. lilhos

de empregados. na faixa etária de I a 4 anos. Ao apresentarem a

reivindicação, as assistentes sociais enfatizaram a circunstância de que
no Bairro Garcia somente a Artex possui creche. cujo atendimento.

contudo, limita-se a crianças até 6 meses de idade.

Segundo a comissão, "as outras empresas, onde grande número de

mulheres residentes no Bairro Garcia trabalham. estão localizadas em

outros bairros distantes no míni mo 7 quilômetros, dificultando as mães

de.levarem as crianças até as creches". Justificando o pedido, as assis­
tentes observaram ainda que "as instituições assistenciais do Bairro

Garcia não possuem nenhuma atividade que beneficie a criança na faixa
etária de I a 4 anos".

Mocabel·
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623

RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE APARTAMENTO

ED. PORTINARI - C/2 quartos, demais dep. mobiliado e

telefone - Cr$ 6.000,00
ED. A. CO'ELHO- C/2quartos, demais dependências c Cr$
4.000,00

.

ED. FAIAL - C/3 quartos, garagem e demais dependên-
cias - Cr$ 6.000,00

.

ED. TOPÁZIO - C/2 quartos, dep. completa de emp. e

demais dep. Cr$ 6.000,00
ED. NAVEGANTES -C/2quartos, demais dep. e garagem.
- Cr$ 3.500,00 \

ED. CANASVIEIRAS - C73 quartos, armo emb. acarp. e

demais dep. Cr$ 5.200,00
CONJ. ITAMARACÁ - C/3quartos, armo emb. demais dep.
garagem coI. - Cr$ 3.200,00
JARDIM ATLÁNTICO - C/3 quartos, acarp. garagem e

demais dep. - Cr$ 3.800,00
JARDIM ATLÁNTICO - C/3 quartos, garagem e demais

dep. - Cr$ 3.500,00
KITINET - ED. FELIPE SCHMIDT - CR$ 3.000,00

ALUGA·SE CASAS
BARREIROS - C/3 quartos, demais dep. e garagem. - Cr$
2.500,00
BARREIROS - c/1 quarto, lav. churrasq. dep. de emp.
garagem p/zcarros - Cr$ 3.000,00
ROÇADO - C/3 quartos e demais dependências - Cr$
1.800,00

.

BARREIROS - c/3 quartos, demais dep., telefone, jardim,
garagem p/2 carros - Cr$ 8.000,00
JARDIM VILA RICA- C/3 quartos, churrasq.lav. garagem
p/2 carros - Cr$ 5.000,00
PANTANAL - C/3 quartos e demais dependências - Cr$
3.000,00.
AGRONOMICA- CASA P/FINS COMERCIAIS - C/2 pavi­
mentos, almoxarifado, telefone, estacionamento p/15 veí­
culos - Cr$ 13.000,00.
AGRONÓMICA - C/4 quartos, demais dependências e ga­
ragem Cr$ 6.000,00

ALUGA-SE SALAS P/ESCRITÓRIO
ED. DIAS VELHO - S/312 c/divisória - Cr$ 2.500,00
ED. DIAS VELHO - S/1005 - Cr$ 2.000,00
ED. DIAS VELHO- S/507 acarp. c/divisória - Cr$ 2.400,00
ED. DIAS VELHO - S/508 c/divisória - Cr$ 2.500,00
ED. DIAS VELHO - S/708 mob. div acarp. ar cond. e

telefone - Cr$ 5.000,00
ED. DIAS VELHO - S/713 c/divisória - Cr$ 2.500,00
ED. DIAS VELHO _j_ S/715 - Cr$ 2.000,00
Ep. HÉRCULES - S/204 acarpetada e divisória - Cr$
4.000,00.

VENDE-SE APARTAMENTO
ED. CLÁUDIA- C/1 quarto, demais dep. apto. c/37,00m2.
Cr$ 50.000,00 transf. financiamento.
ED. CAMARUS- C/3 quartos, garagem e demais dep. Cr$
880.000,00.

VENDE-5E SALA P/ESCRITÓRIO

ED. DIAS VELHO - 81708 - C/35,00m2., mob. acarp. ar

condicionado e telefone - Cr$ 300.000,00.
VENDE-SE TERRENOS

. TRINDADE _. PRÓXIMO Â UNIVERSIDADE � C/360m2. -

Cr$ 100.000.00 - à combinar.
COQUEIROS - C/441 ,00m2. - Cr$ 300.000,00 à combinar.

CANASVIEIRAS - C/504,00m2. - Cr$ 150.000,00
VENDÊ-SE CASAS

CONJUNTO PALMARES ROÇADO- Terreno c/300,00m2.
- Casa c/67,00m2., com 3 quartos e demais dependências.
Cr$ 75.000,00 - trar;lsf. financiamento. Em condições.
JARDIM VILA RICA- C/3quartos, churrasq.lav. garagem
p/2 carros - Cr$ 150.000,00 - transf. fi'nanciamento.
CANASVIEIRAS - C/3 quartos, churrasq. lav. mobiliada e

demais dep. Cr$ 420.000,00 à combinar. .

PALHOÇA - Casa c/6x11m2. - Terreno c/720,00m2. - 3

quartos e demais dep. Cr$ 200.000,00.
BARREIROS � C/3 quartos, garagem p/2 carrps e demais

dependências, Cr$ 600.000,00 à combinar.
BARREIROS - C/2 quartos, 1 quarto, c/suíte, garagem e

demais dependências - Cr$ SOO.OOO,OO.

Senhor propri�t.rio? Confie-nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis.
traçÍlo. Possulmos clientes se'eclonados

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IPLAN encerra inscrições para
.

curso de custos industriais
Bfumenau (Sucursal) -

Encerram-se amanhã as ins­

crições para o curso de "Cus­
tos Industriais", promovido
pelo Instituto de Planeja­
mento e Processamento de
Dados (lPLAN), da Furo. O
curso será ministrado pelo en­

ge n he iro Amauri Beck ,

mestre em ciências e engenha­
ria de produção, pelo Centro

Tecnológico da Universidade
Federal de Santa Catarina.,

O objetivo do curso, é mo­

tivar os participantes para a

utilização deste instrumento
administrativo - o sistema de

custos, fundamental a qual­
quer tomada de decisão no

meio industrial e apresentar
novas técnicas para aqueles
que já operam com esse sis­
tema.

Ao final do curso, o parti­
cipante estará apto a definir o

sistema de custos mais apro­
priado em função das caracte­

rísticas da empresa; montar

um sistema básico para' a

compu tação dos custos e ela­
borar as bases para o processo
de análise de custos.

O curso exige como requisi­
tos mínimos do participante,
ter curso superior, em área
afim, completo, ou estar ma­

triculado numa de suas últi­
mas fases ou estar cursando 'a

Universidade, em área afim,
em qualquer fase e ter pelo
menos seis meses.de experiên­
cia em qualquer empresa, na

área de custos ou ainda. ter

curso secundário completo e

pelo menos um ano de expe­
riência em qualquer empresa
na área de custos.

O curso será desenvolvido
em duas fases distintas: a teó­
rica e a prática, A fase teórica
é desenvolvida durante as

aulas apresentadas no crono­

grama e tem por metodologia
básica a exposição com utili­

zação d� visuais e apostila. A
fase prática desenvolve-se em

forma de um seminário diri­

gido, onde os participantes do

Blumenau (Sucursal) - trução, remoção do Iodo e

As freq ue n tes i nund ações limpeza do mato adjacente,
provocadas pelo transborda- em três ribeirôes.

Esta semana a empresa pre­
menta de riachos e ribeirões tende terminar a limpeza de

um córrego existente no final.
da rua 13 de maio, próximo ao

Clube de Caça e Tiro Itou­

pava Norte, no bairro do
mesmo nome, que muitas

preocupações tem causado
aos moradores daq uela re­

gião. Após levantamento de

todos os ribeirões e córregos

existentes no município, serão
sanados completamente, com

os trabalhos que vem sendo

realizados pela Marialva
Sandro, de Lages, empresa
especializada na limpeza de

ribeirões, córregos e valas. Há
15 dias foram iniciadas várias
frentes de trabalho de desobs-

Dentro deste homem,a luta .

�Ia sucessão está sendo travada.

'curso montam um sistema de
custos para empresa real.

A duração do curso será de
24 horas/aula nos seguintes
dias e horários: dia 22 pró­
ximo. das 18h30m; dia 24 das
8h às 12 e das 18h30m às
22h30m e dia 25 das 8h às 12h.
O curso será ministrado na

Fur b , pelo engenheiro
Amauri Beck, mestre em ciên­
cias de engenharia de produ­
ção, pelo Centro Tecnológico
da UFSC.

Todos v, participa.ites re-:

caberão matanal de apoio pre­
parado pelo ministrante.
Serão fornecidos aos partici­
pantes que atingirem a 80 por
cento de frequência, certifica­
dos de conclusão do curso de
"custos industriais". As ins­

crições se encerram amanhã e

o limite máximo é de 20 parti­
cipantes, A taxa de inscrição é
de Cr$ I mil 300 para aluno e

ex-aluno da Furb e Cr$ I mil
500 pa� outros.

existentes em Blumenau feito

pela empresa, ficou consta­

tado que a Marialva Sandri

até o final do ano vai traba­

lhar em aproximadamente 80

ribeirões e córregos que neces-

sitam de urgente retificação e

limpeza, Já foram limpos os

ribeirões da rua Mariana

Brunemann e Benedito Novo,
no Bairro da Velha e Almi­

rante Tarnandaré no Bairro
da Vila Nova.

Prédio da biblioteca

Fritz Muller receberá

.reformas este mês
Blumenau (Sucursal) - Até o final deste mês o prédio da

Biblioteca Municipal Fritz Muller, mais a casa ao lado em estilo
colonial devem passar por uma série de reformas, visando
possibilitar, principalmente ao estudante, um melhor local para
a realização de trabalhos de pesquisa e leitura, A informação foi
dada pelo diretor da Fundação Casa Dr. Blumenau e da Biblio­
teca Fritz Muller, jornalista, José Gonçalves. Recentemente
foram adquiridas três novas coleções, "Delta Larousse, Medi­
cina e Saúde e a Enciclopédia Tecnológica Universal" que ofe­
recem condições de 100 pessoas pesquisá-Ias simultaneamente
sem que haja um congestionamento no manuseio dos livros,

Este ano , salientou Gonçalves, "é interesse da biblioteca
incentivar principalmente a leitura, e ia foram mantidos conta­

tos com a Editora Record para a compra de 32 livros em lança­
menta, que são praticamente inéditos no Brasil". Com um

acervo de 59 mil livros, a biblioteca Fritz Muller, recebe diaria­
mente a visita de aproximadamente 150 pessoas, entre estudan­
tes do ciclo básico e universitários, além daqueles que se utili­
zam dos livros para leitura.

Após a visita feita pelo prefeito Renato Vianna, no mês de
abril, verificou-se a necessidade de reformas no prédio onde
funcionava a tipografia, pois o mesmo, atualmente servindo de
depósito de livros hoje não mais procurados pelo público,
devido ao peso das prateleiras estava desnivelando todo o pré­
dio, Uma equipe de trabalhadores passou duas semanas traba-'
Ihando no edifício e"por determinação do prefeito Renato

Vianna, todo o material está sendo adquirido, para que ainda
este semestre ela recebe as reformas que necessita. Futuramente

por ser uma casa em estilo colonial, a Fundação Casa Dr.
Blumenau, vai transformá-Ia em um museu de fotografias.

MOVIMENTO
A Biblioteca Municipal, "dr. Fritz Muller", mantida pela

fundação "Casa Dr. Blurnenau", divulgou o movimento refe­
rente ao mês de abril. Durante o mês de abril deram entradas
mais 255 obras, elevando para 58.623 o total de obras que
compõe o acervo literário desta biblioteca,

Teologia foi o gênero de leitura que teve o menor número de
obras emprestadas (7), enquanto que literatura foi o gênero
mais procurado (516 obras emprestadas). As obras de história e

geografia foram as mais consultadas (753) e as de filosofia
foram consultadas apenas 4 vezes. Durante o mês de abril foram'
realizados 770 empréstimos e 2.384 consultas.

O chefe' do setor da Biblioteca Pública Municipal. "Dr. Fritz
Muller" divulgou também os livros e autores mais lidos, pela
ordem: encontro no nevoeiro, de Johannes Mário Sim mel; o

Mistério da Atlântida, de Charles Berlitz; O Segredo da Es­

finge, de F. L. Oscott. Os leitores mais assíduos foram Edson
José Leonhardt, Marlene de Souza e Erich Ast.

A Biblioteca Fritz Muller, situada a Alameda Duque de
Caxias, 50, mantém um setviço de biblioteca ambulantes, com

uma kombi percorrendo diversas escolas. Em abril foram per­
corridas II localidades, foram feitas 60 novas inscrições, 134
número de volumes emprestados, 199 consultas e 333 leitores
entraram em contato com a biblioteca.

Na sua vida, Lear conseguiu quase tudo, menos um filho homem que o
sucedesse no comando do seu império jornalístico.

'

A única alternativa é entregar o poder a uma das suas três filhas.
Em torno desta sucessão cheia áe sigilo, suspenses e golpes, arma-se

uma história sempre envolvente. .

O importante é você não perder nenhum capítulo de Roda de Fogo para
não dizer que ficoufora do processo.

.

Segundd a sábado,8 da noite.

::::-.. '
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Santa Catarina precisa de

bate ao câncer de Londrina,

percorre todo o sudoeste do
Paraná, tazendo todos os

exames gratuitamente", escla­

receu a ex-presidente da rede
de Blumenau.

A Rede Feminina de Com­
bate ao Câncer, de Blurnenau ,

funcionando a 4 anos, vai re­

querer agora ao Governo Es­
tadual que seja reconhecida
como órgão regional, "pois ao

contrário do que se previa ini­

cialmente, já estamos aten­

dendo a inúmeras mulheres de
todas as cidades próximas a

Blurnenau".

mais combate ao câncer
.

Em 1977, foram arreeada.
dos nestes postos de venda

.

aproximadamente Cr$ 25 mil'
No último dia 25 de abril foi
empossada a nova diretoria
da entidade, que ficou assim
constituída: presidente Ilse
Irene Schmitt Rech; primeiro
vice Maruschka John; Se.

gunda vice Norma Tavares
Buechle: primeira tesoureira
Bárbara Burt: segunda tesou.
reira Ruth Deeke; primeira Se.

cretaria Mariene Zadrozny e

segunda secretária Jamile
Muller Volpato.

A Rede de Blurnenau aten­

deu em 1977 a 3.004 mulheres
e deste total. 65 casos foram

considerados suspeitos, sendo
feitas 12 biopsias e compro­
vando a existência de 7 casos

positivos, os quais foram en­

caminhados para tratamento,

Brigite Bernardes disse que
"o importante é que em outras

cidades do Estado, as pessoas
se conscientizem dá necessi­

dade de se fundar mais redes,
para que mais pessoas possam
se beneficiar do exame pre­
coce do câncer, feito gratui­
tamente",

A Rede Feminina de Com­
bate ao Câncer, de Blurnenau ,

funciona de segunda a sexta­

feiras, no hospital Santa Isa­

bel, no horário das !3 'as 17
horas. A rede mantém-se com

recursos do seu quadro de as­

sociados e com a realização de
chás beneficentes, desfiles de
modas e outras atividades que
visam arrecadar fundos para a

entidade.

"Igualmente", acrescenta

Brigite Bernardes, "a Rede
Feminina está recebendo doa­

ções de roupas que são vendi­
das novamente nos 6 pontos
de feira livre da cidade: Gar­
cia, Velha, Ítoupava Seca,
Ponta Aguda, Vila Nova e rua

7 de Setembro. Os postos de
venda funcionam das 6 ·as 10
horas em todas as seis feiras li­

vres da cidade.

Os sinais de alerta do cân.
cer

O câncer em geral cons!itui
a segunda causa de morte
entre a nossa população,
Anualmente 250 mil brasilei.
ros são acometidos por esta
moléstia. Muitos poderiam
salvar-se se o câncer fOsse
diagnosticado cedo. Nesta
fase podem determinar alguns
sintomas que devem ser co­

nhecidos de todos, pois cons­

tituem os "sinais de alerta do
câncer".

Empresa está desobstrui ndo
valas e limpando ri�chos

Blumenau (Sucursal) -

Ao retornar do Décimo En­
contro da Rede Feminina de
Combate ao Câncer" Sexto

Simpósio' do Câncer de Útero
e da Mama e Quarta Reunião
Sobre Fumo e Câncer. a ex­

presidente da Rede Feminina
de Combate ao Câncer de

Blumenau, Brigite Bernardes,
reafirmou mais uma vez' "a

necessidade de se 'cosstruir
mais redes em Santa Cata-

.

rina. E inconcebível que cida­
des como Chapeco, Joinville,
Criciúma e outras, ainda não

tenham se conscientizado da
necessidade de instalar uma

rede na cidade, visando um

trabalho de prevenção do
câncer".

Segundo Brigite Bernardes,
'além de inúmeras palestras de

grande interesse, o encontro

realizado em Fortaleza, serviu

para mudar os estatutos da
entidade. A Rede Feminina de
Combate ao Câncer do Brasil,
foi transformada agora em

Rede Feminina Nacional de
Combate ao Cáncer.. sendo
eleita para o cargo de presi­
dente nacional, a Sra. Carmen
Anis Dias Prudente, de São
Paulo,

A Rede Feminina de Com­

qate ao Câncer, foi fundada
em São Paulo no ano de 1946,
pelo professor Antonio Pru­
dente. Brigite Bernardes disse

que a rede não pretende entrar

na área profissional . "O
nosso trabalho", disse, "é tra­

zer as mulheres para o consul­
tório da entidade, onde o

'exame precoce é feito gratui­
tamente".

Em Santa Catarina a rede

funciona apenas em três cida­

des: Florianópolis, Blumenau
e Rio do Sul. "Se outras redes
fossem espalhadas pelo Es-

,

tado, seria possível desenvol­
ver um trabalho mais efi­

ciente, a exemplo do que
acontece noParana, onde a

rede de Londrina realiza a

operação arrastão. Um veí­
eulo-da rede' feminina de com-

I-) Feridas que não cicatri­

zam, principalmente no rosto,
na língua, nos lábios, na boca
e nos órgãos genitais externos;
2-) caroços ou zonas endure­
cidas, sobretudo nos seios,
língua e lábios; 3) hemorragia
inexplicada pelos orifícios na­

turais (boca, nariz, ouvidos,
anus, uretra). Perdas de san­

gue irregulares nas mulheres;'
4-) alteração de cor, número,
tamanho e ulceração de ver­

rugas, pintas ou sinais.

5-) Dificuldades constante

para engolir, perturbações per­
sistentes _de estômago, má di­

gestão e falta de apetite,' alte­

rações ou anormalidades per­
sistentes da função intestinal;
6") rouquidão permanente,
Tosse sem motivo aparente:
7-) anemia inexplicada. Au­
mento de volume dos glangios

«(inguas) e fácil fatigabilidade,
,

Marília Pera encena amanhã
sua peça no Carlos Gomes

A peça, em dois atos, inicia
às 21 horas, e os ingressos po-

A infeliz, professora, entre­

tanto, acaba fazendo exata­

mente o que pretendia evitar.

Todos saem da aula sabendo
.

muita coisa sobre os fatos da

vida. São dois atos, durante os

quais ela oscila entre a onipo­
tência de quem cita os lugares
comuns da ordem estabele­

cida e a ·incerteza de quem re­

vela os recantos mais canalhas
e doentios.

Blumenau (Sucursal) -

Amanhã e depois de amanhã
o blumenauense terá a opor­
tunidade de assistir a peça tea­

tral "Apareceu a Margarida",
de Roberto Athaide, co� di­

reção de Aderbal Júnior, par­

ticipação especial de Fran­

cisco Ozana e desempe­
nhando o papel de Dona

Margarida, a atriz Marilia

Pera,

derão ser adquiridos no

Teatro Carlos Gomes ao

preço de Cr$ 50 para sócios e

estudantes e Cr$ 80 para não

sócios. Na peça, Marilia Pera
diz que "vocês todos são meus

alunos e não vou ensinar-lhes

os fatos da vida: estes virão no

terceiro ginasial" .
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Os EUA decidem vender
avioes de guerra a três

. �

países do Oriente Médio
, Para desagrado de Israel, que

interpreta a decisão governamental
estadudinense como um golpe 'na

velha amizade que une os dois países.

.4,8 bilhões neste n�gócio
'-""):',:,.. ;..

.

.�' t ,. :<.' .;-J ',-' .;'- .; .-.,.:-:

Washington - A aprovação senatorial
das vendas de aviões militares a três países
do Oriente Médio propostas pelo presi­
dente Jimmy Carter não encerra o debate
acerca dos compromissos que vinculam os

Estados Unidos a Israel, uma amizade ini­
ciada há 30 anos com o nascimento do
Estado judeu.

Os opositores das vendas, que somam

um total de 4 bilhões e 800 milhões de
dólares em aviões para Israel, Egito, e

Arábia Saudita, estão questionando a vi­

gência do referido compromisso e um

senador disse que este foi violado.
Porém estes' argumentos não consegui­

ram supeTar as intensas gestões do go­
verno', que determinaram ontem o voto de
54 contra 44 no Senado autorizando as

vendas, os senadores votaram também em

.rejeição a uma resolução pela qual se desa­

provava a operação.
Vários senadores disseram que votaram

contra a rejeição das vendas, porém o fize­

ram com muito receio e na crença de que
opor-se a operação poderia prejudicar o

processo de paz no Oriente Médio e irritar

,

I'

o Egito e a Arábia Saudita.
Carter indicou após a votação que o go­

verno tinha nova confiança em sua habili­
dade para persuadir o Egito e Arábia Sau­
dita no sentido de que demonstrem mode­
ração.

Porém os opositores da operação disse­
ram que a venda implica em novos perigos
para Israel.

"O que temos feito é acabar com um

compromisso que dura há 30 anos e se­

gundo o qual os israelenses haviam de dis­

por daquilo que fosse necessário para sua

sobrevivência" - declarou o senador Jacob

Javits, republicano, pelo Estado de Nova

Iorque. "Agora éxiste uma condenação
prévia", declarou:

O senador Frank Church, democrata

pelo Estado de Idaho, expressou: qye se

deve enviar uma mensagem a Israel, co­

municando que o que era um compromisso
incondicional com a segurança israelense e

agora uma nova política norte-americana,
de vender aviões de guerra do tipo mais
moderno a ambas as partes:

o senado aprovou a venda do��parelhos E�r ���tos_
Washington - A aprovação do Senado estipulava que os israelenses disporiam

dos Estados Unidos ao pedido formu- do necessário para sua sobrevivência",
, lado pelo presidentedimmy Carter para declarou 9- .senador Iacob, J�rtts? reIW.rollJ )

verider aviões de �ombate norte- blicano pelo Estado de Nova Iorque.
americanos a três nações do Oriente
Médio não acabou com o debate sobrea
sinceridade do compromisso de Was­

hington com Israel, uma relação que

começou com o nascimento do Estado

judeu há 30 anos.

Os opositores às vendas de aviões de
.

guerra por um total de 4 bilhões 800
milhões de dólares ao Egito, Israel e

Arábia Saudita disseram que'a operaçâo
abalava à solidez daquele compromisso
e um senador chegou a afirmar que o

acordo havia sido anulado.

Entretanto, esses argumentos não

conseguiram superar as intensas gest­
Ões do governo, que determinaram
ontem uma votação de 54 a 44 no se­

nado, autorizando as vendas o.s senado­
res também contra uma resolução que
desaprovava a operaçâo.

_

Devido a necessidade de que tanto a

Câmara como o Senado- rejeitassem as

vendas para bloquear a operação, o co­

mité de relações internacionais da Câ­
mara anulou a resolução de desaprova­
ção votada ali.

Vários senadores disseram que a

favor das vendas, embora com muito

receio, por acreditarem que proibir a

operação teria prejudicado o processo
de paz do Oriente Médio, ao irritar o

Egito e a Arábia Saudita.
Mas os que se opunham as vendas,

· disseram que esta implicava novos pe­

rigos para Israel.
"O que fizemos foi acabar com um

compromisso que durou 30 a!l0s e que

"Agora existe uma condição prévía'";
acrescentou.

Por sua vez, o senador democrata

Frank Church disse: "envou-se uma

mensagem a Israel, esclarecendo que,

daqui por diante, o que era um-com­

promisso incondicional com a segu­

rança
israelense passou a ser uma nova polí­
tica norte-americana que indica que
devemos abastecer de aviões de guerra
ambas as partes".

Um porta-voz da embaixada israe­
lense declarou que Israel via com

grande preocupação a vinculação do
material bélico que havia pedido com a

entrega de armas a nações "que man­

.térn um estado de guerra com Israel".
A proposta de Carter aprovada pelo

Senado consiste na venda de 60· caças
F-15 para Arábia Saudita, 15 caças F -15
e 75 caças F-16 para Israel e 50 F -5E

para o Egito.
O senador Abraham Ribicoff, um

democrata que é ardoroso defensor de
Israel, declarou estar convencido de

que as vendas aos três países se justifi­
cavam, "A Arábia Saudita pode ajudar a

conseguir a paz no Oriente Médio; é
claro que esta cooperação comporta ris­

cos, mas devemos aceitá-los" disse.

Opositores e partidários do plano de
Carter transpuseram todas as fronteiras
partidárias e ideológicas. No total, 33

democratas e 11 republicanos votaram

contra as vendas, enquanto 28 democra­
tas e 26 republicanos as aprovaram.

Begin lamentt,l e, agride
, I

Tel Avive - O primeiro-ministro Mena- chanceler Moshe Dayan. O jornal conser-
hem Begin expressou "o profundo pesar" vador "Maariv" acusou os dois de não,
de seu governo pela aprovação do Senado terem se esforçado para bloquear a opera-
norte-arv�ricano a venda de aviões milita- ção e atribui ao ministro da Defesa Ezer
resao Egito e Arábia Saudita, indicando Weizman ter dito que "lutamos contra esta

que isso violava os compromissos dos Es- questão e espero que agora não tenhamos
tados Unidos com Israel. que lutar contra' os aviões".

"Definitivamente, trata-se de um fato O jornal direitista "Yediot Aharonot"
negativo para o ponto de vista da segu- também atasou o governo afirmando que

.rança israelense", disse Begin aos jornalis- Dayan e Begin não souberam que linha
tas, depois de informar ao comitê de defesa deveriam adotar quando visitaram Was-
e relações exteriores do parlamento sobre hington. "Nenhum dos dois mencionou o
as vendas de aviões norte-americanos de assunto porque pensava que o outro o ti-

> combate ao Egito e Arábia Saudita, além vesse feito. Tudo isto, mostrou aos sena-
de Israel. dores que não se tratava de um assunto

éruciaI para Israel", acrescentou.
O chanceler Dayan, porém, não parece

.

abalado com as críticas nem com a aprova­
ção das vendas. Em uma entrevista conce­

dida em Helsinqui, onde concluiu uma vi­

sita de 3 dias a Finlândia, Dayan disse que
os Estados Unidos "deveriam ter adiado as.

vendas para que fizessem 'parte de um

acordo de paz", mas acrescentou que a

questão não afeta realmente "as relações
entre ambos os países",

.
Os Estados Unidos haviam assumido

"Um compromisso incondicional' em se­

tembro de 1975 de vender aparelhos F-1.6 a

Israel. Não há justificativa para vincular
·

essa venda com a entrega de armas a na­

ções árabes que estão em estado de guerra
com Israel".

'

A aprovação das vendas, considerada
· como uma derrota para a política israe­

. lense, provocou duras críticas a Begin e ao

Washington - O Departa­
mento de Estado está conside­
rando a possibilidade de retirar
uns 80 ou 100 norte-americanos
do sul do Zaire, onde grupos in­

surgentes colocaram em marcha
uma segunda tentativa de

apoderar-se da província de
Shaba, rica em cobre.

O porta-voz do Departamento
Hodding Carter, disse que havia
pouca informação sobre a luta
que começou no fim da semana

passada. Porém fontes na Bélgica
disseram que o exército de inva­
são de uns 4 mil tribenhos luda
exilados haviam capturado Kol­
wezi. centro mineiro a 40 km ao
Norte da fronteira com Zâmbia, e

Mutshatsha, 96km a Oeste de
Kolwezi e que avançavam para
Kamina, sede de uma base do
exército 240 km ao Norte de Kol-
wezi. _

Os diplomatas em Zâmbia con­

firmaram que os rebeldes haviam
capturado Kolwezi e Mutshatsha,
porém a embaixada do Zaire em
Bruxelas disse que houve luta -al­
ternadamente favorável e desfa­
voráveldurante o fim de semana e

que o exército do Zaire havia re­

tomado o povoado.
Houve também versões confli­

tivas sobre o, aeroporto de Kol­
wezi. Fontes belgas indicaram
que os rebeldes o haviam captu­
rado. porém diplomatas em

Zâmbia disseram que a forte luta
continuava no aeroporto.

Há uns 2800 belgas e 400 fran­
ceses na zona além dos norte­

americanos, disse Carter. Adian­
tau que não há versões confirma:
das de norte-americano algum
que tivesse ficado ferido durante a

luta.
.

Carter não disse de que forma o

governo norte-americano retira­
ria os cidadãos do seu país, porém
assinalou que tentaria coordenar

qualquer esforço nesse sentido
com a Bélgica e a França.

A maioria dos norte­
americanos na zona de Kolwezi
trabalha com a companhia
Morrison-Knudsen, que constrói
um projeto de energia hjdráulica.
A companhia disse ontem que
nem os operários nem seus fami­
liares haviam tido contratempos.

Outros norte-americanos na Sãõ Domingos _ Mais de 5 milhões de dominicanos começaram a
zona trabalham em missões reli-

votar às 6 horas de ontem nos 5 mil 500 colégios eleitorais, paragiosas distantes, e não se tem no- eleger democraticamente pela quinta vez nos últimos 50 anos seus
tícias deles.

governantes. O período de governo é de 4 anos.
..�Exatamente como a força que Uns 2 milhões de dominicanos a acorrem às urnas para elegerinvadiu Shaba em março de 1977, presidente, vice-presidente, senadores e deputados e os representan-muitos dos insurgentes são ex- tes municipais de toda a nação.policiais que fugiram para Angola A polarização das forças políticas do país indicam que a eleição

no princípio da década de 60 dos principais postos públicos, incluindo o presidente e vice-
quando o Zaire se tornou inde- presidente, está entre os candidatos do partido reformista - do
pendente, consituindo-se no es-

governo _ que tem como candidato o atual presidente Joaquimtado do Congo. Balaguer que tenta. sua g_uaI.'!'!..reele!s-ªo consecutiva, e Antonio
- Sh�� era a província -oha -,;f" Uuz1j')aFlTerrrandes-;"âúê éu cã'nâiElãfo'qflcfal do Partido-Revolucic-

mada anteriormente de Katangae nário . .Domínícano (PRC) majoritário da oposição ..
o falecido Moise Tshombe, seu

'

A chefia nacional de polícia anunciou à noite que uns 12 mil
primeiro ministro, tratou de con- agentes e militares foram destacados para garantir a ordem nas

seguir sua independência até que mesas eleitorais como nas principias ruas e avenidas da capital e nos
tropas das Nações Unidas e impe- povoados do interior a fim de evitar problemas de agitação.dirarn, derrotando suas tropas. A Junta Central Eleitoral tomou o controle absoluto das emisso-

O ano passado os katangueses ras de rádio e das estações de televisão de' toda a nação e só são
atravessaram a fronteira ociden- divulgados boletins do organismo, informando ao povo como
tal de Shaba com Angola, 480 km devem exercer seu direito de voto e ao mesmo tempo exortam os
a Oeste de Kolwezi, e chegaram' oidadãos a comparecer a consulta CÍvica em forma maciça .

até perto das minas de cobre,
porém foram detidos com a inter-
venção de 1500 soldados do Mar-
rocos que apoiaram o exército do
Zaire.

Desta vez os invasores vieram
através do norte de Zâmbia e en­

traram em Shaba a 40 km de Kol­
wezi.

O presidente do Zaire, Mobutu
Seses Seko, que está no poder
desde 1965, voltou a pedir a ajuda
do Marrocos, aos Estados Uni-.
dos, Bélgica, França e China,
porém não teve resposta até
agora. •

Mas as fontes na Bélgica disse­
ram-que o exército de invasão de
aproximadamente 4 mil membros
da tribo Lunda, exilados tinham
capturado Kolwezi, centro mi­
neiro ao norte da fronteira com

Z�mbia, e Mutshatsha, 96 quilô­
metros a Oeste de Kolwezi, e que
avançava sobre Kamina, onde há
uma base do exército, 240 quilô­
metros ao. norte de Kolwezi.

Os diplomatas em Zâmbía con­

firmaram que os rebeldes tinham
caputurado Kolwezi e Muts-
hatsha, mas a embaixada de
Zaire em Bruxelas referiu-se a

combates de resultado não termi­
-nado em Mutshatsha, durante o

fim de semana, e que o exército de
Zaire tinha recapturado o po­
voado.

Há cerca de 2800 belgas e 400
franceses na zona além de norte­

americanos, disse Carter. Acres­
centou que não haviam sido con­
firmadas versões do que havia
norte-americanos feridos na luta.

Carter não precisou de que
forma os Estados Unidos proce­
deriam a evacuação dos norte­

americanos, mas assinalou que
tratariam de coordenar qualquer

. esforço nesse sentido com a Bél- �

gica e a França.
Informou-se que a semelhança

da força que invadiu Shaba em

março de 1977, muitos dos insur­
gentes 'eram ex-policiais que fugi­
ram para Angola em princípios da
década de 60, quando o Zaire
tinha acabado de ganhar sua in­
dependência e passara a constituir
o Estado de Congo.

A província de Shaba se cha­
mava anteriormente Katanga e

seu primeiro-ministro favorável à
política belga, Moise Tshombe,
procurou segregar a província e

formar um estado independente.
Tropas das Nações Unidas conse­

guiram finalmente derrotar suas

forças e frustrar suas intenções.
Os Katangueses atravessaram

nessa ocasião a fronteira de Shaba
com Angola, 460 quilômetros a

Oeste de Kolwezi, e conseguiram
chegar até próxima das minas de
cobre, mas foram detidos pela in­
tervenção de 1.500 soldados mar­

roquinos, que forçaram o exército
do Zaire.

Zaire: o

goyerno

resiste aos

rebeldes.

Fundo internacional
de solidariedade une

mais de 2,5 nações
LEIÇÕE

Democratas Cristãos
.

vencem na Itália
Roma - Tudo indica que as vantagens obtidas pelo Partido De­

mocrata Cri Sião e as perdas dos comunistas, numa votação que
reflete um protesto pelo assassinato de Aldo Moro pelas Brigadas
Vermelhas, afetaram os comunistas em seu empenho de tomar parte
no governo italiano.

Os resultados oficiais das eleições municipais de domingo e ontem

mostraram que uns 7 por cento do eleitorado deram aos democratas
cristãos uns 42,5 por cento dos votos emitidos e uns 26,5 por cento

aos comunistas. o que representa uma diferença de uns 16 por cento.

Nas eleições nacionais de 1976 nas mesmas zonas, os democratas
cristãos obtiveram ao redor de 38,9 por cento e os comunistas, 35,6
por cento da votação, com uma diferença apenas de 3.3 por cento.

A porcentagem comunista alcançada desta vez foi ligeiramente
maior que os 25,8 por cento conseguida nas eleições municipais de
1972 nessas áreas, porém o aumento dos democratas cristãos' foi

considerável, de 37,5 por cento a 42,5 por cento.

"Os resultados refletem a madureza dos eleitores italianos, que
preferiram o voto corno arma", disse ClelioDarida, Vice-Secretário
do Ministério do Interior, do Partido Democrata Cristão.

Faz saber, claramente, que seu partido não deseja que' os resulta­
dos eleitorais afetem a aliança da democracia cristã com os comunis­

tas, que permite o governo de maioria do primeiro ministro Giulio
Andreotti contar com uma maioria parlamentar.

"Creio que o imperativo de que haja harmonia nacional e as razões

que fazem da estabilidade também um fator necessário para
lutar contra o terrorismo não são menos fortes, mesmo se admitindo
a possibilidade de que o debate entre os partidos se faça mais

acirrado, disse Darida.
O partido comunista reconheceu que a agressão terrorista sob a

insígnia vermelha criou uma situação de confusão, provocação e

alarma.

Teste socialista
Madri .: A Oposição Socialista da Espanha era considerada

ontem como favorita para ganhar as eleições especiais de hoje, na

primeira prova de popularidade do governo desde que o prernier
centrista Adolf'oSuarez obteve o apoio popular dos eleitores há um

ano.
,

Embora os resultados das eleições para preencher duas vagas no

Senado não afetem o controle de Suarez sobre o parlamento,
antecipa-se que uma vitória dos Socialistas será utilizada por eles
como elemento de pressão em sua tentativa de chegar ao poder.

A eleição na província de Alicante, no sul do País, e na região de
Asturias, no norte - nas quais os socialistas obtiveram 38 e 32 por
cento da votação em 15 de junho do ano passado, (mais do que,a
coalização de Suarez), será realizada hoje.

O premier fez campanha eleitoral neste fim de semana nas duas
províncias pedindo votos para os candidatos de seu partido, com o

que demonstrou sua preocupação pelo resultado de várias pesquisas
que indicam um aumento da popularidade dos socialistas.

As vagas no Senado ocorreram devido a renúncia de um senador
representante de um pequeno partido independente e a morte do

�I!.�o, do partido socialista.

Dominicanos votam

Mé�!�o - Repr�sentantes de mais de 25 nações que assistem à
reunião a nível de embaixadores do Departamento de Coorde­
nação dos Países não Alinhados em Havana foram instados a

propugnar pela criação de um "Fundo de Solidariedade" para
ajudar os países que estejam enfrentando graves dificuldades
econômicas, segundo um despacho da agência de notícias
pre_nsa Latina.

tina.
Essa agência anunciou ontem que o Kuwait havia preparado

um informe sobre a possível criação do fundo "Para o desenvol­
vimento econômico e Social do Movimento".

O fundo requer a ratificação de um mínimo de 40 países para
que se concretize. Kuwait, Bangladesch e Sri Lanka formam o

comitê "ad hoc" que pleneja o fundo, cujo propósito será "pro­
porcionar ajuda financeira às nações que estejam em grandes
dificuldades econômicas, segundo Prensa Latina.

Os participantes da reunião do departamento coordenador
abordaram tópicos econômicos e políticos a serem discutidos
na próxima conferência de nível ministerial dos países não

alinhados, prevista para julho, em Belgrado.
U ma reunião de nível mjnisterial do departamento de coor­

denação discutirá quinta-feira, em Havana, a estrategia a ser

seguida pelos países não alinhados na sessão especial das Na­

ções Unidas sobre desarmamento, que se realizará na próxima
semana, em Nova Iorque.

Prensa Latina disse que os representantes debaterão os deta­
lhes de um comunicado final, hoje, último dia da conferência.

O comitê de redação do comunicado inclui Cuba, Guiana, ,

India, Iraque, Nigéria Sri Lanka e Iugoslavia.
A conferência do departamento corrdenador devia realizar­

se em Kabul, Afeganistão, mas foi transferida para Havana

logo após o golpe de estado ocorrido naquele país no princípio
do mês.

O departamento de coordenação adotou também umá pro­

posta sobre a composição do "presidiurn'' da reunião ministe­

rial de quinta-feira, segundo informou a a agência Tanjug, de

Belgrado.
Há o propósito de se designar um cubano como presidente e

um iugoslavo, um nigeriano e um delegado de Sri Lanka como

vice-presidentes, disse a Tanjug.
Acrescentou que a reunião a nível de embaixadores do depar­

tamento de coordenação trabalha em duas sessões informais

que se ocupam de questões políticas e econômicas, tudo sob a

residência de representantes de Angola e India.
Um terceiro grupo será convocado mais tarde para discutir os

preparativos da conferência de ministros de relações exteriores
dos países não alinhados a realizar-se em Belgrado, em julho.

Um dos assuntos mais importantes a serem discutidos na

reunião de Havana é um projeto cubano que avalia o que se

classifica de deteriorada e complexa situação internacional, ao

mesmo tempo em que se tratará de pedir aos países não alinha­
dos. que Intensifiquem suas atividades e façam preparativos
para
suas próximas reuniões de Belgrado, e a conferência de cúpula
em Havana no ano que vem, assinalou a agência iugoslava.
:,,A maioria dos delegados que tornaram-parte nas-reuniõ'es disse

. que o projeto deve cingir-se ao que foi "acertado
anteriormente em outra reunião, também de cúpula, dos países
não alinhados, realizada em Sri Lanka.

.

Os embaixadores chegaram a um acordo sobre a proposta de
dotar um temário para a 'reunião de nível ministerial do depar­
tamento de coordenação.

Cento e dez delegados de' 37 países membros do departa­
mento de coordenação e observadores já chegaram a Cuba.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A

Uma ElT1lf1lsa do Sistema

L7�CODESC\:::s::szY
Matriz em Florianópolis - S. Catarina

Praça XV de Novembro n.? 1 - Caixa Postal 214 - Endereço Telegráfico: BESCBANCO .,.

Carta Patente n.O 6.977, de 14.06.1962 - Cadastro Geral de Contribuintes, Inscrição n.O 83.876.003
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

BALANCETE GERAL EM 28 DE ABRIL DE 1978

A T I V, O

DISPONíVEL.
.

REALIZÁVEL
- Empréstimos .

- Outros Créditos -:- .

- Valores e Bens ' : .

IMOBILIZADO : .

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO , .

PASSIVO

NÃO EXIGíVEL
- Capital ., .

- Correção Monetária do Ativo .

- Reservas e Fundos .

EXIGíVEL
- Depósitos : .

- Outras Exigibilidades "
.

- Obrigações Especiais .

RESULTADO PENDENTE ·

.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

342.676.809,88

4.551.958.677,33
4.592.110.707,08
1.183.259.289,46 10.327.328.673,87

153.456.259,33
383.125.389,76

33.499.417.018,01

44.706.004.150,85

250.000.000,00
12.640.392,36

179.264.217,71 441.904.610,07

2.551.065.729,64
4.046.635.092,25
3.684.725.176,68 10.282.425.998,57

482.256.524,20
33.499.417.018,01

Florianópolis, 10 de maio de 1978

44.706.004.150,85
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12 - Classificados o ESTADO - 17 de maio de I �

Brasíl ia Bege. . . . . . . . . . 1977
Chevette Superluxo Branco .1977
Ford Corcel Branco 1977
Chevette Vi nho . . . . . . . . . . . . .. 1975
Kombi Bege.......... . 1971
Opala Amarelo 1972
Volkswagen 1500 Preto................ . 1972

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasilei ro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
Fone 44-0611

Departamento de Carros Usados

Florianópolis Veiculos S. A.

MAVE�CK 75-76
BRASíLlA

·

75

FORD F-75 76

CORCEL - GT � 76
CORCEL CUPÊ :. 76-77
OPALA CUPÊ SS-4 74

VOLKS 1300L 77

seu Revendedor de Florianópolis

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

Fiat 147 L vermelho .............................. 1977
Dodge Polara marrom ......................... '

.... 1976
Brasília branca ................................... 1976
Volks 1500 bege ................................. 1971

-,
COMPRA-VENDE-TROCA r

VENDO

Kombi - 77 - ótimo estado. Tratar com Dalmir Martins­
Av. Osmar Cunha, 20 - Fone 22.9914.

VENDE·SE
Um VOLKS 1.500 ano 1972, Super Jóia.
Tratar à Rua ANTONIETA DE BARROS

N.o 256. Sr. AFONSO.

VENDE·SE
MOTe HONDA 200 cor vermelha ano 1977 - 4.600 km. Em

perfeito estado. Preço Cr$ 45.000;PO à vista. Tratar pelo
telefone 44-0149.

,

VENDO
Volkswagen cor amarelo caju:

ano 1973 1300 Jóia. Tratar
Telefone 33-1768 Sr. Valton

/

.
.

·A '.
\

u: VI NIH 11011 "li 10111/1\1)0
&>..

\
. '®

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE'CULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA

..BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
1977
1976
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
.BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AzUL
BEGE
AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega.

Schmitt com. de veículos Itda.

•
Rua Antonieta de Barros" 76

Fone 44-13-21
Estreita - Florianópolis

MODELO'
-

ANO
Passat 1976
Sedan 1300L 1976
Sedan 1300L 1978
Brasília 1976
Yamaha RS-125 1978
Yamaha RD- 75 1978

Financiamento' 24 meses

REVENDEDOR AUTORIZADO YAMAHA

COR
Branco
Azul
Vermelho
Azul
Vermelha
Amarela

UMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA
Telefone 42345

COMUNICAÇÃO
IT CABELEIREIRO, comunica as suas distintas clientes,'
quejá está atendendo em suas novas instalações à AVE­

NIDA HERCíuo LUZ, 59 EDIFíCIO ALPHA CENTAURI, 2.°

Andar - sala 203/206 (em frente ao Clube 12 de Agosto)

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolls/SC

RUA DELMINDA SILVEIRA, 261 - VENDE OU ALUGA -

Residência c/3 quartos, etc ... terreno c/400m2 (próximo a

Peni,tenciária) - Cr$ 450.000,00, aceita carro no negócio.
AV. MAURO RAMOS, 206 - Fi na residência c/260m2 - ter­
reno c/438m2 - c/1 suite, 3 quartos e demais dep. pátio
p/estacionamento, serve p/clínica médica - jardim de in­
fância, etc ... Cr$ 1.600.000,OQ.

�
I

TRATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTDA; Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - fones: 22-3537 - 22-6551 - Creci n.O 58.

Tudo para RefriQeração.

APARTAMENTO - VENDE-SE
CENTRO - Kitinete c/56m2 em Ed. quase pronto, entrada
de Cr$ 53.475,00 mais Cr$ 15.000,00 c/30 dias e Cr$
400.000,00 fi nanciado junto a CEF até 25 anos.

CASA - ALUGA-SE
ESTREITO - Casa de madeira com 2 qtos, Cr$ 2.300,00.

VENDE·SE

1 - Terreno Av. Ivo Silveira - Próximo à Fiat área 800,OOm2.Cr$
450.000,00 a combinar.
2 - Terreno Estrada Geral da Lagoa - local de ótima valorização -

área 90.000,OOm2 - Cr$ 400.000,00 a combinar.
3 - Terreno Canasvieiras (OFERTA DO DIA) Situação super privile­
giada - frente p/o mar 442,OOm2. Cr$ 390.000,00 a combinar.
4 - Terreno Balneário Daniela - lote plano, seco p/para construção
área 396,OOm2 - Cr$ 130.000,00 a combinar.
5 - Terreno - Quilombo Itacorubi Trindade área 36.000,00. Cr$
180.000,00 (50% entrada e saldo em 5 prestações).
Sala - Centro Executivo Jorge Daux . Rua Anita' Garibaldi - toda

carpetada - Cr$ 310.000,00 a combinar.

VENDE-SE

1 - Kitineti no Edf. Margarida - 250.000,00.
2 - Apto 2 quartos - Cambori'ú - Cr$ 750.000,00.
3 - Apto 3 quartos Edf. Rennoir - Cr$ 1.150.000,00.
4 - Apto 1 quarto - Edf. Algarve - Cr$ 420.000,00.

VENDE·SE
Um apartamento situado na Avenida Mauro Ramos, 210-
Edifício ITAJUBA (Frente para Avenida), com três (3) quar­
tos, armário embutido em dois quartos, fino acabamento,
todo carpetado e em perfeito estado de conservação.

.

Preço Cr$ 310.000,00 e mais financiamento de Cr$
150.000,00. Tratar com o sr. Otto Valério, pelo fone 22-8870
ou Rua Felipe Schrrildt, 11.

.Aqora Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273

SOL CORRETORA OE IMÓVEIS LTOA.
.

ADMINISTRAÇAo E VENOAS

Rua Tenente Silveira, 46 - ED. ATLAS - s/101
fone: 22-8100

CRECI783

TERRENOS - VENDE-SE
JARDIM AQUARIUS - Em PALHOÇA, ruas já com meio.fio,
200 lotes vendidos em menos de 4 meses, local próximo de

escola, ponto de ônibus, área industrial, um lugar de rá­
pida valorização. ENTRADA DE Cr$ 8.000,00, e saldo fi­
nanciado em até 3 meses e prestações fixas.
TRINDADE - Alguns lotes a preço especial, próximos da
Universidade, Eletrosul, com rede de luz, água e calça­
mento - Cr$ 130.000,00 a vista ou em facilidades.
BARREIROS- JARDIM DAS ACÁCIAS, um lugar de futuro,
para construir ou morar, com rede de luz, água e calça­
mento, antes do Jardim Ipiranga Cr$·120.000,OO em facili-
dades de até 2 anos sem correção. .

COQUEIROS - Ár.ea de 600m2, tendo 22 metros de frente
para à rua João Meireles, com vistas para o mar. Cr$
380.000,00 com uma entrada e sa�dp a combinar.

CASAS - VENDE-SE
JARDIM ATLÂNTICO - Em fase de acabamento, 3 quartos,
2 banheiros, dep. de empr., amplo terreno murado, insta­

lação de água quente - Cr$ 580.000,00 fi nanciado.
ESTREITO - Rua calçada, com 4 quartos, 2 banheiros,
abrigo para carro, próxima da rua Tereza Cristina, Cr$
200.000,00 de entrada e Cr$ 450.000,00 a combinar,
aceita-se terreno como parte do pagamento.

•
ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
,

ESTREITO CRECI 1105

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo apt? central c/2 dorm., dep. emp., garagem, etc
kitinete junto ao pto de Ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a

combinar, lote nO 1016 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9768
.

- 22-8770 (horário comercial)
.

I

TOMAZ REFRIGERAÇÃO

. CASAS VENDEM-SE
CAPOEIRAS - R. Maria Claudino da Cruz - Casa de alvena­
ria, c/3 qtos sala, cozinha, banheiro e garagem. Cr$
450.000,00. Aceita-se proposta.
ESTREITO - R. Ãlvaro Cardoso - Casa de alvenaria c/3
qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem e
um anexo nos fundos c/12,OOm2. Cr$ 550.000,00.
CAMPINAS - R. João Grumiche - Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos, sala, sala de jantar, banho social, dep. de

.�

empregada, área de serviço, churrasq.ueira e garagem p/2
carros. Cr$ 630.000,00. Aceita-se terreno.
TRINDADE - Gama Rosa - Casa de alvenaria, c/1 suite, 2

qtos, sala, copa.cozinha, banho social, dep. de empregada,
área de serviço e garagem. Carpet, box nos banheiros, e

churrasquei ra. Cr$ 715.000,.00 . .Aceita-se proposta.
BARREIROS - R .. do lano - Casa de alvenaria, c/1 suite, 2
qtos, sala, cozinha, banheiro social, copa, despensa, gani�
gem .p/2 carros, Cr$ 180.000,00 de poupança e Cr.$
412.000,0'0 fi nanélado em prestações de Cr$ 5. 700,OêHnen-
sais.

'

CAMPINAS - Lot. Cobrasol- Casa de alvenaria, c/1 suite, 2
qtos, living, sala de estar e jantar, banho social, cozinha,
hall de entrada, dep. de empregada, área de serviço e

garagem. Cr$ 650.000,00. Aceita-se proposta.' .

TRINDADE - R. Capitão Romualdo de Barros - Casa de
alvenaria c/l suite, 2 qtos, banho social, living, com

20,OOm2 sala, cozinha, lavanderia, dep. de empregadae
garagem. Próximo a Eletrosul. Cr$ 595.000,00. Sendo Cr$
342.00Q,OO de poupança e o saldo transfere-se financia­
mento em prestações de Cr$ 2.880,00. Aceita-se terreno.
ESTREITO - SERVo Sanford-2 - Casas de madeira e seu

respectivo terreno com 370,OOm2 por Cr$ 220.000,00.
LOTEAMENTO '

Lot. Renata em Palhoça - C/água, luz, meio-fio, ônibus e

escola. Sendo Cr$ 5.000,00 de entrada e o saldo em presta­
ções a partir de Cr$ 500,00.
SÃO JOSÉ - Lot. Cláudio Leite - Lotes a partir de Cr$
45.000,00 à vista.
STO AMARO' DA IMP. Lot. Sta Luzia - Lotes a parti r de Cr$
25.000,00 à vista ou financiados em 4 anqs com pequena
entrada e prestações a partir de Cr$ 600,00 mensais.

. TERRENOS VENDEM-SE
CAPOEIRAS - R. São Pedro - Terreno com 290,OOm2 por
Cr$ 120.000,00.
COQUEIROS- R. Bayer Filhos - Terreno com 375,OOm2 por
Cr$ 270.000,00.
BOM ABRIGO - TRAV. Antenor de Moraes - Terreno com

360,OOm2 por Cr$ 220.000,00.
BARREIROS- R. Manoel Loureiro - Terreno com 360,OOm2
por Cr$ 70.000,00

VENDE.SE
Uma casa de material em CANASVIEIRAS, com 4 quartos,
sala, cozinha, garagem, churrasqueira e lavanderia. Área
construída 170,m2. Terreno com 524,m2. todo gramado e

amurado. A casa toda mobiliada, pelo preço de Cr$
650.000,OO.Tratar com o sr. Otto Valério pelo fone 22-8870
ou Rua Felipe Schmidt, 11.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

RUA BAYER FILHO, 156 - Período da Manhã
Precisamos

,

Tratar no CLlNI-MED � Fone 44-5727

- SALA TÉRREA COM SOBRE LOJA NO EDIFíCIO
ADOLFO ZIGUI=LI, À RUA DOS ILHÉUS N.') 14, COM
97 m2.

.

- TODe;:> O 5.0 ANDAR DO EDIFíCIQ ANTERO DE
ASSIS, A RUA CONSELHEIRO MAFRA, ci 360 m2.
-LOJA TÉRREA DO EDIFíCIO ANTERO DE ASSIS, À
RUA CONSELHEIRO MAFRAl COM 360 m2.
-:- SALA AMPLA COM 120m, A RUA CONSELHEIRO
MAFRA N.o 2 - 1co ANDAR.
- GALPÃO PARA DEPÓSITO À AV. JORGE LA­
CERDA - COSTEIRA, COM 150 m2. PREÇO: Cr$
5.500,00
-APARTAMENTO N.O 510 NO EDIFíCIO CAMARUS,
À AV. BEIRA MAR NORTE, COM 3 QUARTOS, ÁREA
DE SEI�VIÇO, ARMÁRIOS EMBUTIDOS, AQUECE­
DOR A GÁS E GARAGEM. PREÇO: Cr$ 5.500,00
-APARTAMENTO N.o 303 NO EDIFíCIO FAYAL, À
AV. MAURO RAMOS (BLOCO A),- COM 2 QUARTOS,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA COMPLETA,
ÁREA DE SERViÇO, AQUECEDOR A GÁS E GARA­
GEM. PREÇO: Cr$ 4.500,00
- CASA NA AV. JORGE LACERDA, COM 2 QUAR­
TOS E DEMAIS DEPENDÊNCIAS, FRENTE PARA O
GRUPO ESCOLAR. - PREÇO: Cr$ 1.500,00
TRATAR NA GALERIA JAQUELlNE 11- SALA 107 �

FONE 22-4059

TERRENO AGRONÔMICA

. Vendo lote com belíssima vista para o marà rua Almirante
Carneiro, 83 c-s 150.000,00. Fone 22-3223.

CONSÓRCIO NASSER ADMITE

ALUnAMOS

VENDE.sE BARBADAS
BARREIROS - Ótima casa alvenaria, nova, 2 quartos, ga-.
ragem. Cr$ 40.000,00 no ato, saldo Cr$ 290.000,00 já finan­
ciado em prestações de Cr$ 3.900,00
J. ATLÂNTICO - Ótima casa alvenaria, nova, 3 quartos,
garagem. Preço: 450.000,00, sendo 70.000,00 no ato e

saldo com financiamento garantido.
TERRENOS - Em rua em fase de pavimentação. Cr$
80.000,00 cada.

ALUGA.sE
COQUEIROS- Excelente casa, 2 surtes, 1 quarto, garage,
armários. embutidos. Cr$ 8.800,00
CAMPINAS - Ótima c;asa mista, 3 quartos, garagem p/2
carros Cr$ 3.50000.
COQl,JEIROS- Otimos aptos. 2 quartos, sacada, garagem
a partirde Cr$ 3.700,00

.

CENTRO - Ótimos aptos, 2 quartos, dependência de em­

pregada, acarpetado, garagem a partir de Cr$ 4.200,00
TRATAR FONE: 44-3989

TERRENO .JUNTO A UFSC/ELETROSUL

Vendo a preço de ocasião excelente área de 2.300 m2. Sem
intermediário, Cr$ 4{lO.OOO,OO. Tratar fone 22-2600.

- Vendedores para Grande Florianópolis. ,.

- Representantes p/ o sul do Estado, residentes no Sul

que tenham ou possam formar equipe de vendas. Tratar
Rua Antonio Luz, 185 - Fone 22-2600, Sr. Valmir.

..

·VENDE·SE

Um apto. no Algarve, de um Quarto área de 58m2, preço Cr$
55.000,00, Av. Othon Gama D'Eça. ACEITA-SE AUTOMóVEL NA

TRANSAÇAO. Tratar telefone 22.4008 - das 8:00 às 18:00 horas.

EMPREGO

PRÉDIO NO CENTRO
I

VENDO OU ALUGO, À RUA FERNANDO MACHADO N.o 36,
COM 467 m2 (ÁREA DE CONSTRUÇÃO) E O TERRENO
COM 636 m2. TRATAR NO LOCAL.

Firma que inicia suas atividades, precisa de 4 funcionários
para trabalhar com carrinho de cachorro quente.
Os candidatos devem se apresentar, a Pça XV de No­

vembro, 22 - 1.0 andar. Falar c/Sr. Lincol, das 15 às 19

horas.

VENDE·SE

Apto. de 1 quarto, demais dependências, com garagem, entrega
em julho/78, Coqueiros. Cr$ 60.000,OO(poupánça). Tratar fone
44.2099.

\ ti
,I

I

ALUGA·SE
Um quarto em casa de Família.

Preço Cr$ 1.800,00.
Tratar fone 22-4770

DR.a LÉA SCHMIDT DA NtlVA
Ginecologia e Obstetrícia

Diagnóstico pela Ultrasonografia

ALUGA·SE CASA
,

BOM ABRIGO, com.3 quartos, sala, cozinha, BWC.
Aluguel Cr$ 4.000,00. Tratar fone 22-5677.

·DR. ANTONIO CARLOS_DA NOVA
DR. LEONARDO L. VALDIVIA

Otorrinolaringologia

ALUGA4E CONJUNT9 NO ARS

Aluga-se o conjunto nO 610 no Centro Comercial ARS - R. Felipe
Schmidt, nO 21" com área de 74m2, com BWC e cozinha. Aluguel
Cr$ 5.500,00. Tratar Tel. 22-4870 e 22-5871.

Av. OTHON DA GAMA D'EÇA, 153 - 2.0 andar
Marcar consu Itas: fones 22-1523 - 22-4244

Diariamente das 9 às 18 horas.

TELEFONE
Residenéial "22" - instalado.

Vendo ótimo preço: Tratar
. .

tel. 22.0922.

VENDEDORES

Precisa-se de elementos maiores de 21 anos, que
possa viajar e que tenham prática de vendas. Ganho
acima de cinco mil cruzeiros, com fixo e comissão.
Obs. carro próprio da firma.
Os interessados deverão comparecer hoje a partir
das 8hs no Hotel City (em frente a Rodoviária), falar
com Sr. Moura até as 14 horas.

Hoje e quinta-feira.

ORA. MOEMA OESJAROINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

COMUNICADO

CLlNE-MED comunica seus novos Telefones: 44-5999 e

44-5725.

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­

merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 60 andar" conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

LIMPEZA DE FOSSA
E' DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua "Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 3 44-1996.'

·.DR. GUILHERMO A. GODOY

Florianópolis.

GERIATRIA - CLíNICA GERAL
••

Diplomado pela Universidade de Buenos Aires

ATEROESCLEROSE - Prevenção e tratamento dos
sintomas precoces do envelhecimento - Marcar
hora - 443503 - Rua São José 215 - Estreito-

I�ORAÇÃO AO E....RITO SANTO
Esprrito Santo, Vós que me esclarecei tudo, que ilumi­

nais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós
que me dais o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
me fazem e que todos os instantes de minha vida estais

comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer por tudo e

confirmar mais uma vez que eu nunca quero me separarde
Vós. Por maior que seja a ilusão material, não será o mí­
nimo da vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua. - Obrigado
mais uma vez.

.

.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,
sem dizer o pedido. Dentr.o de 3 dias será alcançada a

graça por mais difícil que seja. Publicar assim que receber
a graça.

Agradece a graça alcançada - E.S.A.

ORAÇAo AO E....RITO SANTO
Esprrito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que ilu­

minais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
VóS que me dais o dom divino de perdoar e esquecer o mal
que me fazem e q ue todos os instantes de mi nha vida estais
comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer por tudo e

confirmar mais uma vez que eu nunca quero me separar de
Vós, por maior que seja a ilusão material, não será o mr­
nimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua. - Obrigado
mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,
sem dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a

graça, por mais difícil que seja. Publicar assim que receber
a graça.

Agradece graça recebida. E.S.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Richl\rd Otto Doering, declara para obtenção da segunda
via qae extraviou a' Carteira Modelo 19 número 352083
expedida em São Paulo-SP.

.

Blumenau, 15 de maio de 1978

DOCUMENTO EXTRAVIADO
José Bertolini, residente e domiciliado à Rua 7 de Setembro. s/n. em

Brusque-SC, declara para obtenção da segunda via, Que extraviou
o certificado de propriedade do veiculo placa BQ 4475 de cor

amarela.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
. ,

Foi extraviado o Certificado de Propriedaée do veiculo marca

Volkswagen, ano 75, placa PO-0233. chll5sis-BS-570228, Oertlfl­
cado n.O 807096 - pertencente ao Sr. Domingos Kuhenen.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Identidade,
Carteira de Habilitação, e o Certificado de Propriedade do veiculo
marca Chevette, ano 1978, cor branca, placa: AD-1764, pertencente
ao Sr. Dagoberto Bernardini Dornbusch.

DOCUMENTOS PERI;)IDOS
Sr. Affonso Letti, residente e domiciliado no Distrito de lomerê­
Videira (SC), declara para obtenção da 2.· via, que extraviou o

CERTIFICADO DE PROPRIEDADE DO VEf'cULO CAMINHÃO CHE­
VROLET 60 ANO DE FABRICAÇAO 59 COR MARROM PLACA FI
0117.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polícia de Blumenau
prende quatro dos 5

assaltantes do Comind
'Blumenau (Sucursal) - Numa operação que envolveu todos os

elementos disponíveis da Delegacia de Polícia da Comarca de Blume­
nau foram presos ontem quatro dos cinco assaltantes envolvidos no

issalto aos funcionários do Banco Cornind na última sexta-feira de
nanhã. quando os mesmos foram despojados de uma pasta contendo

:::r$ 430 mil que deveriam ser depositados no Banco do Brasil.
Os assaltantes são todos de Blumenau e apenas Ofides Pereira, 22

anos. continua foragido. Os quatro restantes que estão presos na dele­

gácia são: Rubens Theiss. 24 anos, Laércio Teixeira. 24 anos; Osmar
Barbosa, 2-+ anos e Darnilo Faustino, também 24 anos,

O ASSALTANTE
NNa última sexta-feira. por volta das IOh30m os funcionários do

Banco do Comércio e Indústria de São Paulo. Cornind. Aprídio Gauche
e Adelor Lenz. foram surpreendidos, em plena rua Xv de Novembro, na

altura das lojas Arapuã, por dois elementos que arrancaram a pasta'
-coruendo a soma de Cr$ 430 mil que eles iriam depositar no Banco do
Brasil saíram correndo pela passarela que liga as, Ruas XV de

Novembro e Avenida Beira Rio e evadiram-se do local num Opala
Verde metálico. placas AC-4939 que 0S aguardava com o motor ligado e

com dois elementos em seu interior.

Logo após o assalto. a rádio Patrulha e a Polícia de Blumenau
-

armaram um esquema de mobilização nas saídas da cidade e tiveram

início as investigações, Na sexta-feira. após manterem contatos com a

direção do Banco. a polícia obteve a primeira pista: o ex--

funcionário Rubens Theiss, que' havia solicitado a sua demissão do

Cornind. dia 5 de maio, alegando uma repentina viagem a São Paulo

tinha sido visto na cidade quinta-feira. As 21 horas, um morador do

Bairro de Encano. notificou à delegacia sobre um Opala cuja descrição
conferia com o usado no assalto que ele teria visto trafegando nas

redondezas do bairro. Imediatamente foi designada uma diligência que
'vasculhou toda a área e encontrou o automóvel abandonado numa rua,

aproximadamente a 800 metros de Indaial. Logo após, a polícia percor­

reu todos os hotéis e pensões nas proximidades sem contudo encontrar

algo concreto sobre os assaltantes,

As 'investigações continuaram durante todo 0 fim de semana e -na
segunda-feira, segundo informações, descobriu-se a identidade do

presumível dono do Opala, Orides Pereira. quepor sua vez era amigo de

Rubens Theiss foi preso e submetido a um interrogatório que durou três

horas. Theiss confessou ser o idealizador do assalto e denunciou os

quatro comparsas restantes,

Baseado nas informações do assaltante, a polícia prendeu três assal­
tantes e recuperou Cr$ 339 mil que ain-º-ª.._se encontravam com eles:A

operação.se estendeu até as 5 horas da manhã de ontem, tomando parte
os delegados Décio Garrozi, Vinícius Fiarnoncini, Vitor Anderle e

.

todos os comissários. escrivães e policiais da delegacia.
O dinheiro recuperado já foi entregue à direção do Banco e o dele­

gado Décio Garrozi disse ontem que "as investigações prosseguem, para
localizar Orides Pereira, que viajou de Blumenau no sábado e ainda não

roi encontrado" Em seu poder estão os 90 mil restantes, montante que
coube à sua parte do assalto.

'

,_

,.
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Empreendimentos Imobiliários

,\I�llt�,\
CENTRO - AP104 ,

Ediflcio Alexandra, apto com 70m2, de frente com ilumi.na�
ção direta, 1 dormitório, amplo living, área d� serviço;
garagem e sacada. ....

CENTRO _. AP115
Ediflcio Gabriela, carpetado, 100m2, dois dormitórios, Ii­

ving, dep. completa de empregada, garagem e área de
serviço. Cr$ 5.500,00.

CENTRO _. AP116
Ediflcio Novo Aio, rua Tenente Silveira, apto de três dormi­
tórios, amplo Iivi ng, dependência de empregada, armários
embutidos. Cr$ 4.800,00.

CENTRO - AP117
Ediflcio Bàia Blanca, Av. Beira Mar Norte, apto de suite, 2
dormitórios, Iiving, hall, lavabo, área de serviço, mobiliado,
carpet e armários.

TRINDADE - AP118
Ediflcio Lauro Li nhares, apto de 3 dormitórios, living, área
de serviço, garagem, 72m2, de frente. Cr$ 3,500,00.

CENTRO - AP119
Ediflcio Dias Velho, apto com 150m2, 3 dormitórios, amplo
living, dep. de empregada, área de serviço.

ESTREITO - RE92 .

Rua Aracy Vaz. _Callado, casa com .24Om2, excelente aca-
· bamento, armários embutidos, telefone, cozinha ameri­
cana completa, gás central, som ambiente etc.

TRINDADE - RE103
Residência de alvenaria, 120m2, 3 dormitórios, amplo li­

ving, área. de serviço e garagem. Cr$ 4.500,00.

PONTA DE BAIXO - RE104
Resic!ência de alvenaria com 146m2, estilo colonial rús­
tico, terreno com 1400m2, dois dormitórios, Iiving, copa,
cozinha, sacadas com vista para o mar, Cr$ 4.000,00.

CENTRO - RE107
Rua Antonio Dib Mussi, residência com 140m2, excelente
estado ,de conservação, ideal para instalação de empresa
de médio porte, garagem e quintal. Cr$ 7,500,00.

CENTRO - RE108.
Residência com 500m2, boa conservação, 19 peças, ideal
para empresa de grande porte. Cr$ 15.000,00 de aluguel
mensal.

"

CENTRO - Palhoça - RE109
I

Residência de alvenaria com 120m2, suite, dois dormitó­
rios, Iiving, dep. de empregada completa; telefone, chur-
rasqueira, armários embutidos, carpetada.

'

CENTRO - SL 17
,

Ediffcio Atlas, cLinjunto comercial com 127m2, carpetado.

CENTRO - SL 33 '
·

Ediflcio Governador Felipe Schmidt, 326m2; cobertura do
andar completo.

CENTRO - SL38·

Ediflcio Atlas, conjunto com SQm2, carpetado, ideal para
empresa de pequeno porte ou . scrttórío. Cr$ 3.500,00.

I&,

CENTRO - SL44
Ediflcio Sede Emedaux, conjunto com 105m2, 2 BWC, Cr$
10.000,00.

CENTRO - SL47
'

Ediflcio D. Izabel, conjunto térreo, com BWC. Cr$ 3.500,00,

CENTRO - SL51
Ediflci o D. Izabel, co nj unto térreo para i nstalação de escri­
tório ou loja. Cr$ 3.000,00.

CENTRO - SL59
Conjunto comercial térreo com 100m2, Aua Fernando Ma-
chado. Cr$ 4.500,00.

.

CENTRO - SL61
Ediflcio Marco Polo, rua Deodoro, andar completo com

320m2, auditório para 60 lugares, interfones, kit, mesas

para reuniões, etc.

Av. Osmar Cunha, 18 - Creci 547

Tempestade faz

estragos e deixa

populares em pânico
Itajaí (Sucursal) - Uma

tempestade acompanhada de
um forte vendaval abateu-se
sobre esta cidad� na noite de

segunda-feira, causando sé­
rios danos a diversas indús­
trias, residências particulares
e casas comerciais, que tive­
ram seus telhados levados

pela ventania, deixando a po-
pulação em 'pânico. As casas comerciais tiveram

O temporal que teve a dura- suas marquises danificadas e

ção de 40 minutos, iniciou por carregadas à distância pelo
volta oas 20,30 horas, repen-

-

forte vento, deixando as ruas

tinarnente e em poucos instan- centrais com um aspecto deso-
tes, a chuva torrencial alagou lador.
grande parte das vias públi­
cas, causando sérios trans­

tornos ao tráfego e às pessoas
que se encontravam na rua,

principalmente os estudantes.

Várias indústrias tiveram
suas instalações danificadas.,
entre elas a Igrarnar- S. A., lo­
calizada a rua Alfredo Heicke,
que teve parte de seu prédio
destruído, bem como o cine

Rex, no centro da cidade, que
teve uma parede parcialmente
avariada, ameaçando ruir.

A guarnição local do Corpo
de Bombeiros, segundo o sar­

gento Pereira, atendeu apenas
a dois chamados. O primeiro
para prestar socorros à famí­
lia de 'Pedro Vicente, residente
à rua Uruguai 1.226, que teve,
sua residência completamente
destruída pela tempestade.

O forte vento de 150 kilô­
metros horários, que se aba­
téu na hora do temporal ,

acompanhado de chuva in­

tensa, arrancou um eucalípto
de cerca de 5 metros, na Fá­
brica de Papel Itajaí,
derrubando-o sobre o muro

que' circunda aquela indús­

tria, com uma parte chegando
a impedir parcialmente o trá­

fego de veículos na rua Curt

Hering.

Também em alguns pontos
do centro da cidade,
registrou-se falta de' energia
elétrica, obrigando os funcio­
nários da Celesc a trabalha­
rem durante toda noite para
conseguir religar a luz. _

As ruas que mais sofreram­

pelo excessivo acúmulo de

água, impedindo a sua vazão

normal e acabando por
inundá-las, foram a Olímpio
Miranda Júnior, Sete de Se­
tembro e Travessa Dagoberto.
Alves.Nogueira.

No núcleo residencial do
BNH, próximo à rua Uruguai,
muitas casas, com a força do
vento, foram destelhadas.

Algumas delas com maior in­
tensidade , obrigando seus

moradores a improvisarem
novos telhados para poderem
passar a noite abrigados da
chuva, que mais tarde foi di­
minuindo gradativamente até
cessar totalmente por volta de
uma hora da madrugada.

.
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oficial. Enquanto isso, algumas fontes disseram que
"são simples especulações jornalísticas" as versões
de que se trataria de um OVNI.

A comissão, depois do reconhecimento aéreo, se

dirigirá a uma povoação chamada Mecoya, perto
da região onde, segundo seus poucos habitantes, no

sábado ocorreu um "impacto violento seguido de
uma forte explosão com uma aguda luminosidade,
apesar de que o sol estivesse bem alto".

Segundo informações jornalísticas que se referem
a versões camponesas, o impacto "causou tremores

e danos que afetaram as habitações",
Segundo o jornal "Presencia", o impacto tinha

sido tão forte que causou destroços no Cerro Taire,
de aproximadamente 4.000 metros de altura.

A imprensa, em geral, informa cautelosamente
sobre os acontecimentos.

Militar boliviano lidera
patrulha em 'bu.ca do ovni

La Paz - Uma comissão militar se .deslocou
ontem pára a região, onde, segundo informações
jornalísticas, caiu "um meteorito ou objeto voador

não identificado" (ONVI) no fim-de-semana pas­
sada nas proximidades da fronteira boliviana­

argentina.

De difícil acesso, a regiao está situada a mais de

mil quilômetros desta capital e a 60 da cidade de

Tarija, a mais importante do Sul boliviano.
A divisão militar sediada em Tarija informou que

a comissão é liderada pelo major José Quiros, pre­
feito do local, que inicialmente realizará "um reco­

nhecimento aéreo" do lugar chamado Padcaya e do
Cerro Taire. onde caiu o estranho objeto.

Porta-vozes militares disseram que aguardariam
o relatório dessa comissão para uma informação

Rádio Patrulha

de Blumenau divulga
relatório de abril

Blumenau (Sucursal) - O primeiro pelotão da
Rádio Patrulha, sediado em Blurnenau , divulgou o

relatório das atividades' referentes ao mês de abril,
nesta cidade. As ocorrências atendidas pelo pri­
meiro pelotão de Rádio Patrulha, atingiram a um

total de 131, o que significa uma média de 4,3
ocorrências por dia. Foram detidos e conduzidos a

Outros pontos mais distan-
�

Delegacia de Polícia da Comarca de Blumenau, 79

tes do centro, corno Espinhei- elementos, numa médi� de 2,6 por dia.
.

ros Rio do Meio Volta de A ordem de ocorrencia especifica ainda que

Cirn M h d
'

I
. foram atendidas 33 ocorrências por ernbriaguês,1 a ac a os e marUl ,

t b; 'f d
'

com 20 elementos detidos; 26 por desordens, com 16
am em so reram uramente . , . .

elementos detidos; 22 ocorrencias por vadiagem,
com 13 detidos; I S'por agressão física, com 17 ele­
mentos detidos; 15 ocorrências por roubo, com 6

detidos; 10 por suspeitas, com 3 elementos detidos; 5
ocorrências por desacato, com 3 detidos e 2 ocor­

rências por tentativa de homicídio com I elemento
detido.

Foram prestados, também, 30 auxílios a pessoas
e órgãos públicos, divididos nesta ordem: 12 auxí-

lias prestados a pessoas, sendo as mesmas conduzi­
das aos hospitais e residências; 10 auxílios prestados
ao Corpo de Bombeiros e 8 auxílios prestados ao

serviço de trânsito.'
Os dois carros da' Rádio Patrulha em serviço,

efetuaram um .total de 210 horas de rondas, no

centro da cidade e os bairros de Fortaleza, Bom
Retiro, Badeníurt. Capim Volta, Bela Vista, Escola

Agrícola, Garcia, Itoupava Norte, Ponta Aguda,
Ponte do Salto, Velha Vila Nova,

Os dois veículos da Rádio Patrulha percorreram
um total de 8.415 quilômetros, gastando 1.106 li­

tros de combustível. O comandante do primeiro
pelotão de Rádio Patrulha, segundo tenente Adil­
son Adelino Alves, disse que "o serviço de Rádio
Patrulha está a disposição de todos. em qualquer
situação que 'precisar, nas 24 horas do dia. Basta
telefonar para 190 ou 21000 ou ainda ir direto a

central de operações, situado na rua São Paulo .

2.690",

Anciãos morrem carbonizados

durante o incêndio do hotel
t

,
,

.

centararn que havia cerca de vinte hóspedes no hotel
ao começar o incêndio. O corpo de Bombeiros reve­

lou que a maioria deles era de velhos aposentados.
O fogo, que danificou também uma loja de peças

de automóveis e uma garagem de troleibus, foi do­
minado às 8 horas (hora local), cerca de seis horas

depois de iniciado. As causas ainda são ignoradas.

��"Diâ\('for movimentado na BR

mas não houve acidentes
período de chuvas, é fácil acontecer acidentes por

,

diversosaspectos. que variam desde as condições da

pista até a redução da visibilidade, Nesse último,
ocorrem com mais frequência acidentes em ultra­

, passagen S.

Contudo, desde que começou a chuva, os patru­
lheiros do posto de Serraria não atenderam aciden­
tes. O último acidente com vítima ocorreu no

Morro dos Cavalos, no início da noite de domingo,
'Nesse acidente morreu o advogado Gete Parente, de

37 anos. A esposa e os filhos resultaram feridos, ela
com ferimentos de relativa gravidade.

Gov.erno quer

resgatar carga

mortífera
Porto Alegre - O governo brasileiro deverá pedir

autorização ao Uruguai para enviar uma equipe de

mergulhadores à Costa de La Paloma, para o res­

gate da carga oüímica do navio Taquari, do Loide,
que naufragou em 197 I e acabou submergindo
numa ressaca a 3 I de março último; data em que
apareceu a chamada maré vermelha na costa do Rio
Grande do Sul. Segundo o secretário do Meio Am­
biente, Sr.' Paulo Nogueira Neto, o Ministério da

: Saúde já entrou em contato com o Itamarati para
investigar as águas uruguaias, "o que o Uruguai
devia ter feito logo depois do naufrágio".

Em depoimento ontem, na Assembléia Legisla­
tiva do Estado, o Sr. Paulo Nogueira Neto disse que
todas as hipóteses para explicar o fenômeno ecoló­

gico da Praia do Hermenegildo devem ser investi­

gadas, porque a maré vermelha - um fenômeno
natural de multiplicação de algas - foi apenas "a

hipótese mais provável", sustentada pelo ministro
da Saúde por analogia dos sintomas de tosse e irri­

tação FIa garganta, verificados em 1973, em Per­
nambuco, atribuídos por estudos norte-americanos
a, dino-f1agelados tóxicos produzidos pela exage-
rada multiplicação de algas. . (

O Sr. Paulo Nogueira Neto informou que o Mi­
nistério da Saúde está preparando um livro branco
sobre o "caso de Hermenegildo", 'e que o Ministério
do, Interior, ao qual é vinculada a Serna, elabora

projeto para financiamento do Cnpo de um labora­
tório da localidade de Taim (município de Rio

(Grande entre a Lagoa Mirim e o Atlântico), a fim de
realizar observações ecológicas.

' -

O Jornal "El Tribuno", de Jellico, T�nnessee- Um violento incêndio ir-
Salta" in�rmou �ntem ter feito rompeu ontem num hotel do centro desta cidade e
uma hgaçao telefónica para exe-

: as autoridades disseram que morreram pelo menos
cu tivos da NASA, -

nos �stados' -:
sete pessoas. Quase todos os hóspedes eram anci­Unidos. Segundo esse diario, 10-

formantes da NASA desmenti- ãos.

.ram ter a agência enviado técnicos As autoridades informaram anteriormente que
à Argentina para estudar o ob- umas onze pessoas estavam desaparecidas. Acres-
jeto.

Apesar das chuvas é da consequente redução de
visibilidade, os patrulheiros do posto de Serraria,
da Polícia Rodoviária Federal, não registraram aci­
dentes ontem na BR-IOI. O fato surpreendeu as

autoridades, principalmente por ter sido um dia de
intenso movimento de veículos.

Para um funcionário da Polícia Rodoviária Fede­
ral, a única explicação pode ser encontrada no

modo de agir dos próprios motonstas, Acrescentou

que é muito normal o condutor de veículo redobrar
as medidas de precaução nos dias chuvosos.

Disse. contudo, que normalmente, no início do

"Terra caída"
A •

traz pan.co e

destruição
Rio Branco - O fenômeno denominado "terra

caída", que consiste num deslisamento e acomoda­

ção do solo, provocou ontem a queda de dois vãos
da ponte metálica sobre o rio Acre, nesta capital, e

causou o desabamento de um. quarteirão de casas

próximas ao barranco do mesmo rio.
Não houve vítimas, porque a ponte tinha sido

interditada desde o último domingo, quando acon­

teceram as primeiras rachaduras no solo, e os mo­

radores das casas atingidas já as haviam abando-

nado.
'

O governo do Acre decretou estado de emergên­
cia na área afetada e solicitou recursos à Sudarn,
que enviou uma equipe de técnicos, especialistas em

solo, procedentes de Belém e do Rio de Janeiro para
fazerem um levantamento da situação.

, Os moradores prejudicados pelo fenômeno e po­
'líticos, tanto da Arena quanto do MDB, estão acu­

sando a administração publica de não ter tomado

providências para remover o entulho de toras de
madeira que se acumularam nas pilastras da ponte,
desviando o curso do Rio e facilitando a erosão.
Técnicos do governo, entretanto negam que o re­

presamento das águas tenha sido a causa da erosão.
O fenômeno da "terra caída" é bastante comum

nesta região da -\mazônia Ocidental. Segundo os

técnicos da Sudam, ele ocorre devido à infiltração
de vertentes de água no período das chuvas, deses­
tabilizando o solo da região, que não possui forma­
coes rochosas e é de formação mais recente,

Antes, porém, os homens do

fogo, haviam sido solicitados

para debelarem, dois incên­
dios irrompidos num-matagal
próximo ao Campus U niversi­
tário.

Muitos bairros da cidade

chegaram a ficar sem energia
elétrica durante várias horas.

Os que permaneceram às es­

curas, toram a Vila Olímpica,
Dom Bosco, São João, São
Vicente e Cordeiros.

os castigos do temporal de sá­
bado por volt (i das 20h30m de

segunda-feira.

•• •

mIsterIOSo que caIu

do céu pode ser disco-voador

Saia para a lua-de-mel
com um Fujico/or,

.

ou ninguém vai acredita�
que vocês dois
também curtiram a

paisagem.

Objeto

Buenos Aires - O misterioso

objeto que se precipitou para a

terra na semana passada, na fron­
teria 'argentino-boliviana" numa
deserta região da selva, continua

provocando cornerrtarios e con­

jecturas no País.
A imprensa local 'desdobra o

acontecimento em amplo noticia­
rio e coincide na afirmação, ci-

tando técnicos argentinos, de que
poderia tratar-se de algum satélite
artificial ou restos de um foguete.

Várias testemunhas disseram
ter visto o objeto cair dia. 6 de
maio, nas imediações de "EI
Zaire", no Departamento Boli-'
viano de Tarija, na fronteira com

a !?olívia. Por outro lado, fontes
do

_

Governo argentino disseram

que está sendo aguardada a che­

gada do pessoal da N ASA (Agên­
cia Nacional de Aeronáutica e

Espaço dos Estados Unidos), para
determinar se o objeto em questão '

emite ou náo rádiaçóes.

. ,"r •. ;!'....

O"qbjeto ;j'�d� �ão foi encon­

trado, disseram informantes do
Governo.

Mas o reitor da Comissão Es­
pacial da Universidade de Salta,
na Argentina, Arnaldo Bravo,
disse que técnicos da Universi­
dade foram até o lugar há quatro
dias e regressaram à noite com

mostras do objeto para serem

analisadas. Não revelou, porém,
em que lugar exatamente caiu o

objeto.

A região em que se encontraria
-·0 objeto serviu até poucos meses

como ponto de referência para
pesquisa dá empresa "Yacimien­
tos Petrolíferos", Os resultados
iniciais da tarefa foram negativos.
Um dos pontos que despertaram
mais curiosidade, segundo os jor­
nais, é que a grande, explosão
,produzida pejo objeto ao cair foi
ouvida em um raio de 200 quilô­
metros.

FU"ICOLOR
CQlorido como a vida.

A Caixa Econômica Federal - filial de
Santa Catarina, .torna público que se

acham abertas as inscrições para re­

gistro cadastral de firmas tomecedo­
ras da caixa, interessadas no forneci­
mento de materiais e equipamentos­
execução de obras ou locação de ser-

viços. ,

As instruções para inscrição e formulá­
rios, encontram-se a disposição dos in­
teressados na Comissão Permanente
de Compras e Contratações - CPC - da
filial de Santa Catarina, até 30/06/78,
das 8,30 horas às 17,00 horas, diaria­
mente, a Praça XV de Novembro, 30
3.° andar em Florianópolis - SC.

A onda sonora afetou partes do
território argentino e foi mais sen­

tida nas cidades salteanas de Oran
e Tartagal. As vibrações foram

captadas Dor aparelhos especiais
do Governo argentino, segundo
informação oficial.

Em princípio, se pensou que se

tratava de aparelho voador não
identificado. À noite, as autori­
dades do Esquadrão 20 da Gen­
darrneria Nacional informaram

que foram realizadas operações
aéreas na esperança de que outros

objetos voadores não identifica­
dos.fossem localizados, mas nada
de anormal foi observado.

CAIXA
_ECONÓMICAfEDERAL

';.;.> !'], ± _ '-.r-.'.�,,-J. �� -e:;,�b oh;::.:.:'

AVISO f II' .

, LAJE PRÉ-MOLDADA I "faPUIA

PARA FORRO E PISO
Maior rapidez. Economia de 30% .-Entrega, (0482)
imediata Qualquer quanttdadeleAtendernoe todo o

estado com assistência técnica

22-6500
\ 22-6290

22-4235

22-4002
REG. CREA, N.o �.175 . 10.0 Região

,

VENDAS: Rua Emílio Blurn. 27 . Florianópolis. SC

. �\\\ta ·'catarina cmz;��

�' .

TpMADA DE PREÇOS N.O 030/78

(CONJUNTO EXTRATOR DE
-

UNIDADE DE SOLO)
..

CD

li De ordem superior torno público
"=:I que a Universidade Federal de Santa Ca­

- .C;; tarina realizará às 16:00 horas, do dia 05
- ás de junho de 1978, em sua Sala de Con-
.!!:: corrências, localizada no prédio da Rei-

a ,toria, Bairro d,a Trindade, o recebimento
e imediata abertura das propostas à
Tomada de Preços acima referida, des­
tinada à aquisição de conjunto extrato r

de umidade de solo. '

O Edital relativo à Tomada de Pre­

ços encontra-se à disposição dos inte'"

r�ssados na Divisão dó Material.

Florianópolis, 12 de'maio de 1978.'
.'

:;
'.
'.
:. Josoé Fortkamp
::. Diretor da Divisão do Material

':�, .

- ••.•....
� MEC . UFSC El!

.

O "Clarin" cita um habitante da
fronteira argentino-boliviana,
Juan Orozco, 'um rancheiro, que
declarou: "No meio da tarde, es­

cutamos um assobio muito forte.
'Eu estava no campo quando de

., 'repente, apareceu uma coisa

f voando a urna altura de mais ou

" menos 120 metros. Dava dor nos
, ouvidos. Notei que lançava cha-

mas. Depois houve um estrondo
que' nos apavorou".

Os jornais locais, em sua

grande maioria, mostram come­

dimento na divulgação de notícias
vinculadas com supostos objetos
extraterrenos, mas desta vez fugi-
ram à regra.

.
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HORÓSCOPO
Instituto Nacional de Mú­

sica, Secretaria da Educação
e Cultura do Estado.

x-x-x

Do Rio de Janeiro. o ele­

gante casal N ixon e Ernesto

/Doria, estão nos oferecendo
sua nova residência, na ma­

ravilhosa Lagoa Rodrigo de
Freitas.

OMAR CARDOSO

ÁRIES - Pessoas nativas de
Peixes deverão colaborar
para a solução de problemas
difíceis. Contudo, tenha
cuidado com quedas ti aci­
dentes. De resto, o dia será
bom, principalmente nosen­
tido material.
TOURO - A influência as­

tral deverá protegê-lo e

livrá-lo de todas as oposi­
ções deste d i a.

' Porta rrto ,

tem pela frente um período
positivo cm todos os setores.
Evite o orgulho demasiado.
GÊMEOS - Estando o Sol
nos últimos dias e graus do
signo de Touro, deverá

. tomar bastante cuidado com

sua saúde, com seu crédito.
dinheiro e pessoas estra­
nhas. Seus anseios profis­
sionais. por outro lado.
serão realizados depois do

próximo dia 21. Pode amar.

CANCER - Dia favorável.
sobretudo aos que são litera­
tos. bancários. marítimos e

comerciários. Boas possibi­
lidades de lucros nos negó­
cios. viagens bem sucedidas
e' harmonia na vide conju­
gal. Aproveite a magnífica
influência do signo atual.
Touro.
LEÁO.- O fluxo astral favo-

rece os assuntos de família e

a vida profissional. Pode
viajar, fazer negócios com

amplas possibilidades de su­

cesso. A partir de sábado es­

tará sob o influxo favorável
do signo de Gêmeos.
VIRGEM - Pessoas de Gê­
meos !?,!:opor-lhe-ão negó­
cios que resultarão em posi­
tivos benefícios. Ainda hoje.
o fluxo é bom para o amor.

Acautele-se e não conte aos

outros os seus planos com

relação a novos empreendi­
mentos.

LIBRA - Dia um tanto nega­
tivo. Sua volubilidade e falta
de confiança em si. mesmo,

poderão ocasionar algo de­

sagradável. inclusive a perda
de uma oportunidade ligada a

seu interesse p-articular ou

profissional._ Bom a0.iPlOr.
ESCORPIAO - Este dia de­
verá conceder-l he os rnelhó­
res benefícios. Evite' exces­

sos. precipitações. discuss­
ões e ações violentas. f)o r

outro lado. o fluxo será
neutro para o amor e as via­
gens, mas muito bom para
inventários, heranças e

questões pessoais.
SAGITARIO - Se a sua ati­
vidade profissional está li-

gada à compra e venda de
produtos químicos poderá
realizar excelentes negócios.
Por se encontrar no Paraíso
Zodiacal. sua saude está be­
neficiada. No entanto a par­
t ir do dia 21. comece a tomar
cuidado com vizinhos e não
discuta.
CAPRICORNIO 7 Sua in­
tuição muito contribuirá
para encontrar o caminho
certo para a solução de pro­
blemas. Os astros deverão
lhe dar vantagens e benefí­
cios. O fluxo é neutro ao

amor e às viagens. Possibili­
dades de ganhar na loteria,
AQUARIO - Seu nervo­
sismo e impaciência não
ajudarão em nada a solução
dos problemas. Valendo-se
do sol em Touro e agindo
com prudência, poderá ven­

cer os obstáculos. Sábado
estará entrando no período
mais favorável do ano.
PEIXES - A exaltação do
seu psiquismo fará com que
evite coisas desagradáveis.
Cuide da saúde. Anule seus

defeitos e preconceitos tolos
para que tudo melhore ainda
mais. Conte com a proteção
de amigos. parentes e vizi­
nhos.

x-x-x

Teve início segunda-feira em

nossa cidade, a Terceira Se­
mana Catarinense de Jorn�­
lisrno No auditório do

Curso de Direito às 23:00
horas deu-se o lançamento
do livro do jornalista Çris­
pirn Mira.

.

f

,t

x-x-x

O Secretário da Educação e

Cultura, MarioCésar Mor­
aes. liberou verbapara a

.

conclusão de varias obras

que estão sendo execu,tadas
pela sua pasta. em todo o

Estado catarinense.

x-x-x

O elegante casal Terezinha e

Miguel Duax , está chegando
de uma viagem a Curitiba
onde participou da 7. a Con­

ferência Nacional da Ordem
dos Advogados do Brasil.

x-x-x

Em sua residência o depu­
tado e Sra. Júlio César rece­
beram convidados para um

grande jantar, quando era

comemorado mais um ani­
versário de sua bonita filha
Júlia.

Senhora Maria Olivia Meyer,
uma mulher bonita de

nossa sociedade

Naval. Sr. João Carlos Ca­
minha.

x-x-x

Helena Rubinstein já enviou

para Drogaria Catarincnse ,

sua' nova linha de beleza que
é, "Precious Gold":

x-x-x

Marcado para o próximo
dia 27, no Lira Tênis Clube.
o Baile da Confraternização
dos Universítários. Em ati­
vidades para a promoção da

Associação dos Formandos
de Direito.8l/l.

x-x-x

Os parabéns desta coluna a

senhora Maria Auxiliadora
Homem da Luz, que hoje
comemora mais um aniver­
sário junto a seus familiares.

x-x-x

O simpático e elegante casal

Ney Hélio Ramos Rosa, via­

jou "pai-a Buenos Àires, de­
vendo regressar ao Brasil na

próxima semana.

x-x-x

A Pró-Música de Florianó­

polis. apresentou sábado,
no Clube DOZe de Agosto,
um recital de corais. A ptO-

� J •
• j

moçao teveo patrocínio 'S!.Q

)

TERRENO VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as­

falto, próximo ao trevo da f3odovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Area piara própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara.
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
com sra, Léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482)
33-1866,33-1926,33-1679 - Ramal73 com sr. Oswaldo ou

srta. Eliana em Florianópolis.

x-x-x

Lananeide, o bar que teve

seu fim de semana bastante
movimentado, com gente
bonita e elegante de nossa

sociedade. O show foi de

Neide Maria e Luiz Henri­

que.
x-x-x

Um Edifício chamado 200, a

peça que está no Teatro Ál­
varo de Carvalho" com o

"Grupo Teatral Nos",
x-x-x

O coronel Peracchi Barce­

los.diretor da 6.a Região do

Banco do 'Brasil em nossa

cidade foi homenageado
com um jantar no Clube

"'1)'( , •. 1,
.

i " "

,

DQ:Z;�. )9JiitAgosto, oferecido

pelo governador Antônio

Carlos Konder Reis.
x-x-x

Em Criciurna, a diretoria do

Criciurna Clube, tradicional

'sociedade do Sul do Estado,
já está se movimentando

para sua grande noite de

gala marcada para dia 5 de

agosto.

A DAMA DO LOTAÇÃO·­
pornodrama nacional. de Ne­
vile dAlrneida.. cuja fonte é

'

Nelson Rodrigues, com Sonia
Braga, Jorge Doria , Paulo
Cesar Pereira. Censura 18
anos. Cecomtur 14-16-'
19,45-21,45.

ELAS SÃO DO BARALHO
- pornochanchada nacional
de Silvio de Abreu, com

Claudio Corrêa e Castro,
Sonia Mamede. Ant9J1ip, Fa­
gundes e Marivalda. 18 anos.

São José 15-19,45- 21,45.

O INVENCÍVEL SHAO L1N
CONTRA KU�G FU -

Outro festival de caretas,
murros e pontapés. Ritz 17-
19,45'-21,45.

GOYA - Coral 15=20-22hs.

O GRA:NDE VIGARISTA.
de Ted Kotcheff c/Richard
.DreytlJs:
A CASA DO PECADO
MORTAL, de Pete Walker
c/Anthony Sharp. Censura 18
anos. Roxy 14 e 20hs. .

. O Cônsul Geral dos Estados
Unidos no Brasil, Sr. Fred

Exton em sua visita oficial
recebido pelo Se�retário da
Ad ministração, Dr. Plínio

. Bueno ..

Estamos lançando este loteamento c/água e luz. nossos

lotes são a partir de Cr$ 900,00 mensais, fica somente 20,
minutos de ônibus do centro, todos os lotes com mais de
360m2 e planos não há perigo de enchente.

CASAS VENDE-SE
ESTREITO - Ótimo prédio c/3 andares (NOVO) no ME·
LHOR PONTO COMERCIAL DO ESTREITO, com salas

próp{.i:�s para comércio.
CAPOEIRAS - Ótima casa de ALVENARIA em fase final
de acabamento com 150m2 possui 2 quartos 1 SUITE,
banheiro social, lavabo, dependência de empregada
completa, garagem e área de serviço. .

BARREIROS •. Otima casa mista c/3 quartos, sala, co­

zinha, banheiro e garagem (NOVA) por 180.000,00.
BARREIROS· Ótima casa de ALVENARIA NOVA POR
400.000,00.
·BARREIROS - Uma casa de madeira perto da IGREJA
NOVA o preço é o valor do terreno.

TERRENOS VENDE-SE
BARREIROS - Ótimos terrenos na rua do POSTO BAN­
DEIRANTE perto de ótimas residências o preço é muito
bom.
JARDIM ATLÂNTICO - Ótimo terreno na AV. PRINCIPAL
C/450m2.
BARREIRÓS· Ótimo terreno na rua SANTA CLARA POR
70.000,00.

x-x-x

Nossos agrapecimen.tos às

proprietarias da boutique
Cintilarite, pelo bonitri car­

tão que estamos recebendo.
x-x-x

O Dr. Nelson Borba e Sra;
ele diretor administrativo da

Fundação Getúlio Vargas,
na Rio de Janeiro,
encontra-se em DOSSél ci­

dade. Aqui na capital cata­

rinense o casal carioca é

hóspede do Sr. e Sra. Dr.'
Victor Konder.

x-x-x

O Embaixador do Zaire, em

sua visita ojicial ao n'osso
Estado, foi após ser recebido

pelo Governador Antônio
Carlos Konder Reis, visitou
o presidente da Asse�t>Ilia
Legislativa, deputado Wal­
dom ira Colautti, o presi­
dente do Tribunal de Jus­

tiça, desembargador João de

_
Borba e o Vice-Almirante
Comandante do ;5.0 Distrito

I '

f �

x-x-x

Em Curitiba. M. Rosen­

mann apresentou em desfile
no salão de festa do Iguaçu
Hotel. sede Campestre, sua

coleção de jóias "Diamantes
78". A promoção contou

com a presença das Sras. de

maior destaque da sociedade

paranaense.
x-x-x

Nossos cumprimentos a Sra.

Evangelina da Silva Jardim,

pelo seu aniversário ocor­

rido no último domingo.

O PREDILETO. de Roberto
Palmaris c/Jofre Soares e Su­
zana Gonçalves. 18 anos. Ia­
lisco 20hs.

A MARCA DA OR-QUíI)EA
A VIAGEM DOS CONDE­
NADOS - 18 anos. Glória
20hs.

MISSA DE 7.0 DIA.

A família enlutada de MARIA DO CARMO DE SOUZA SAN­
TOS, agradecem as manifestações de pesar, por ocasião
de seu falecimento e convidam para Missa de 7.° Dia de sua

querida mãe, sogra e avó, a realizar-se quarta-feira dia 17/6
às 19 horas na Igreja N. Senhora de Fátima no Estreito ..

Maria Auxiliadora da Luz

e seus, filhos
Juliana e Daniel

I •

'I!
TUMULTO SANGRENTO
c/Ernest Borgine - 14 anos.

Rajá 20JlOras.

, ,

•
·

·

·

, ,PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

ROBERTO LAPA PIRES
ADVOGADO

RUA TENENTE SILVEIRA 51*ED HERCULES S.508
FONE: 22·9136 FLORIANÓPOLIS s.e.

RF.F. PRESo GET�LIO VARGAS

AVISO

1. Petróleo Brasileiro SA- PETROBRÁS,convida as empresas interessadas

na execução de serviços e obras, nas.área� d_o Paraná e Santa Ca.tarina, a

se inscreverem ou renovarem sua mscnçao no Cadastro Regional de

Empresas, para o ano de 1979, na Asses�oria Jurídica da �efina�ia Presi·

dente Getúlio Vargas (REPAR), situada a BR-476, (Rodovia do Xisto), Km

16, em Araucária-Pfl, apresentando a documentação relacionad� no

Edital, publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná, de 03 de mala de

1978, página 30.
.

2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 31 de julho do

Corrente ano.

, BARBADAS
Terreno frente para o mar - com 12.00 de frente para a rua,
12.00 metros de frente para o mar - tendo 408m2, na praia
dos Ingleses.
Lotes na Trindade- com 110.000,00 somente - com 600m2.
Casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa-cozinha,
banheiro social, quarto auxiliar, garagem e área de ser­

viço, somente 380.000,00 facilitados, zero kilometros.

Apartamento - com 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba­

nheiro social, área de serviço, zero kilometro - super ba­
rato.
Casa nova - com 3 quartos, suite de casal, banheiro

social, lavanderia, sala de estar e jantar, copa e cozinha, '

sacada para o mar, garagem, dep. de empregada, área de

serviço e nos fundos mais uma área de 45m2 construída. Já ..

tem financiamento - kilometro zero.

Casa antiga - Sito rua Delminda Silveira - Agronômica -

.terreno com 9 x 30 metros, facilitados 265,000,00.
Lançamento - Será lançado dentro de 30 dias apartamento
de 3 e 2 quartos, com prestações de 1.606,00 mensais,
inferior a cooperativas, com 130m2 e 137m2, se você se

interessar faça a sua reserva escolhendo qual o seu andar.
� �

CICLO DE INTÉRPRETES CATARINENSES - CORAIS'
20 de Maio (SÁBADO) - 21,00 horas

Clube Doze de Agosto
3. Informações complementares, bem como a relação dos document?s,
poderão ser obtidas pelos interessados, no e.ndereço supra e nos sequin­
tes locais: CURITIBA: SIX ( Rua Ebano pereira, 11 - 7° andar); PARAt,!A­
GUÁ: COAPA/OBRA (Av. CeI. Santa Rita, s/n? - Cais tntlarnáve's): SAO

FRANCISCO DO SUL-SC: TEFRAN (Balneário de' Ubatuba, s/n''). no ho­

rário das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00.

Coral da UDESC
Coro Orfeônico Cruzeiro - Presidente Getúlio

Coral Frei Bernardino - Lages
Associação Coral Evangélica - Florianópolis

Ingressos:""""" Cr$ 40,00 e 20,00 (estudante)- JANE MODAS
.

em frente ao Cine São José.
Promoção: Pró Música de Florianópolis

MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música
Secretaria da Educação e Cultura/UNAC

Colaboração: Jornal "O ESTADO"

..
•

Araucária, 08 de maio de 1978

Jaime Paulo Antonio Sartori
,

Superintendente da Refinaria
Presidente Getúlio Vargas
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ATHAYDE
PREVÊ UMA

NOVA ETAPANO
JORNALISMO

Com a abertura democrátic'a,
diz o jornalista, haverá

o crescimento das grandes
empresas jornalísticas e

aparecerão os jornais
ideológicos ligados a

partidos políticos.

Para o jornalista Félix de At­

hayde. a possibilidade concreta

de uma redernocratização no país
abrirá nova etapa no iornalismo
brasileiro. Athayde. que abriu na

noite de segunda-feira a III Se­
mana Catarinense de Jornalismo,
promo\ida pelo Sindicato dos
Jornalistas de Santa Catarina,
acredita que haverá o crescimento
das chamadas grandes empresas

jorrtJlísticas e o aparecimento dos

jornais ideológicos ligados aos

partidos políticos.

Inicialmente. comparando ojor­
nalista a uma personagem mito­

lógica grega. Athayde mostrou

que seu papel de buscar a notícia

se vincula diretamente a uma es­

colha política. Segundo ele. é um

erro acreditar-se que política é

apenas a declaração dos envolvi­
dos diretamente com o poder: é
lambém as notícias diárias da
comunidade. Portanto. a tragédia
ecológica de Hermenegildo nas

,

praias gaúchas e a seca que arrasa'

o extremo-sul são também políti­
cas na medida que envolvem todo
um contexto sócio-econômico
atingido a população

Athayde lembrou que com o

fortalecimento do poder central.
os municípios perderam sua inde­

pendência. sendo que essa reali­
dade refletiu também nos jornais
locais. "Uma tendência com a

abertura é a volta ao municipa­
lismo, com a defesa dos interesses
comunitários. Eu penso que um

'jornal deve refletir o local onde

As chuvas

isolaram

a Barra

BLOQUEIO
Às 6 horas da manhã de ontem.

partia o primeiro ônibus com des­
.uno à cidade. Vinha do Rio Ver­
,melho, e vinha lotado. Ao chegar
ao morro da Barra, porém, as

,condições da estrada molhada
Impediram sua passagem.

Resultado: o ônibus da Barra
qu saía logo depois, não pôde
passar porque a estrada havia fi­
cado bloqueada. O mesmo acon­
teceu com o ônibus de 6,45 que
Vinha da cidade. Também não
ehe.gou a seu destino.

As II horas, o reboque desobs­
Iruiu a estrada, mas, mesmo as­

sim, o ônibus' da Florianópolis
�ue faz o percurso centro-Barra

,as 11.10hs, também não teve con­

:diçõcs de descer a ladeira. Somente
.o ônibus que saía à I. 30 passou
;Para a cidade.

RECLAMAÇAO
No momento, a população está

se organizando numa comissão de
cerca de 3 membros que vão levar
PeSsoalmente ao prefeito a "re­

clamação sobre a estrada". "Nin-
, gUém aguenta mais, dizem eles.

Se não fosse o Seu A risteu, li gente
ficavam sem condução muito

,mais vezes.

,. Eles continuam aguardando o

Início das obras e a toda hora sur­

'gem boatos de que elas irão come­

;Çar em breve. Muita gente, po-'
, rém, não acredita. E o velho

Zeca, pescador antigo diz "acho
lque vou morrer sem ver esta es­

Irada melhorar".

circula e então o jornal de provín­
cia deverá ser um jornal provin­
ciano". Ele acredita que nesse

processo as comunidades de base
da Igreja terão um papel pre­
ponderante. já sã que são as orga­
nizações mais ligadas às reivindi­
cações de base.

CENSURA E PODER ECO­
NÓMICO

A censura imposta aos jornais
de grandes empresas (Globo, Es­
tado de São Paulo, Folha de
São Paulo, etc) diretamente nas

redações tolheu o noticiário polí­
tico e restringiu o debate mais
ainda, obrigando a busca de
novas saídas. U ma delas. de
acordo com Athayde, foi o sur­

gimento de O Pasquim, trazendo
uma linguagem descontraída.
"Tudo era de uma seriedade insu­

portável e O Pasquim 'mostrou
pelo humor que essa seriedade era
falsa't.Corn o exemplo de O Pas­
quim, apareceram diversos jornais
independentes em várias regiões.
Alguns deles escolheram uma

linha mais política - a tendência
que Athayde acredita vá predo­
minar em breve - e sobrevivem
apesar da censu ra prévia. como é
o caso de Movimento. Outra
tendência que observa é de que a

alta sofisticação tecnológica bus­
cada pela maioria dos jornais im­
plicará na falência de muitos, que
não conseguirão sustentar o custo
desse processo.

Atluujcle abriu a III Semana de jornalismo

"Haverá jornais partidários c

com isso ocorrerá a divisão dos
leitores". Por outro lado, a repor­
tagem na televisão e no rádio ten­
derá a se tornar mais dinâmica,
abrindo um mercado de trabalho
para os profissionais. Mas At­

hayde alerta que é preciso comba­
ter a contratação maciça de maté­
rias feitas no centro do país: os

enlatados de reportagens que as

grandes redes costumam vender,
transformando as televisões lo­
cais em meras retransmissoras.

"O câncer é
um fruto do

progresso"

As causas do câncer não foram identifica­
das ainda, mas segundo o doutor Pereira,
existem um,a série de condições favoráveis ao

seu aparecimento, como o cigarro, que é res­

ponsável por 95 por cento dos casos de câncer
pulmonar; quem trabalha exposto a radiações
de todo tipo é propenso ao câncer da pele,
quem bebe muito, ao câncerdo estôrnago, e as

mulheres solteiras são mais propensas ao cân­
cer de mama que as casadas, etarnbém as

pessoas que têm câncer na família e os oorta­

dores de sintomas clínicos que não regridem
em curto espaço de tempo.

Para estes, o conselho de Osório é "evitar os

altos riscos, e periodicamente procurar um

médico para exames de prevenção". E ele es­

pecifica: a detecção do câncer no colo do

quer ver ali a notícia do bairro, do
ônibus. Também o tratamento al­

tamente técnico que tem sido dado
ao setor econômico c se voltará a

discutir assuntos ligados ao

interesse da maioria da popula­
ção. "Quero ver a feira nos jor­
nais".

A reportagem política deverá

ressurgir com mais intensidade,
mas Athayde já localiza algumas
matérias que seguem esse rumo. E
o caso da entrevista feita com o

general João Baptista Figueiredo
por dois repórteres da Folha de
São Paulo, apontada por ele
como a "grande entrevista deste
dez últimos anos".

Por outro lado, os jornais de

empresas privadas e públicas­
"house-organs'v+ e os que vivem

de fatos policiais, como O Dia e

Notícias Populares (Rio de Ja-

neiro) , tenderão a desaparecer e

sofrerão uma queda acentuada na

vendagem. Já as revistas serrõnais
terão que procurar atuar através
de análises da conjuntura, pois a

cobertura dos jornais diários
sobre os fatos será muito mais

. profunda. Mas caso "as coisas in­
cruarern", não se dando a cober­
tura democrática, Athayde acre-

dita que haverá a proliferação dos
jornais mimeografados, a

exemplo da literatura que está
sendo divulgada atualmente em

vários Estados.

útero, que é feita em qualquer serviço público
de prevenção ao câncer através da simples
colheita da secreção vaginal, pode possibilitar
a cura em 100 por cento dos casos, quando
tratado no início. O câncer de pele é diagnos­
ticado em função de manchas escuras que não

desaparecem. E. a forma mais comum de cân­
cer e atinge muito as pessoas de pele clara que
ficam expostas por longo tempo ao sol, quem
trabalha com substâncias radioativas ou raios
X. O câncer do 'pulmão, que está exclusiva­
mente ligado ao fumo, é o causador de 30 por
cento dos óbitos de câncer, e é um dos diag­
nósticos mais difíceis porque pode caminhar
até fase bem adiantada sem sintomas. Então é
recomendado que os fumantes com mais de 40
anos façam radiografia do pulmão uma vez

por ano. Também o câncer no estômago é
grave parqué geralmente é diagnosticado tar­
diamente. O câncer da cabeça e pescoço têm
tido grande ocorrência geralmene na boca, e

está intimamente ligado ao hábito.de fumar e

a prótese dentárias mal colocadas.

TRATAMENTO

Grande parte do tratamento é cirúrgico,
pode ser curativo quando o tumor é localizado
e retirado totalmente, ou paliativo, quando
não vai curar mas melhorar o estado do pa­
ciente, dando-lhe inclusive mais tempo de
vida. Esta cirurgia é feita quando a doença já
se disseminar pelo corpo, o que impede sua

remoção total.
Outras armas usadas com sucesso no.com­

bate ao câncer são as irradiações por cobalto,
rádio ou acelerador linear, tratamento que é
bastante caro, e a quimioterapia, que é o uso

de uma série de drogas de combate ao câncer,
que, dadas associadamente, curam certos

tipos de câncer com alto percentual. A qui­
mioterapia, apesar de produzir efeitos colate­
rais, é uma das grandes esperanças no campo
Jo tratamento oncológico.

O PROGRAMA DA SEMANA
A III Semana Catarinense de

Jornalismo prossegue hoje' na

Casa do Jornalista, às 18 horas.
com uma entrevista do governa-

dor Antônio Carlos Konder Reis.
a distribuição do decreto estadual
sobre exercício de funções jorna­
lísticas e publicação de boletins e

informativos dos órgãos da ad­

ministração direta e indireta; ce­

lebração de convênio com o

Centro Integrado de Clínica

Odontológica (Ciclo), para pres-

tação de assistência odontológica
aos associados do Sindicato; cele­

bração de con vên io com a Asso­

ciação Catarincnse de Propa­
ganda para escolha do cartaz-

simbólico da XII Conferência
Nacional de Jornalistas, marcada·
para 1979, em Florianópolis.

Dia 18 haverá uma sessão espe-
.

cial na Assembléia Legislativa,
com uma conferência de [orna-

lista Cláudio Abramo. do con­

selho editorial da Folha de São
Paulo e colunista de Isto é. Horá­
rio: lO horas, no Palácio Barriga
Verde. O encerramento da III
Semana será no dia 19, no auditó-

rio do Curso de direito, com uma

conferência do jornalista Silvio
Lancellotti, diretor de redação de
Isto É, ex-editor de Veja e de Vo­
gue, às 20h30min.

As mulheres

devem fazer'
exames

periódicos
Para o clínico Alfredo Daura Jorge,

"hoje é inadmissível que uma mulher
deixe de fazer citologia no mínimo
uma vez por ano. porque é um método
extremamente eficaz para detectar o

câncer uterino que hoje incide em alta

frequênci�;'. Este exame "é extrema­
mente fácil de ser realizado. bastando
para tanto que a mulher dirija-se a um

serviço público de prevenção ao cân­
cer, ou mesmo ao seu ginecologista.
para realizar a colheita de secreção va­

ginal, que após o exame citológico in­
formará o diagnóstico precoce de um

câncer uterino".
Apesar disso. "de cada 5 brasileiros,

um morre de câncer, sendo que as mu­

lheres são as maiores vítimas, com

câncer no colo do útero. O índice de
mortalidade em razão do câncer ute­
rino chega a atingir 50 por cento dos
casos- registrados":

Tal fato se deve ao baixo padrão de
vida da população brasileira. que não
tem capacidade cultural para com­

preender e obedecer a princípios higiê­
nicos fundamentais e, ainda, da falta
de aparelhagem que permita' um tra-

balho mais eficiente. "

Daura Jorge concorda com isso e

lamenta que mais mulheres não procu­
rem os serviços de citologia no Depar­
tamento de Saúde Pública, "evitando
desta forma que os pacientes portado­
ras' de câncer uterino sejam encami­
nhadas aos hospitais especializados já
no último estágio da doença, quando
as chances de cura são bem remotas".
Por isto ele adverte que "todas as mu­

lheres devem realizar periodicamente
este exame".

E alerta a população para que pro­
cure sem demora um médico quando
haja suspeita de doenças, relacionando
os sintomas que devem ser considera­
dos "sinais de alarma":

- 1 nguas que não regridem em curto
espaço de tempo.

- Sinais que escurecem ou aumentam

de tamanho.
, Mulheres com hemorragia genital

fora do período menstrual.
- Perda de sangue por qualquer local

do organismo sem razão evidente.
- Feridas na boca que custam a cica­

trizar. principalmente ern :,acientcs
com prótese mal colocada.

- Rouquidão persistente. principal-
mente se forem fumantes.

- Mulherescom nódulos nas mamas:
, Perda de peso sem razão evidente:
Assim. segundo ele, não somente o

câncer.será evitado, mas também ou­

tras doenças serão detectadas preco­
cemente. facilitando o tratamento mé­
dico e diminuindo a mortalidade.
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'''0 arq.uiteto não é um

profissional de luxo" , diz
o presidente do IAI.

O arquiteto Demétrio Ribeiro, presidente
nacional do Instituto dos Arquitetos do Bra­
sil. está na Capital a convite do departamento
regional do órgão que dirige, para proferir
palestras visando uma participação maior da
classe nos problemas da comunidade. Essa

participação se constitui numa. das metas a

serem atingidas pela atual diretoria do IAB.

Segundo explicou, a direção nacional do
I A B. através dos departamentos estaduais
tem por finalidade promover e defender os

valores culturais da arquitetura no país. "Em
1921 já existia, no Rio de Janeiro, um órgão de
classe dos arquitetos, muito embora somente
a partir da 2a Guerra Mundial é que a arquite­
tura tenha começado a se desenvolver. Hoje,
além do IAB, já existem cinco sindicatos da
classe, localizados no Rio, São Paulo, Bahia,
Pernambuco e Rio Grande do Sul".

- O processo de atuação - prosseguiu - se

adapta às condições do país. Hoje vivemos um

período de transição nesse campo, já que os

crescimentos desordenados e acelerados das
cidades colabora também para o aumento da­
classe dos arquitetos. No Brasil existem cerca

de 13 mil arquitetos e quase o mesmo tanto de.
acadêmicos em mais de 30 escolas de arquite-

tura espalhadas pelo país. Com isso, creio que
'daqui a cinco anos deveremos ter o dobro de
profissionais disputando mercado de tra­
balho.

Ribeiro diz que os arquitetos são, no má­
ximo, responsáveis por 10 por cento das cons­

truções no país, "isso devido a uma tradição
bastante antiga, que permite aos engenheiros
civis assinarem plantas. Ainda não é conside­
rado que a arquitetura é a ocupação correta
do espaço habitado. O espaço exige a presença
do arquiteto, mas o processo se encontra bas­
tante atrasado entre nós, já que 90 por cento

do espaço habitado ainda é tratado fora de
uma profissão específica. A necessidade da

..

arquitetura surge à medida que aumenta o

processo civilizatório".
\

POLÍTICA HABITACIONAL

Segundo o presidente do IAB. a política habi­

tacional.poderia gerar uma série de frentes de
trabalho para os arquitetos. "No entanto, o

que existe é uma filosofia voltada para o meio
empresarial, pois considera que a presença de
um arquiteto levaria "fia excesso de requinte
nas construções e para o BN H o que interessa
é o metro quadrado construído. Daí os pro­
blemas surgidos em muitos conjuntos habita­
cionais, por falta de Lima correta ocupação do
solo".

- Na realidade; não se pode deixar as coisas
somente 'a critério do mercado pois as cons­

truções precisam obedecer normas de plane­
jamento urbano e é aí que entra o tra.balho do

profissional específico da área. Nossa idéia,
pela qual viemos lutando. é dar maior rele­
vância ao trabalho dos arquitetos dentro da

política habitacional, mas isso continua sendo
bastante difícil.

Afirma Demétrio Ribeiro que a presença do

arquiteto não encarece as obras, como a prin­
cípio se pensa: "ela somente dará maior disci­

plina ao investimento. O BNH tem arquitetos
em sua equipe, mas essa participação ainda é
considerada' rnsuf'iciente".

- O IAB - explicou - está procurando parti- /

cipar da problemática do aproveitamento do

espaço urbano, que envolve a conservação
dos valores históricos-e da ecologia. Os arquité­
tos querem estar presentes na linha de deba­
tes desses problemas da população, trazendo
a sua experiência no setor. Queremos discutir
o problema urbano como um todo. pois com­

preendemos que ele não pode se desenvolver
somente em termos de arquitetura, já que exis­
tem implicações de ordem econômica, legal �
social. Daí o fato de querermos debater o

assunto com as demais classes. Uma experiên­
cia nesse sentido vem sendo realizada com

ótimos resultados no Rio de Janeiro, onde as

diferentes classes profissionais se uniram para
encontrar soluções para os problemas da ci­
dade. Deve ser considerado que o arquiteto
não é UI)1 profissional de luxo, mas sim um

indivíduo que tem todas as condições de parti­
cipar e ajudar a resolver toda a problemática

. da comunidade.

"O câncer é um fruto do progresso: quanto

da Lagoa mais progride a ciência, mais progride a

doença. A alta incidência e o grande número

. ...
de óbitos que tem causado nos últimos anos

As chuvas que cairarn ��.,noil�, I alertaram as autoridades de todo mundo, que, de ante-ontetn foram suficientes" _

para isolar até 13 horas de ontem agora empe.u.ham- e em soluçoes. Com este

o povoado da Barra da Lagoa. fim fOI criado, no Brasil, em 76. o Programa
Nada menos que 4 ônibus, da em- Nacional de Combate ao Câncer,.que além do
presa Ribeiroense e três da Flo- programa médico e programa de divulgação
rianópolis, foram impedidos de popular, visa um cadastramento da situação

I r::��d� �:��u:��g?;Sr�al���r�� d,esta doença na_s diversas regiões brasileiras':.
Irabalho sua população. Estas inforrnaçôes foram prestadas pelo me-

Somente a uma da tarde. o moo dica Osório Pereira, que está em Florianópo-
torista Aristeu, exímio conhece- Iis representando a Comissão Central de On-
dor da estrada, conseguiu passar cologia (estudo do câncer) da Secretaria da
pelo pior trecho, o do morr� da,

Assistência Médica do I NA M PS no II cicloBarra, e entre aplausos entuslastl-. .'
cos dos rnoradors, seguiu seu ca- nacional de cancerologia do I NA MPS, encer-

minha para a cidade. rado ontem nesta Capital.
E A ESTRADA? A atual política adotada para o combate ao

Para qualquer mor�dor da câncer é a do diagnóstico precoce, pois se-

Barra da Lagoa o principal pro- gundo o médico Osório Pereira, "o câncer é
blema do povoado é .a horrível uma doença igual a qualquer outra, que, se

I 'estrada de terra batida. cheia de tratada no início, é curável. Mais de 70 por
,curvas e valas que a liga à Lagoa cento das formas de câncer poderiam ser evi-

I' .da Conceição .. "O governo pro-
'mete, promete c nada de estrada, tadas se tratadas precocemente".

, diz seu João, um antigo morador. Entretanto, 80 por cento dos casos chegam
No dia 20 do mês passado foi ao médico já em forma avançada, tirando
prometido pela Secretaria de qualquer possibilidade de tratamento. Daí e a
Obras que as obras de retificação

penas daí a máxima de que o câncer é incurá-
: iam ser iniciadas.
, Desde manhã cedo, populares vel", observa Pereira.

:aguardavam a chegada de qual- PREVENÇÃO'.qu·er indício de que as obras iriam
finalmente começar. Mas o dia

,passou, vieram outros, passou-se
,quase um mês c a estrada está
pior.

: "Agora é 'tempo da Prefeitura
,arrumar a estrada, diz D. Fir­
mina. É porque está perto da
Festa da Tainha, quando vem

gente graúda aqui na Barra.
Quando não tem festa, o povo é
que tem que aguentar essa es-

Irada. Principalmente os que tra­

balham e estudam lá em baixo".

REPORTAGEM E PREPARO
Analisando o chamado "jorna­

lismo objetivo", onde a notícia é
dada de maneira seca, Athayde
afirmou que muitas vezes essa ati­
tude acaba' protegendo a. linha
editorial do veículo, mas nem por
isso. sua ideologia se oculta. A
medida que o jornal se tornar
mais político, porém, essas notí­
cias tenderão a se tornar mais po­
lêmica, ao mesmo tempo que o

jornalista se verá obrigado a ter
mais conhecimento.

A grande reportagem e o "furo"
- notícia em primeira mão -

ressurgirão com força dentro
dessa orientação. "A Globo não
poderá guardar mais uma notícia
para dar no dia seguinte ou horas
depois.Terá que levar ao ar dire­
tamente". Athayde também lem­
brou que muitos jornalistas so­
nham com as matérias de maior
repercussão, esquecendo-se de
que os fatos do dia-a-dia são de
interesse para o leitor. "O leitor

I

ESCOLAS DE ARQUITETURA
O presidente do IAB diz que há grande

motivação.para discutir o assunto das escolas
de arquitetura - cerca de 30 em todo. o país.
Considera que esse é um problema difícil,
"porque prevalece o conceito comercial. O
nível das escolas é desigual e o processo de

disciplinas não é fácil e nem muito eficiente. O
IAB procura formar uma consciência nesse

sentido e em geral é chamado a participar".
- Devemos ter seguramente uns 12 mil aca­

dêmicos de arquitetura e isso preocupa, uma

vez que apesar de existir mercado de trabalho,
a sua abertura não acompanha o ritmo da

formação dos novos profissionais. Outro

problema' que prejudica bastante a classe é a

assinatura de plantas. para construções, que
ainda pode ser feita por engenheiros civis.
Trata-se de uma fraude, embora reconheça­
mos que alguns desses profissionais tenham
conhecimento de arquitetura.

Mauro Ramos abre,
Álvaro de

Carvalho fecha.
Depois de quase cinco meses que (oram

anunciadas as mudanças no sistema de trans­

portes urbanos da Capital, e depois de dois
meses do início de sua implantação, o PAITT
- o plano do GEIPOT para modificar o trân­
sito no centro da cidade - ainda não foi total-
mente executado.

'

E hoje mais uma das proposições desse

plano será posta em prática.Alvaro de Car­
valho está sendo fechada para o trânsito de
veículos. Para tanto, a Prefeitura asfaltou a

rua e colocou quatro floreiras. duas em cada
entrada da rua, o que deve impedir a passa­
gem dos carros. A medida, segundo o GEI­
POT visa facilitar ao pessoal que desce do
terminal de ôriibus o acesso ao centro, através
de uma malha exclusiva para·pedes.t;r�e'{

MAURO RAMOS

Hoje, também o primeiro trecho asfáltico
da Mauro Ramos será entregue ao trânsito,
mas somente o lado direito de quem desce a

Rua Bocaiúva, na parte compreendida entre
Banco Redondo e a Beira Mar Norte. liberado

para a prova do asfalto (ver se suportará trá­

fego), Na quinta-feira o outro lado dos pri­
meiros 320 metros asfaltados da Mauro
Ramos será entregue a trânsito de veículos,

Segundo anunciou a Prefeitura, ainda esta
semana iniciam os trabalhos de asfaltamento
do próximo trecho. que vai do Banco Re­
dondo à rodoviária, e também a sinalização
do que está pronto. Até julho a Prefeitura
pretende entregar toda � Mauro Ramos asfal­
tada.

..
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16 - Cidade

OE - A cidade sofreu recentemente

uma série de pequenas modificações
provisórias no trânsito e não se obteve
um resultado definitivo: se as modifi­
cações foram favoráveis ou não. No
atual estágio da Capital, não seria ne­

cessário encontrar-se solução defini­
tiva para o trânsito?

Gomes de Mello,
da Prefeitura:
"

... Se fôssemos
desativar todos
os ônibus em

mau estado,
certamente
o usuário passaria
a andar a pé".

Aurélio Hauschild - As mudanças
foram feitas em cima de um plano apre­
sentado pelo Geipot (Grupo de Empresas
Brasileiras de Planejamento e Trans­
porte) e já foram divulgadas exaustiva­
mente. Nós temos o Plano de Ação I me­
diara de Transporte e Tráfego (Paitt).
cujo objetivo é propor medidas para im­

plantação a curto prazo. Além deste

plano. temos um estudo de transporte
coletiv o que chamamos Transcol e que
de. e ser apresentado até o final deste
mês. pelo menos em forma de minuta.
Temos. também. uma terceira etapa, que
é o Plano Diretor de Transportes Urba­
nos l?ara a Região da Grande Florianópo­
lis. que deverá estar concluído até agosto
deste ano. O Paitt particularmente. prevê

. uma verba em torno de Cr$ 16 milhões

para sua aplicação. Entretanto, certas

medidas do Plano podiam ser implanta­
das mesmo sem a disponibilidade desta
verba. como a mudança de sentido de
ruas. itinerário de ônibus no centro da
cidade. etc. Houve. então. um acordo
entre o Geipot e o Detran para realizar
estas mudanças a curtissimo prazo.
Agora. se essas mudanças foram Iavorá­
veis ou não ... acredito que houve melho­
rias em termos de pedestres e usuários de

transporte coletivo. tanto das linhas mu­

nicipais C0l110 intermunicipais.
OE - Discordamos: em Florianópo­
lis o pedestre ainda vive em "estado
de prontidão". É quase "um salve-se

quem puder". Devemos considerar
uma característica da cidade, que até
bem pouco estava acostumada à tran­

quilidade de uma província, onde os

carros transitavam devagar e os pedes­
tres atravessavam as ruas despreocupa­
dos. Mas a Capital cresceu muito e as

ruas são as mesmas, Por isso vemos o

pedestre sem segurança.
Ronaldo Schrnidt - Em toda cidade
isto ocorre. Ou o pedestre se acomoda e

se ajeita ao tráfego. ou continua mor­

rendo se não atravessar nos locais certos.

Isto no Brasil é comum e nas grandes
cidades brasileiras chega-se a fechar as

calçadas com cercas de arame e cano para
que o pedestre não atravesse naquele
trecho da \ ia pública e sim próximo aos

semáforos. Mas. mesmo assim, vemos

constantemente gente pulando aquelas
cercas pau passar nos locais impró­
prios ..

Hauschild - Acima de tudo, o pedestre
é mal-educado. não só em Florianópolis
mas em, todas as cidades do País.
OE - Florianópolis, dentro em

breve, receberá diversas obras para
melhoria do sistema de trânsito, como

o prolongamento da Avenida Rubens
de Arruda Ramos e o asfaltamento da

Coronel Schmidt,
do Detran: "

... Ou
o pedestre se

acomoda e se

ajeita ao tráfego,
ou continua'

morrendo se não
atravessar em

locais certos".

O ESTA DO - 17 de maio de 1911
�

A convite de O ESTADO, Francisco de ASsis
Cordeiro, presidente do Instituto de

Planejamento e Urbanização de Florianópolis
(Ipuf), Aurélio Hauschild, diretor do

Geipot, Coronel Ronaldo Américo Schmidt
diretor do Detran, e Décio Gomes de Mello'

diretor da Divislío de Transportes d,;
Prefeitura, participaram de um debate

com os jornalistas jurandir Camargo, Carlos
Vieira e Orlando Tambosi. Abaixo, os

principais topicos da discussão.

Hauschild, do Geipot:
"

... Toda área urbana
tende, a 'médln e

longo prazos, a ter

somente ônibus ( ... )
Não teremos dinheiro
para construir

viadutos e

vias expressas ...

"

Durante quase duas horas foram discutidos. os problemas do trânsito na cidade e quais os planos para solucioná-los

Mauro Bamos, Quais os planos do De­

tran, Geipot e Prefeitura para utiliza­

ção dessas vias? Há algum projeto vi­

sando o aproveitamento ín.tegrado
para o melhoramento do trânsito na

Capital?
Schmidt __:_. Sim, já. existe um projeto.
Numa reunião do Conselho Municipal de

Desenvolvimento, esse projeto foi apre­
sentado, mas.ninguérn tem cópia dele. O
projeto se encontra cóm o DER e por
enquanto o Detran não pode fazer nada.
A planta do projeto. nessa fase, é priva­
tiva do DER.
OE - O que falta, então, é um melhor
relacionamento entre os órgãos públi­
cos?
Hausch íld - Este relacionamento
existe. Acontece que eles (o DER) estão

.

realizando e implantando os projetos e,
posteriormente, vão nos dar, pois esses

projetos serão desenvolvidos co,!! o

tempo.
Francisco Cordeiro - Quanto ao plano
concreto de aproveitamento das duas
avenidas, tenho a impressão que o plano
existe. O Hauschild falou no Paitt,
dentro do qual estão inseridas as obras da
Avenida Mauro Ramos. Aquelas obras
já são objeto da primeira etapa do tra­
balho do Geipot. E assim que o DER

entregar o prolongamento da Avenida
Beira-Mar Norte, serão elaborados pla­
nos para melhorar o trânsito cia cidade.
Mas isso, numa fase posterior.
OE - Na opinião dos senhores, qual a

solução ideal para resolver os proble­
mas de trânsito da Capital?
Schmidt - Nós temos que contar com

os meios que dispomos, pois o arrua­

mento de Florianópolis não pode ser alte­
rado sem dinheiro. Nós entregamos no

início do trabalho do Geipot unr a série de
sugestões que deveriam ser rea lizadas a

curto prazo e eles não tiveram condições
de fazer. Então foi necessário implantar
essas alterações recentes. quase para jus­
tificar os planos futuros. Não é só base
econômica que a cidade precisa, são
também contatos administrativos como,

por exemplo. com a Capitania dos Por­
tos, que entrava duas ruas importantes: a

coletora do aterro e a avenida Hercílio
Luz. A Capitania não sai dali. E como

vamos tirar aquilo que é propriedade do
Ministério da Marinha? E um entrave

tremendo'
Hauschild - No Plano de Transportes
Coletivos (Transcol), que deverá sair

agora para funcionar nos próximos seis

anos, um dos aspectos que se coloca é este.

Conta-se já com, aquela via coletora
com a Avenida Herçílio Luz.jncluindo a

derrubada da Capitania dos Portos.
Schmidt - Observa-se então' que este

arruamento da coletora do aterro. saindo

quase da linha em frente ao Hospital de

Caridade. vai até a Mauro Ramos e Silva
Jardim. jádesafoga e é uma rua excelente
para Florianópolis. A cidade, por ter

crescido desordenamente, não tem o sis­
tema viário perfeito em paralelas e per­
pendiculares. Por isso hoje é inviável que
se abra mais a dos Ilhéus, subindo da

Praça XV. Os prédios que existem ali não

comportam mais a abertura daquela rua.

O negócio é jogar com o que se tem, abrir

f� periféricas num anel central, como está
tazendo o Geipot, e jogar este trânsito

para a periferia, proibindo ao máximo os

veículos dentro da cidade.
OE - O grande problema é que a

cidade, embora tenha a tendência de
crescer para fora, sempre terá a con­

centração no chamado centro das ati­
vidades.
'Cordeiro - Chamaríamos de centro o

'anel formado pela Mauro Ramos, Ex­

pressa Sul, Beira-Mar Norte e tudo o que
está dentro. Diria o seguinte: dentro deste
centro já tem uma quantidade de cons­

truções e de atividades que não permitem
mais ampliar vias e pensar em grandes
obras como o viaduto e vias expressas.
Florianópolis, graças a Deus, ainda
conta com uma coisa que não se tem pra-

I ticarnente em nenhuma cidade do Brasil,
que é um estacionamento periférico no

aterro da baía sul. Então, se a gente aqui
dentro deste anel viário definir um outro

anel mais central, que não abrangesse o

centro de interesse mesmo, o calçadão até
a rua Tenente Silveira ou um pouco mais,
dentro deste centro vai se atingir um li­
mite em que não haverá condições de

tráfego de carros. Vamos ter que reservar

uma zona aqui dentro exclusiva para pe-
destres.

'

OE - Qual seria então a solução?
Cordeiro - A solução que nós propo­
mos é melhorar o transporte coletivo,
pois não se viabiliza mais hoje uma ci­
dade pensada em função do automóvel.
OE - Já que a solução é o sistema de

transportes coletivos, devemos co­

nhecer mais detalhadamente o Trans­
coI.

Hauschild - O Transcol e um plano que
nós esperamos que possa ser implantado
dentro de dois a três anos, no máximo, e

que funcionará dentro de seis anos. O

plano consiste no seguinte: em princípio
nós definiríamos um anel que nós cha­
mamos de anel de proteção do centro, na

área mais concentrada das atividades. E
dentro deste anel se daria prioridade total

para 'pedestres. No máximo, uma via ou

canaleta de ônibus passando pela Praça
XV. Pois Florianópolis vai crescer de tal

maneira que um dia não vai ser viável
automóvel passar na Praça XV. Precisa­
mos pensar a médio e longo prazo e a

solução será uma canaleta para o trans­
porte coletivo cruzando esta área de pe­
destres, para incentivar as pessoas a

andar de ônibus. E na hora que o moto­

rista tiver que parar o carro na areia do

aterro. ou parar de ônibus comum .ou

seletivo na Praça XV, acho que as pes­
soas vão ser tentadas a andar de ônibus.

A filosofia do Transcol prevê. além
deste anel, outras medidas relacionadas
com mudanças de itinerário de linhas.
criação de linhas como Estreito­
Trindade, linhas que não levem ao centro

mas que liguem bairros, criação de linhas
de circtllar no Continente. para a qual
haja uma demanda, linha Capoeiras-

Universidade e a 'introdução de micro­
onibus seletivo, que é uma opção para
quem largar o automóvel e passar para·
algum tipo de transporte coletivo. O
Transcol também abr�lIíge toda a parte de
definição de um sistema de transporte
coletivo.
OE - Quais as condições da Prefei­
tura' para criar um sistema de trans­

porte coletivo eficiente que atenda as

diretrizes do Transcol?
Décio de Mello - Com relação às li­
nhas de ônibus ou criação .de novas li­
nhas, devemos respeitar e esperar pelo
Transcol. Sobre a melhoria de maneira

geral dos coletivos, posso afirmar que
desde o momento em que o atual prefeito
assumiu, nós fizemos urna vistoria nas

sete empresas de ônibus existentes, o que
até então não havia sido feito na Capital.
Vistoriamos um total de 102 coletivos e

houve um desativamento de uma meia
dúzia de ônibus. Não que encontrásse­
mos o sistema bom ou os ônibus em con­

dições satisfatórias. Não tínhamos nem

condições de desativar aquilo que deveria
ser desativado. Procuramos agir cuida­

dosamente, não no sentido de vir a preju­
dicar os empresários, mas pensando, no

usuário. Se fossem os desativar todos os

ônibus em mau estado, certamente o

usuário passaria a andar a pé.
OE - Em quase-todas as ruas, apesar
das multas, os carros continuam esta­

cionando em locais proibidos, tumul­
tuando ainda mais o fluxo de trânsito.
O DETRAN pretende tomar -alguma
providência?
Schmidt- Nossa dificuldade é guinchar
o carro dentro da cidade, porque as ruas

são estreitas. Ele tem que ser guinchado
no sentido inverso da mão de direção da
rua e pela traseira, e somos obrigados a

parar o trânsito a toda hora para realizar
essa operação. Estamos preparando uma

nova arrna..o garrão. É um aparelho que
prende a roda do veículo como se fosse
um cadeado e o carro não pode ser mo­

vimentado. Para retirá-lo. o motorista
terá que ir ao Detran requerer. pagar
multa e mais uma taxa de expediente. Já

"
temos 20 garrões preparados para testar a

partir dó dia 20.
OE - Qual a solução para o trânsito a
curto prazo?
Cordeiro - 'Um dos grandes problemas
que temos está relacionado ao Plano Di­
retor físico-territorial. de ordenação do
crescimento da cidade. que foi concebido
em 69 e 10. Mas esse plano ficou engave­
tado até 1976. E de 70 a 76. obviamente
ele ficou engavetado do ponto de vista de
não se realimentado e implantado. As

pessoas que tinham objetivos contrários
às diretrizes que ele precon iza forçaram.
através de vereadores e outras formas.
situações que praticamente inviabiliza­
ram grande parte do que o Plano previa.
Hoje. nas nossas vias de tráfego rápido
temos prédios de quatro e 12 pavimentos.
A Osmar Cunha era para vir até cá em­

baixo. mas o que fazer agora. já que a

Ceisa botou um prédio de 12 pavimentos
e a A. Gonzaga mais outro. e assim por

diante.
OE - Essas distorções acabaram por

completo?
Cordeiro - Estamos atualizando e re­

vendoo Plano-Diretor aprovado numa

tentativa de aproveitar dele o que é ainda

passível de utilização. Mas as grandes
linhas ou alternativas, especialmente
dentro do sistema viário, foram tolhidas
exatamente pelo que se fez durante estes

seis anos. Esta é, pois, uma das dores d'e
cabeça para se administrar a Urbanidade
de Florianópolis.
OE - E as obras se tornaram inviá­
veis?
Cordeiro - Tenho a impressão que de­
terminadas medidas implantadas, como

o fechamento da Crispim Mira para des­
cida e sua recente liberação, são trans­

tornos impostos pela própria necessidade
de viabilizar o planejado. Nesta fase não
se pode aquilatar o Plano ainda. São to­

madas medidas a curto prazo exatamente

porque' não se tem condições de realizar

aquelas de maior profundidade, como

mexer na Mauro Ramos, por exemplo.
OE - Não existem recursos disponí­
veis?
Cordeiro -Infelizmente, precisamos de
muitos recursos para fazer as obras e só
recursos municipais e estaduais não são
suficientes. Basta ver a implantação do
PAlTT, que praticamente tem a pavi­

.mentação de duas ruas e outras pequenas
modificações: implicava, a custos da

época, em c-s 16 milhões. Mas já o

Transcol, para ser implantado em dois
anos, deve ir para Cr$ 250 milhões ou até
mais.
OE - Já está assegurada essa verba?
Hauschild - Acredito que ela virá,
porque existe uma preocupação muito

grande do Governo federal em auxiliar
nos problemas de desenvolvimento ur­

bano. Há a emenda Marchezan à Consti­
tuição,' para propiciar ao Governo fede­
ral legislar sobre problemas urbanos. E

diante, da conjuntura difíeil. diante 'de
todo este atraso de sete meses no nosso

programa de investimento'. ainda neste

ano Florianópolis receberá Cr$ 70 milh­
ões.
OE - A idéia de encampação dos

municípios periféricos, tornando a

capital um comando central, já foi di­
versas vezes levantada. Florianópolis
seria então uma grande cidade. O que
se pensa para o trânsito nessa situa­

ção?
Cordeiro - A rede de carregamento do

. Transcol está indo aos demais municí­

pios. Assim. toda a Beira-Mar Norte
dentro da Ilha está sendo carregada por
toda a rede de transporte coletivo que
estão fazendo, Nesta fase. inclusive. eles

já analisam a forma institucional de dis­

ciplinar o trânsito em Florianópolis. São
José. Palhoça e Biguaçu, sob uma orien­
tação uniforme.
Hauschild - Nossa área de estudo

engloba oito municípios. Os quatro ci­
tados e osoutros que formam o cha­
mado conurbado de Florianópolis.
Institucionalmente, já se concluiu

Cordeiro, do IPllf:
"A soluçao que nós

propomos é melhorar
o tranSporte

coletivo, pois n,io
se viabiliza mais
hoje uma cidade

pensada em função
do automóvel".

que essas cidades não podem ficar se­

paradas. Tem que haver um processo

qualquer que permita um planeja­
mento, não só de transportes, mas ur­

bano, de modo geral, que possa ser

feito a nível de região e não em cada

município separadamente. São José,
Palhoçá e Biguaçu dependem direta.
mente da Capital. As pessoas moram

lá mas trabalham aqui. Há bairros e

ruas que ficam metade em São José e

metade em Florianópolis. Qual a so­

lução, institucionalmente? Isto mere­

ceria um estudo muitornais aprofun­
dado do que estamos fazendo. Se é a

fusão, associação dos municípios ou

uma legislação feita especialmente
para o caso, eu não sei. O importante é

que se está raciocinando em termos de

região.
OE .:_ O f1orianopolitano está desti­
nado a andar de ônibus?
Hauschild - Está, sim. Daqui a seis ou

dez anos. Toda a área urbana tende, a

médio e longo prazos, a ter somente ôni­

bus, por dois argumentos básicos: falta

}te espaço viário para todo mundo andar
de automóvel e falta de combustível.
Também haverá escassez. de recursal
para construção de obras que atendam

_

um fluxo de veículos muito grande. Não
teremos dinheiro par construir viadutos e

vias expressas.
Cordeiro- Florianópolis tem limitação
física. Aquele triângulo onde se desen­
volve a cidade não tem mais para onde ir,

De UI11 lado é morro e de outro, o mar. A

menos que se destruísse o morro ou ater­

rasse o mar, não há outra saída. A solu­

ção está em ampliar a cidade para o sul da

Ilha ou para a Trindade. Outra limitação
é que '0 centro já está densamente OCU'

pado.
OE - Então é preciso descentralizar
com urgência?
Hauschild � ,A descentralização adrni­
nistrativa é urna necessidade e já está
ocorrendo na prática.' sem imposição. A
nossa orientação é de. progressivamente
ir saindo deste triângulo e alcançar a

Trindade, fazer um programa de inves­

timento para o Saco dos Limões. Coso
teira e até chegar na área do Campeche
Nós, no Instituto de Planejamento. acre­

ditamos que o futuro da cidade está ali
OE - Já existe planejamento pronto
para o desenvolvimento dessas áreas?
Hauschild - De uma forma geral. a

Trindade está sendo muito procurada. O
lPUF já está com um programa de inves'

timento pronto. que indepcnde da von­

tade do município de por em prática O

programa de investimento para a Trin­

dade, que pegaria desde o Saco dos Lim'

ões , Pantanal. Itacorobi. Córrego
Grande e até o Saco Grande. prevê rccur'

sos da ordem de Cr$ 370 milhões. Coi11
esse investimento. no máximo em três
anos criaríamos uma área com boas con­

dições. A Trindade passaria a crescer OI'·

denadamente. Depois de ocupada essa

área, é possível que a próxima etapa seja
a Costeira e. posteriormente. o Cam­

peche.

o FLORIANOPOLITANO TERÁ QUE ANDAR
DE ONIBUS DENTRO DE POUCO TEMPO

'Esta é uma das conclusões a que chegaram os planejadores. E isto, garantem, ocorrerá daqui a seis ou dez anos.
•
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